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Colaborador
/ô/ adj. s.m. 1 que ou o que colabora ou que ajuda outrem em suas funções 2 
que ou quem produz com outro (s) qualquer trabalho ou obra; co-autor 3 que 
ou aquele que escreve artigos para uma publicação periódica sem pertencer 
ao corpo permanente de redatores etim rad. do part. colaborado + -or; cp. fr. 
collaborateur (1755); ver labor-; f.hist 1836 collaborador; a datação é para o subst.

Vizinho
adj. 1 que está a uma pequena distância; próximo <o padre convidou os fiéis 
de todas as paróqias v. para a procissão> 2 que mora ou se localiza perto <as 
famílias v.> <as praças v. da igreja> 3 que está adjacente, ao lado; contíguo; 
limítrofe <sentamo-nos em cadeiras v. no cinema> <do quarto v. vinha uma 
gritaria> 4 que apresenta algum traço de semelhança com; análogo, seme-
lhante <uma agitação v. da loucura> <estuda os humanos e espécies v.> 5 que 
está próximo de algum evento no tempo <os acontecimentos v. a revolução> 
6 chegado, não afastado, próximo (referindo-se a parente) <convidarei meu 
parente mais v. para conduzir-me ao altar> 7 semelhante a, com características 
de <falou-nos de bondade, caridade, e outras ideias v.> <inventou um veículo 
v. do avião, mas que é também terrestre> 8 mús que tem o mesmo número de 
acidente que outro, ou que dele difere num só (diz-se de tom) s.m. 9 pessoa que 
vive ou habita próximo a alguém <meu v. do andar de cima dança a noite toda> 
10 aquele que ocupa um lugar próximo <nosso v. de mesa pediu um vinho> 11 
habitante, morador <queria saber quantos v. havia na aldeia> etim lat. vicīnus, 
a, um ‘vizinho, próximo’; f.hist. sXIII vezȳnna, sXIII vezȳos, 1365 vizinhos, sXIV 
uizinhas, sXIV veziños, 1721 vesinho sin/var sinonímia de iminente e próximo 
col vizindário, vizinhada, vizinhança hom vizinho (fl. vizinhar) noção de 
‘vizinho’, usar antepos. gitono- e plesi(o)-.

Emissário
adj. s. m. 1 que ou aquele que é enviado em missão, enviado; mensageiro. s.m. 
eng B 2 parte integrante de uma rede de esgotamento sanitário e/ou pluvial 
destinada a conduzir os materiais recolhidos pela rede, da galeria final ao 
local de lançamento etim lat. emĭssarius, ii ‘agente, emissário, espião’; estafeta, 
correio, enviado’, de emissum, supn. de emitĕre, ver 1met- sin/var sinonímia de 
arauto.

Residente
adj. 2g.s.2g. 1 que ou quem reside ou habita (em determinado local) <estrangei-
ros r. o Brasil> <os r. de uma casa> 2 diz-se de ou aquele que reside no próprio 
local de trabalho. 3 (1720) título atribuído a determinados funcionários colo-
niais 4 enviado diplomático de grau inferior ao embaixador  gram/uso na acp. 
2, pode ligar-se ou não ao subst, anterior por hífen etim lat. residens, entis part. 
pres do lat. residere ‘assentar-se; parar, deter-se, ficar; abaixar-se, sentar; fig. 
acalmar-se’; ver sed(i)-; f. hist 1341 residente, 1356 regedentes adj.

Ocupante
adj. 2g.s.2g. 1 que ou aquele que ocupa 2 que ou aquele que se encontra na posse 
de terras públicas 3 diz-se pessoa que se assenhoreia de coisa abandonada ou 
ainda não apropriada etim lat. occŭpans, antis, part. pres de occupāre ‘ocupar’; 

Visitante
adj. 2g.s.2g. 1 que ou aquele que visita 2 pessoa que percorre um museu, 
uma exposição, um lugar, para conhecê-lo e apreciá-lo, <os v. do Museu de 
Petrópolis> <há muitos recepcionistas para os v. da feira de exposições> <guias 
turísticos receberão os v. no aeroporto> s.f. 3 religiosa da ordem da Visitação; vi-
sitandina gram/uso colocado após um subst., ao qual se liga ou não por hífen, 
especificamente alguém que está temporariamente exercendo sua atividade 
fora do seu local habitual (professor-visitante, pesquisadores visitantes) etim 
lat. visitans, antis part. pres. do v. lat. visitāre ‘ver muitas vezes, visitar’; ver vid- 
sin/var visita, visitador.

Estudante
adj. 2g.s.2g. que ou que freqüenta regularmente curso (de ensino fundamental 
ou médio, universitário etc.) em alguma instituição ou qualquer outro curso 
livre, no qual se pode adquirir alguma habilidade e/ou conhecimento <jovem 
e.> <e. de historia> <e.de francês> <e. de arte> gram aum.: estudantaço etim 
estudar+-nte; ver estud-; f. hist sXV estudante, sXV studante, sXV estudamte, 
sXV estudiante. col classe, escola, estudantada, estudantina, grêmio, repúbli-
ca, turma.

Catalisador
/ô/ adj. s.m. 1 fisquim diz-se de ou substância que modifica a velocidade de 
uma reação química 2 p.ext autom diz-se de ou constituinte do sistema de 
escapamento dos veículos us. para melhorar a queima dos gases de combustão, 
reduzindo a poluição atmosférica. 3 fig. diz-se de ou o que estimula ou dinamiza  
<centro c. de criação artística> <c. de novas ideias> etim rad. do part. catalisado 
+ -or, ver cata-, -lise.
 

RESIDENTE
ADAM VEIKKANEN
ALEJANDO TOBÓN
EDGAR MAZO
FABIANA FALEIROS
INES LINKE
JON FORSYTHE
JUDE ANOGWIH
LAURENT PERNOT
LOUISE GANZ
LUIZ ROQUE
MEERA MARGARETH SINGH
VIJAI PATCHINEELAM

OCUPANTE
4E25
BRIGIDA CAMPBELL
GUILHERME CUNHA
ISAURA PENA
JUNIA PENNA
OLGA ROBAYO
RODRIGO BORGES
SARA LAMBRANHO
TERENCE ETIENNE
ViCTOR FALEIROS
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VIZINHO
ADALTO
ÁGUEDA E FAMÍLIA
ALEXANDRE E ISABEL 
E FAMíLIA
ANTÔNIO E JULIANA 
E FAMÍLIA
ATAÍDE
BANDA ANÔNIMOS
CASA DO JARDIM
CÁSSIA
CECÍLIA E RAFALEA
DJ REYNALDO
EDMILSON
FUNCIoNÁRIOS DA 
CONAP - COOPERATIVA 
NACIONAL DE APICULTURA
FUNDAÇÃO DOM CABRAL
GALERIA SÁ LEMOS
IRONE MARTINS DE SAMPAIO
ISABEL FLOR CROCHÊ E 
ARTESANATOS EM GERAL
IVETE
LÚCIO E MÔNICA
RAIMUNDO E FÁTIMA
REAL GUINDASTES
VIRGÍLIO

VISITANTE
ALICIA HERRERO
ANA LUISA LIMA
ASEEM INAM
BEATRIZ LEMOS
DORIS CAIÇOLO
FERNANDO ANCIL
JUAN DE NIEVES
LILIAN MAUS
MAÍRA ENDO
MARY JEYS
MAURICIO MARCIN
PAULINA VARAS
PAULO MIYADA
RADRIGO QUIJANO
RAFAEL RG
SAMANTHA MOREIRA
SEAN SALMON

EMISSÁRIO
LEANDRO NEREFUH
PAULO NAZARETH
PEDRO MOTA

CATALISADOR
ALEJANDRO ARAQUE
ALEJANDRO TOBÓN
ANA LUISA LIMA
ANTONIO YEMAIL
BEATRIZ LEMOS
BÉNÉDICTE RAMADE
EDGAR MAZO
FABIANA FALEIROS
FERNANDA REGALDO
FRANCISCA CAPORALI
ISAURA PENA
JAVIER BARILARO
JULIANA TORRES
MARCELA SILVIANO
MARIA ANGELICA MELENDI
MATEUS MESQUITA
NATACHA RENA
OLGA ROBAYO
PAULO MIYADA
RAFAEL RG
ROBERTO ANDRÉS
TIM GOOSSENS
THISLANDyOURLAND
VICTOR FALEIROS
VIJAI PATCHINEELAM

COLABORADOR
18TH STREET ART CENTER
AECID
ANA LUISA LIMA
ANA TOMÉ
ATELIÊ ABERTO
ALEX CASSIMIRO
ALICE LEÃO
ANGELO OSWALDO
ARTS COLLABORATORY
ASEEM INAM
CCA LAGOS
CAPACETE ENTRETENIMENTO
CIDADE ELETRONIKA
ESCOLA GUIGNARD
FLAVIANA LASAN
GALERIE ODILE OUIZEMAN
HELMUT BATISTA
IBEROAMERICANA
ISAURA PENA
ITAÚ CULTURAL
JOANA MENICONI
JOANA LUZ
MARINA CÂMARA
MATEUS MESQUITA
MOSTRA DE DESIGN
NATACHA RENA
NATHALIE ANGLES
PATRICIA CAETANO
PREFEITURA DE OURO PRETO
PRODOMO
QANTAS FOUNDATION
RESARTIS
RESIDENCIAS EN RED
RICARDO PORTILHO
SAMANTHA MOREIRA
SIMONE TOSTES
TODD LESTER
TOMÁS PENNA
UFMG-EAD
VALERIA BARZAGHI TOLOI
XANDRO GONTIJO

ESTUDANTE
ANA INFANTE
ANA PAULA NITZSCHE
BIANCA DE C. C. RIBEIRO
BRUNA DI GIOIA
CECÍLIA R. A. DOS SANTOS
DANILO CAPORALLI
FELIPE CARNEVALLI 
DE BROT
FERnANDO BORGES
HENRIQUE VIANNA
JOÃO BATISTA C. JÚNIOR
KARINA MARÇAL
LUCAS KROEFF
LUIZ GUSTAVO C. JÚNIOR
LUIZA BASTOS
LUIZA F. A. MAGALHÃES
LUIZA MOURA
MARCELA FIGUEIREDO
MARCELO XY
MARCIO GABRICH
MATEUS JACOB
MATEUS LIMA
NATÁLIA FREITAS
OI KABUM! BH
PATRICIA CIOFFI
PAULINISTA DE C. BRAGA
PEDRO HENRIQUE PEREIRA
RAQUEL CLEMENS
SARAH KUBITSCHEK
SOFIA LAGES B. CARVALHO
TALITA LESSA
ULISSES M. V. MACHADO
VITOR LAGOEIRO



4

JA.CA 2½

VENDE-SE / ALUGA-SE

JARDIM CANADÁ CENTRO DE ARTE e tecnologia

FOR SALE / FOR RENTSE VENDE / se ALQUILA

PANTONE 4695
PANTONE 396

PANTONE 4695
euroscale
c44 m79 y99 k61

PANTONE 396
euroscale
c19 m13 y92 k0

Vende-se/Aluga-se – Organização de Francisca Caporali.  
 
	 – Belo Horizonte : JA.CA, 2014.  
	 264 p. : il. , color. ; 24 cm.

	 Texto em português, espanhol e inglês.  
	 ISBN 978-85-64194-08-3

	 1. Arte brasileira. 2. Arte moderna – Séc. XXI.  
	 I. Caporali, Francisca.  
 
CDD – 700  



6 7

 04.2012 

 03.2012 

 03.2011 

PAULO NAZARETH SAI  

EM CAMINHADA RUMO  

AOS ESTADOS UNIDOS 

> PAG. 20

PEDRO MOTTA 

VAI A NY

> PAG. 22

JUDE ANOGWIH 

CHEGA AO JA.CA 

> PAG. 70

WORKSHOP DE JUDE 

ANOGWIH COM 

ESTUDANTES DA OI 

KABUM! BH

> PAG. 72

JUDE ANOGWIH APRESENTA  

NO RESTAURANTE POPULAR 

> PAG. 73

leandro nerefuh  

vai ao paraguai 

> PAG. 74

 06.2012 

ADAM VEIKKANEN  

e beatriz lemos 

APRESENTAM NO EXA

> PAG. 88

EDGAR MAZO  

E ALEJANDRO TOBÓN, 

VIJAI PATCHINEELAM, 

LOUISE GANZ  

E INES LINKE 

(THISLANDYOURLAND)

CHEGAM AO JA.CA 

> PAG. 89

 05.2012 

ADAM VEIKKANEN 

CHEGA AO JA.CA 

> PAG. 82

 05.2011 

WORKSHOPS NA  

MOSTRA DE DESIGN:  

OFICINA INFORMAL, 

ANTÔNIO YEMAIL, 

COLÔMBIA

> PAG. 26

WORKSHOP OFICINA DE 

VÍDEOS (ALEJANDRO 

ARAQUE, COLÔMBIA). 

> PAG. 27

WORKSHOP PUBLICAÇÃO 

DE LIVROS, ELOISA 

CARTONERA 

> PAG. 30

 06.2011 

LAURENT PERNOT CHEGA 

AO JA.CA PARA UMA 

RESIDENCIA DE 3 MESES

> PAG. 32

>

 07.2012 

PUBLICAÇÃO

edgar e 

alejandro

> PAG. 98

workshop

casa da ivete 

> PAG. 118

CINEMA 

ATERRADO

> PAG. 140

 09.2012 

NOITE BRANCA  

NO PARQUE 

FEIRA DE  

PUBLICAÇÕES 

> PAG. 170

 10.2011 

PAULO NAZARETH 

CHEGA A NOVA 

IORQUE

 > PAG. 56

 12.2011 
workshop

PONTO DE ÔNIBUS

 > PAG. 64

 07.2011 

SARA LAMBRANHO 

OCUPA O JA.CA

> PAG. 42

 08.2012 

JON FORSYTHE

E LUIZ ROQUE 

chegaM ao JA.CA

> PAG. 156

LEANDRO NEREFUH 

APRESENTA “PARAWAY” 

NA QUINA GALERIA

> PAG. 166

BRIGIDA CAMPBELL

E GUILHERME CUNHA

OCUPAM O JA.CA

> PAG. 167

 09.2011 

FABIANA FALEIROS 

CHEGA PARA 

RESIDÊNCIA E traz 

OLGA ROBAYO E 

VITOR FALEIROS 

PARA OCUPAÇÃO

 > PAG. 48 

 10.2012 

publicação

jon forsythe

> PAG. 172

junia penna 

ocupa o JA.CA

> PAG. 180

 08.2011 

FEIRA DE PUBLICAÇÕES 

DE ARTISTAS NO JA.CA 

LANÇAMENTO DE LIVROS

 > PAG. 43
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Galpão no número 203 
da Avenida Canadá, 
que funcionou como 
sede do JA.CA de 2010 
a 2012

Almacén en el número 
203 de Avenida Canada, 
que sirvió como sede 
de JA.CA de 2010-2012

Warehouse at 203 
Canada Avenue, which 
served as headquar-
ters of JA.CA from 
2010 to 2012 JA.CA

	 JA.CA - Jardim Canadá Centro de Arte e Tecnologia atua como uma 
plataforma para o aprendizado e o intercâmbio de experiências. O Centro 
busca incentivar projetos artísticos que utilizem abordagens e tecnologias 
variadas para atuar especificamente frente à realidade local, seja através de 
estímulos educacionais ou ativamentos de práticas colaborativas e promove 
uma variedade de eventos relacionados à arte, como palestras, oficinas e 
exposições. O projeto foi concebido como uma expansão de uma trajetória 
artística e do interesse de seus fundadores que, por alguns anos que antece-
deram à inauguração do espaço físico, se ocuparam por investigar questões 
que lhes pareciam essenciais: dinâmicas da arte no espaço urbano e possíveis 
estratégias para colaborações. 	
	 O JA.CA iniciou-se em 2008, ainda como uma articulação incubadora, 
através de pesquisas de experiências semelhantes, centros de produções 
artísticas internacionais e estratégias de adequações ao contexto particular 
onde nos instalaríamos. A escolha do bairro Jardim Canadá, em Nova Lima, 
Região Metropolitana de Belo Horizonte, para sediar o projeto não foi nada 
aleatória, permeava questões afetivas dos fundadores do Centro, mas prima-
riamente, aproveitava-se da intensa transformação urbana em que se encon-
trava o bairro para criar um laboratório expandido de experimentações nas 
fronteiras entre a arte, o design e a arquitetura.
	 O bairro Jardim Canadá inicia-se nos anos 50 como um loteamento do 
município de Nova Lima em área completamente dissociada tanto da ci-
dade de Nova Lima como de Belo Horizonte, ao longo da rodovia BR-040, 
rodeado de áreas de proteção ambiental. Nasce como um empreendimento 
que pretendia explorar o potencial de uma nova ocupação: os condomínios 
residenciais de luxo. No entanto, como o Jardim Canadá não foi construído 
como condomínio e não oferecia infraestrutura básica, não logrou sucesso. 
Atraídos pela oferta de emprego em construção civil na região sul da metró-
pole, os primeiros moradores foram se instalando de maneira precária em 
terrenos apossados ou adquiridos a preços baixos. A partir dos anos 90, com 
a intensificação dos empreendimentos de condomínios e consolidação do 
eixo sul como destino de expansão mobiliária de classe alta da região metro-
politana, o bairro passa a assumir papel de polo de serviços.
	 Hoje, o bairro situa-se ilhado às margens de um parque natural, uma 
mineração, condomínios de luxo e uma importante rodovia federal. O aparte 
geográfico do bairro aos centros citadinos (Belo Horizonte e Nova Lima), 
juntamente com a própria identidade árida de uma comunidade formada 
por imigrantes recentes se explicita em paradoxos recorrentes de pobreza e 
periferia.  O polo de serviços e de comércio dos condomínios residenciais de 
luxo coexiste com pequenas indústrias e com bolsões de pobreza.

VENDE-SE / ALUGA-SE 
Francisca Caporali  

> en español, p. 193

> in english, p. 193t

Este texto 
foi adaptado 
do artigo ,               
"O centro como 
uma experiência 
de mediação" 
publicado 
pela Revista  
Observatório 
Itaú Cultural, 
número 15,  
página 53.

Este texto es 
una adaptación 
del artículo,     
"El centro como 
una experiencia 
de la mediación" 
publicado por 
Itaú Cultural 
Observatorio 
Magazine, número 
15, página 53.

This text was 
adapted from 
the article, 
"The center as 
an experience 
in mediation" 
published by 
Itaú Cultural 
Observatory 
Magazine, number 
15, page 53.
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 JA.CA

Preparação da 
Avenida Canadá 
para receber 
o asfalto 

Preparación  
de la Avenida 
Canada para 
recibir asfalto

Preparing 
Canada Avenue 
for the asphalt

	  No ano de 2010, ocupamos um galpão de 847m2, em uma larga avenida 
de terra vermelha, em uma região do bairro ainda não asfaltada. Iniciamos 
atividades com o lançamento do Programa de Residência, tanto para artistas 
brasileiros quanto internacionais. O desejo inicial, ao instalar-nos em área  
de tantas complexidades era desenvolver um ambiente propício à criação,  
a uma plataforma de promoção das práticas colaborativas e interdisciplinares, 
que contribuísse para a formação de estudantes, artistas e que se tornasse um 
espaço artístico-cultural integrado ao cotidiano da comunidade onde atua-
mos, promovendo uma prática artística que agisse como um instrumento de 
intervenção para o desenvolvimento de pessoas, comunidades e territórios.
	 Nestes três anos de existência, o JA.CA acolheu cerca de 50 artistas. O 
Centro priorizou apoiar projetos que apontaram relações com o entorno, 
com a arquitetura e com a comunidade, assim como práticas artísticas que se 
mostraram mais suscetíveis à possíveis colaborações originadas no processo 
de compartilhamento de um espaço comum de trabalho. O projeto inicial de 
Residência nos possibilitou acessar informações do bairro de uma maneira 
intensa, porém orgânica, através da vivência ordinária, da experiência do dia 
a dia compartilhada, do estabelecimento real de uma relação de vizinhança. A 
tarefa de infiltrar-se na vida das pessoas do lugar resultou muito mais árdua, 
o bairro ainda carece de identidade própria e a precariedade urbana parece 
chegar às relações pessoais, já que a população habita o local de uma maneira 
transitória e improvisada, como se buscassem, constantemente, maneiras de 
deixar o bairro. Esta falta de organização comunitária, somado à dimensão 
espacial do bairro que abriga realidades tão díspares, fez com que os laços 
estabelecidos com as pessoas fossem frágeis e tênues. Ainda assim, foram di-
versos os artistas que viveram o Jardim Canadá, que encontraram inspirações 
e que desenvolveram ferramentas para ocupar e estabelecer diálogos com os 
moradores do bairro.
	 Partindo dessas primeiras observações da dinâmica do território, inicia-
mos, junto à Escola de Arquitetura da Universidade Federal de Minas Gerais, 
uma investigação mais focada, através de mapeamentos específicos. Um dado 
que nos pareceu interessante foi a questão do lixo gerado no bairro - principal-
mente pelas micro indústrias locais e mineradoras - que pode ser considerado 
ao mesmo tempo um problema como um potencial, devido a sua possibilida-
de de reciclagem, como os resíduos de madeira. Em 2011, a parceria entre o 
JA.CA e a UFMG se solidifica através do programa de extensão DESEJA.CA – 
Desenvolvimento Sustentável e Empreendedorismo Social no Jardim Canadá. 
(http://programadesejaca.wordpress.com) O programa fundamenta-se, inicial-
mente, no reconhecimento dos mecanismos excludentes presentes no interior 
dos processos de produção do espaço nas metrópoles contemporâneas e na 
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crença na possibilidade de uma promoção de desenvolvimento mais sustentá-
vel socialmente via uma atuação que considere o território nas suas dimensões 
locais e globais. Com a participação de estudantes bolsistas do programa, são 
ofertadas oficinas criativas e técnicas para a população local em três núcleos 
diferentes: marcenaria, estamparia e tecelagem. Iniciamos as atividades através 
de intervenções urbanas, criação de aparatos e mobiliário urbanos construídos a 
partir da observação e do mapeamento das lógicas construtivas do bairro.
	 No ano de 2012, já mais próximos da realidade e das pessoas do Jardim 
Canadá, presenciamos a transformação contínua do bairro; novos com-
plexos de lojas, construção de nova escola municipal e posto de saúde. 
Acompanhamos o longo processo de  asfaltamento da Avenida Canadá, onde 
se localiza nossa sede, e observávamos de perto o superaquecimento do merca-
do imobiliário. Em Novembro de 2012 deixamos o nosso galpão, impossibili-
tados de renegociar um novo contrato de aluguel.
	 Nada disso veio como surpresa, prevíamos estes acontecimentos recentes 
quando escolhemos o lugar como laboratório de ocupação. Estávamos cientes 
do processo de gentrificação, sabíamos também que a própria ocupação por 
artistas e a existência de aparelhos culturais poderiam vir a contribuir para 
a aceleração do desenvolvimento do bairro seguindo a lógica do capital. Em 
abril de 2013 alugamos um outro imóvel localizado de frente à antiga sede, 
onde seguiremos, através das atividades artísticas e da gestão criativa e autô-
noma, buscando maneiras de compartilhar experiências.
	 Esta publicação, que contempla os acontecimentos no JA.CA durante os 
anos 2011 e 2012, tenta traçar de maneira cronológica as tentativas e estraté-
gias que os artistas e os coordenadores do projeto desenvolveram com o intui-
to de aprofundar o vínculo com este lugar e busca criar um breve documento 
da dinâmica deste bairro representativo dos processos metropolitanos con-
temporâneos de produção de espaço, investigando as lógicas que vem sendo 
aplicadas às bordas metropolitanas em geral, sobretudo àquelas inseridas em 
meio a regiões de expansão do mercado imobiliário de alta renda.

Trabalhadores 
aplicam asfalto na 
Avenida Canadá

Trabajadores se 
aplican asfalto en la 
Avenida Canadá

Workers apply 
asphalt at Avenida 
Canada

 JA.CA 

VENDE-SE / ALUGA-SE 

Francisca Caporali
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A divisão das pistas  
na Avenida Canadá e 
em outras avenidas 
do bairro suscitam 
questionamentos 
sobre potenciais 
usos alternativos

La división de las 
pistas en Avenida 
Canadá y en otras 
de la zona plantean 
preguntas acerca 
de los usos alterna-
tivos posibles

The division of the 
lanes on Canada Ave. 
and other avenues 
in the neighborhood 
raise questions 
about potential 
alternative uses

 JA.CA 
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Paulo Nazareth SAI 

EM CAMINHADA RUMO AOS 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Nesse panfleto 
a caminhada aos 
Estados Unidos 
aparece como 
uma coleção de 
ônibus

En este volante 
la marcha a los 
Estados Unidos 
aparece como 
una colección de 
buses

In this flyer  
the walk project 
to the United 
States appears 
as a collection 
of buses 

 paulo nazareth

	 A intensa irradiação de programas de residência pelo mundo, nos últimos 
vinte anos, pode ser entendida como o reflexo de novas diretrizes de posturas e 
pensamentos na arte. O incentivo dado por essas iniciativas às práticas colabo-
rativas e ao trabalho em rede acompanha anseios universais por uma visão de 
mundo mais sistêmica e comprometida com contextos sociais, políticos e cul-
turais, possibilitando a artistas e curadores respaldo conceitual e logístico para 
suas investigações. Processos individuais são valorizados enquanto práticas 
artísticas, e a busca pela experimentação desenha grande parte desses espaços/
projetos. Assim, artistas e curadores quando residentes parecem imbuir-se de 
livres exercícios de ideias, num hiato de tempo e espaço para o trabalho.
	 Perceber o circuito de arte como um sistema de engrenagens interdependen-
tes auxilia na tarefa de empoderamento do mesmo por parte do artista e, assim, 
na possibilidade de redesenhá-lo. A apropriação de regras de conduta e funcio-
namento da profissão cada vez mais compõe a poética do artista, não impor-
tando se ele opta por intervir no circuito ou por trilhá-lo conforme se encontra. 
Em ambos os casos, a decisão de atuação, assim como sua obra, nada mais é do 
que a representação do que ele entende por arte (o que eu entendo por arte pode 
não ser o mesmo para você).
	 Desse modo, a expansão dos limites do fazer artístico para além da criação de 
linguagem, imaginário e objetos simbólicos a serem compartilhados é parte inte-
grante do modo de pensar contemporâneo, e o lugar de trânsito do artista também 
compreende a revaloração do trabalho artístico frente às instituições, ao mercado 
e à criação de redes autônomas para trocas simbólicas entre artista e sociedade. 
Contudo, não se trata de instaurar um novo sistema ou realidade, mas sim agir 
duplamente, dispersando padrões engessados ao propor saídas criativas.
	 Sendo o circuito um “modo de pensar” sistêmico e por redes, desenhá-lo é 
conduzir um pensamento rizomático atento às brechas e possibilidades de des-
vios. Essa nova configuração do campo de atuação profissional se faz agora sem 
o objetivo do fim ou de uma linearidade. Como conectividade de relações, ela 
acontece por redes de afinidades e pela compreensão política das dinâmicas afe-
tivas, capaz de instigar transformações e deslizamentos, se transformando em 
estruturas de produção de valor. É a partir dessa ressignificação da legitimidade 
da arte que se dá a profusão dos espaços de residência pelo mundo, e particular-
mente, por toda a América Latina. 
	 Produzindo ou não arte a partir de um contexto específico ou para um fim 
tangível, a proliferação dessas iniciativas cavou um novo sistema de produção 
de valor, calcado na mobilidade do artista e do curador. Ter passado por algum 
desses espaços de residência como partícipe, atualmente, conta muitos pontos 
em currículos e indicações, aportando às iniciativas o status de espaço legiti-
mador. A controvérsia desse panorama se localiza no ideal de cooptação, por 

DE COMO ESTAR EM RESIDÊNCIA
Beatriz Lemos 

> en español, p. 197

> in english, p. 197
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Pedro Motta VAI A NY

Na Residency 
Unlimited Pedro 
continuou sua 
série de balões 
metereológicos
iniciadas no 
JA.CA em 2010

En Residency 
Unlimited Pedro 
continuó su 
serie de globos 
meteorológicos 
iniciadas en 
JA.CA en 2010

At Residency 
Unlimited Pedro 
continued his 
weather balloon 
series, inicia-
ted at JA.CA in 
2010

 Pedro motta

parte de sistemas hegemônicos, de ideologias e ações geradas justamente como 
combate à opressão exercida pelos mesmos. Independentemente do teor de crí-
tica ou rechaço, o circuito da arte, representado por seus agentes de validação, 
está alerta à assimilação de discursos políticos/ideológicos, incorporando-os 
antropofagicamente ao dito “sistema oficial”, ou seja, as grandes instituições, 
feiras de arte e exposições internacionais.
	 Desse modo, a atenção à prática artística e a pesquisa em contextos de 
residência partem da reflexão sobre definições enquanto propostas para esses 
projetos: o artista residente deve ter em conta o embate de sua produção com o 
dito contexto, incentivando um questionamento crítico por parte da comuni-
dade, ou o contexto no qual o residente se encontra é independente de seu de-
sejo de produção? E ainda: chegar a um resultado (entendido como elaboração 
de objetos ou imaginários) é uma condicionante, ou a potência da experiência 
do processo já se apresenta válida como finalidade em si para a vivência de 
uma residência artística?
	 Ao propor um trabalho a partir do deslocamento, atentando para as es-
pecificidades de cada contexto, é preciso relocar o sentido de pertencimento, 
dispondo-se à identificação de conflitos, soluções e possibilidades para a me-
diação, ou seja, deixar-se afetar pelo lugar ou contexto específico. Desse modo, 
se torna legítima a produção de obras que investigam dada situação espacial e 
suas ramificações, sem cair no perigo do clichê ou da superficialidade e, por 
outro lado, da obra de caráter puramente social. 
	 Esse deve ser sempre um movimento de via dupla, em que o artista, ao fruir 
dos gestos de interação entre o contexto e sua poética, considera como estrutura 
central de seu discurso a escuta ativa, aquela que desperta no interlocutor o desejo 
de mudança por suas próprias interpretações. O artista rebate ao mundo o que lhe 
é externado a partir da confiança conquistada por via da interação horizontal. Por 
lidar com a sensibilidade da vivência in loco, trabalhos que compartam desse esta-
do de espírito contêm a agudez do discurso do local somada ao filtro de percepção 
natural do indivíduo que é estrangeiro a tal situação (artista propositor) e suas 
intenções de reverberações além-contornos (cartográficos ou humanos).
	 São obras repletas do desejo de reformulações de práticas relacionais em 
nossa sociedade, e da apropriação, por parte do cidadão, do pensamento críti-
co-poético de seu entorno. Muitos desses trabalhos se desenvolvem por meio 
de ações, publicações, oficinas e seminários, e têm entre suas justificativas, 
claramente, a independência de legitimação comercial do sistema de arte – até 
porque não se convertem, em sua maioria, em obras objetuais que aspiram ao 
apelo do mercado de arte. É na criatividade da ação colaborativa entre artis-
ta e o outro, no espaço intersubjetivo, que a obra encontra seu foco – e seu 
meio. Contudo, há também, sob esse mesmo jugo baseado na interação social, 

DE COMO ESTAR EM RESIDÊNCIA 

Beatriz Lemos
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artistas que não acreditam na desvinculação da estética e da ética e inserem 
no centro do sistema de arte (incluindo aí, logicamente, o mercado) suas 
reivindicações de mundo igualitário. Idealizam ações em que a participação 
coletiva é condicionante para a realização do trabalho, porém não subjugam 
a autoria em prol da colaboração consensual. Em muitos casos, os participan-
tes são contratados e realizam a ação como uma encenação de suas próprias 
vidas, estabelecendo então uma distância crítica para o questionamento. 
O artista atua como um coreógrafo: ciente de que a delimitação do ato da 
criação é traçada apenas no instante de concepção da obra e em seu resultado 
final, é no interstício desse processo, onde os corpos reagem às emoções, que 
se concentra a potência do trabalho.
	 Entretanto, é importante atentar para os diversos caminhos que ambas as 
iniciativas podem vir a tomar no instante de elaboração do discurso político
-poético e nas tomadas de decisão por parte do artista. Anular a autoria para 
justificar a condenação à morte da estética e do sistema de arte não conduz 
essas iniciativas ao debate crítico do papel da arte no mundo, ao contrário, 
pretende instaurar realidades paralelas no campo artístico (verdadeiros 
contos de fadas no interior do sistema) sem pretensões de desestruturar suas 
bases de dominação. Sem contar a ineficiência (nociva para todas as partes) 
da tal “culpa” que é consumida por alguns artistas por suas posições sociais 
privilegiadas e que são travestidas de uma utopia de salvação de mundo. 
Paradoxalmente, ao levarem em conta mais o alcance social do que o estético, 
essas iniciativas se transmutam em eventos sociais de discursos quase idên-
ticos aos de movimentos ativistas dirigentes de políticas de inclusão social e, 
no entanto, continuam sob a égide da arte contemporânea. 
	 Em contrapartida, é legitimamente questionável a postura do artista 
que, numa posição de conforto e privilégio, usurpa a imagem e a história 
de pessoas e contextos específicos, fazendo de sua obra um protótipo de 
catalisador de desgraças para servir como um reconfortante antirref lexo 
ao Primeiro Mundo. Esse artista é visto com frequência, por exemplo, em 
favelas latino americanas ou comunidades africanas, não com o intuito 
de ser um meio de potencializar uma conscientização crítica nas pessoas, 
torná-las capazes de se armarem de autoconfiança para a propulsão de 
suas transformações subjetivas – mas perpetuando relações hierárquicas 
(sociais, econômicas e intelectuais) para proveito próprio. 
	 A arte que questiona seu próprio circuito e pensa contextos específicos 
por meio de experiências de mediação entre pessoas e situações configu-
ra-se como incisiva ferramenta de resignificação de cartografias sociais, 
seja obra, ação colaborativa ou projeto artístico. No mais, é fundamental 
atentar para as escolhas do artista e sua decisão sobre como conduzir sua 

DE COMO ESTAR EM RESIDÊNCIA 

Beatriz Lemos

Obra da série 
'Paisagens 
Suspensas' de 
Pedro Motta

Obra de la 
serie 'Paisajes 
Suspendidas' de 
Pedro Motta

Piece from 
'Suspended 
Landscapes', by 
Pedro Motta

retórica. Afinal, a arte, para o artista, é a materialização de seu modo de 
existir no mundo.

*

O convite para a escrita deste texto sobre a vivência de acompanhar as residên-
cias do JA.CA em 2012 veio reforçar o desejo de fazer perguntas ao contrário 
da elaboração de um relato crítico sobre as experiências propostas por esses 
artistas. Entre conversas e convívio, surgiram questões inerentes ao estado de 
estar. Se o contexto onde a residência se localiza é por si só vasto de interesses, 
como seria indagar a condição de suspensão do espaço-tempo para a produção 
artística, e como esta reverbera no indivíduo artista? Desse modo, se fortalece a 
vontade de uma entrevista, por enquanto sem respostas, mas com estímulos de 
reflexões que surgiram naquele período e foram amadurecendo com o tempo. 
Diálogos sobre processos que passaram e seus impactos no presente.

 Pedro motta
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Workshop da mostra de design: Oficina informal 

(Antônio Yemail, Colômbia) de cartografia e inventos 

coletivos: ATLAS DA DIVERSIDADE JARDIM CANADA 

Participantes: 20 alunos. Duração: 5 dias

 

Participantes 
da oficina de 
Antonio Yemail 
trabalhando no 
estúdio do JA.CA 

Participantes del 
taller de Antonio 
Yemail trabajan 
en el estudio de 
JA.CA

Antonio Yemail's 
workshop par-
ticipants working 
at JA.CA studios

 ja.ca

Produzido a 
partir de resí-
duos encontra-
dos no Jardim 
Canadá, o tape-
te serviu como 
lounge para a 
mostra de ví-
deos da oficina 
de Alejandro 
Araque

Producidos 
con residuos 
encontrados 
en el barrio 
Jardim Canada, 
alfrombra usada 
para la proyec-
ción final de 
videos produci-
dos en el taller 
de Alejandro 
Araque

Mat made of 
Jardim Canada's 
waste for the 
final projection 
of Alejandro 
Araque's 
workshop

 05.2011 

Workshop da mostra de design: Oficina de Vídeos 

(Alejandro Araque, Colômbia). 

Participantes: 18 alunos.

 

Alejandro Araque 
e participantes 
da oficina traba-
lham no JA.CA

Alejandro Araque 
y participantes 
del taller traba-
jando en JA.CA

Alejandro Araque 
and workshop 
participants 
working at JA.CA

 ja.ca

Projeção dos 
tralhalhos 
produzidos 
na oficina 
de Alejandro 
Araque

Proyección de 
los trabajos 
producidos 
en el taller 
de Alejandro 
Araque

Projection 
of videos 
produced in 
Alejandro 
Araque's 
workshop

Javier Barilaro 
e Antonio Yemail 
com os ex-resi-
dentes do JA.CA 
Gabriel Zea e 
Camilo Martínez, 
que também 
vieram para a 
Mostra de Design

Javier Barilaro 
y Antonio Yemail 
con antiguos 
residentes de 
JA.CA Gabriel 
Zea y Camilo 
Martínez, tam-
bién en Belo 
Horizonte por la 
Mostra de Diseño

Javier Barilaro 
and Antonio 
Yemail with for-
mer JA.CA resi-
dents Gabriel 
Zea and Camilo 
Martinez, who 
also came to the 
Design Show
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Série de mapea-
mentos produzidos 
durante o workshop 
de Cartografia e 
Invetos Coletivos 
com Antonio Yemail 
de Oficina Informal

Serie de mapas 
producidos du-
rante el taller 
de Cartografia 
y Inveciones 
Colectivas con 
Antonio Yemail de 
Oficina Informal

Series of maps 
produced during 
the workshop 
of Cartography 
and Collective 
Inventions by 
Antonio Yemail from 
Oficina Informal
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Workshop da mostra de design: Publicação de Livros, 

Eloisa Cartonera (Javier Barilaro, Argentina) 

publicação a custo mínimo e material reciclado.  

Participantes: 12 alunos.  

Duração: 5 dias.

Caixas de 
papelão para 
as  capas dos 
livros

Cajas de 
cartón para las 
portadas de 
los libros

Cardboard 
boxes for the 
books covers

Integrante do 
Coletivo 4e25 
que colabo-
rou com Javier 
Barilaro durante 
a oficina

Miembro del co-
lectivo 4e25 que 
colaboró con 
Javier Barilaro 
durante el taller

Member of the 
4e25 collective 
who collabora-
ted with Javier 
Barilaro during 
the workshop

Participante da 
oficina com Javier 

Barilaro, um dos idea-
lizadores do projeto 

Eloísa Cartonera 

Participante del 
taller con Javier 
Barilaro, uno de 

los creadores del 
proyecto Eloisa 

Cartonera

Workshop participant 
with Javier Barilaro, 
one of the creators 

of the project  
Eloisa Cartonera

 ja.ca

Os livros pu-
blicados pela 
editora Eloísa 
Cartonera são 
produzidos a 
partir de mate-
riais recicláveis  
encontrados 
nas cidades

Los libros publi-
cados por la 
editora Eloisa 
Cartonera son 
producidos 
a partir de 
materiales re-
ciclables que se 
encuentran en 
las ciudades

The books pu-
blished by Eloisa 
Cartonera  
are produced 
from recyclable 
materials
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Laurent Pernot chega ao JA.CA 

para uma ResidÊncia de 3 meses

Vista de exposição 
Ruée vers la perdition, 
no Palais de Tokyo, 
Paris, resultado do 
trabalho de Laurent 
Pernot enquanto em 
residência no JA.CA

Vista de la exibición 
Ruée vers la perdition,   
en el Palais de Tokyo, 
París, resultado del 
trabajo de Laurent 
Pernot mientras en 
residencia en JA.CA

Exhibition view of  
Ruée vers la perdition, 
at the Palais de Tokyo, 
Paris, a result of 
Pernot's work while in 
residence at JA.CA

 LAURENT PERNOT DIVULGAÇÃO
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Frame de vídeo de 
Ruée vers la per-
dition, gravado na 
Mina da Passagem  
em Ouro Preto, 
Minas Gerais

Fotograma de vídeo 
de Ruée vers la 
perdition, graba-
do en la Mina da 
Passagem en Ouro 
Preto, Minas Gerais

Video frame of Ruée 
vers la perdition, 
recorded at Mina 
da Passagem mine in 
Ouro Preto, Minas 
Gerais

 LAURENT PERNOT DIVULGAÇÃO

	 El Dorado1, The Gold Rush2, Roads to Perdition3: qualquer que seja o título, o 
efeito é imediato: ficção e imaginação se unem causando uma sensação palpável 
de excitação e uma correnteza de imagens. Magnificência e decadência; ilusões 
brilhantes; a promessa de transformação; alquimia e riqueza, mas também labuta: 
todos os ingredientes de um grande roteiro estão aqui. Como podemos, então, 
filmar aquilo que restou de uma verdadeira corrida pelo ouro? Laurent Pernot 
armou-se apenas de uma câmera e uma tocha para percorrer as estradas do ouro 
de Minas Gerais, um estado brasileiro famoso por seus depósitos minerais (ouro 
e ferro) e pedras preciosas (topázios e esmeraldas). Essa vasta região é também 
referência para arqueólogos da pré-história, já que foi ali que os ossos de Luzia 
foram descobertos em meados dos anos 1970: trata-se de uma das mais antigas 
ossadas humanas da América do Sul. Aqui, a terra mescla o tempo geológico com 
a história da humanidade, criando as bases para o trabalho fascinante e comple-
xo de Laurent Pernot. Em Montagnes (2009), ele já havia filmado a formação de 
montanhas de minério em tempo geológico acelerado, uma visão panorâmica 
embalada por uma composição musical de Schubert, um ameaçador e paradoxal-
mente radiante momento de ficção científica. Em seu último projeto, os estratos 
subterrâneos entrecruzados de Minas Gerais compõem um belo pano de fundo 
para a sua paciente gravação das faces do tempo.
	 A narrativa do Eldorado do Século XVIII que a capital da província, Ouro 
Preto4, iria protagonizar é também uma narrativa de escravidão e colonização 
europeia da América. Em 1720, a cidade, que se chamava Vila Rica, tornou-se 
o epicentro da mineração aurífera para as autoridades portuguesas. Milhares 
de escravos africanos foram trazidos ao Brasil para cavar os quilômetros de 
túneis necessários à prospecção e mineração de preciosos córregos. A riqueza 
da cidade era evidente nas grandiosas construções de novas igrejas, decoradas 
de modo extravagante com lustrosos altares salpicados de seres celestiais. 
Esses seriam, então, os atores do filme. Para o cenário, Laurent Pernot esco-
lheu os labirintos apertados de túneis de mineração abandonados, bem como 
os interiores coloridos de igrejas consideradas patrimônios da humanidade.
	 O que deveríamos reter dessa longa e rica história sobre tempos antigos 
que precederam à invenção da escrita? Examinando os arquivos e consultan-
do registros oficiais e coleções particulares de Ouro Preto, o artista se viu às 
voltas com os tormentos do comércio de escravos. Muitos deles foram sacrifi-
cados no altar da ganância por estarem de posse de uma substância que fazia 
com que as pessoas perdessem a cabeça: ouro. O que podemos dizer sobre 
essa saga macabra? Laurent Pernot não é um documentarista. Ele já brincou 
com a ideia de espíritos na série Ghostly Memories (2009), quando removia as 
faces das pessoas de velhas fotografias e as reposicionava no quadro. Antes 
ainda, em seu filme Still Alive (2005), imagens esmaecidas foram revivificadas 

EL DORADO: A LUZ SUBTERRÂNEA DO SOL

Bénédicte Ramade

4. Belo Horizonte 
é hoje a capital 
de Minas Gerais, 
tendo substituí-
do Ouro Preto 
no início do 
século XX.

1. Western de 
Howard Hawks 
realizado em 1966, 
com John Wayne, 
Robert Mitchum e 
James Caan  
2. Filme de Charlie 
Chaplin, 1925.  
3. Adaptado por 
Sam Mendes em 
2002, com Tom 
Hanks, Paul Newman 
e Daniel Craig.
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6. Para Laurent 
Pernot, o negati-
vo é o embrião  
de uma história:  
a origem da ima-
gem que depende 
da interpretação 
da luz.

5. Essas gravuras 
também refle-
tem uma relação 
particular com a 
história, mais do 
que uma simples 
representação, 
uma vez que 
são bastante 
idealizadas.

através da utilização de fusões e morphing, explorando questões de identidade 
e valor de representação. No Brasil, ele se imiscuiu cuidadosamente no terre-
no do colonialismo e da escravidão, mas escolheu permanecer ao fundo. Mais 
uma vez, preferiu usar o filtro da interpretação alheia, através de gravuras do 
século XIX5, produzidas em grandes quantidades (em forma de ornamento) 
para informar as pessoas sobre a frenética história contemporânea, escolhen-
do concentrar-se em mostrar os detalhes em detrimento do todo. Utilizando 
essas imagens atraentes que refletem uma fascinação por locações exóticas, 
miragens visuais que às vezes parecem propaganda, promessas de fortuna 
e prosperidade pontuadas por histórias sórdidas de transporte e exploração 
de escravos, Laurent Pernot criou um preâmbulo para seu filme Ruée vers la 
perdition (2011) na forma de um respeitoso parêntese. Como em The Same 
(Thing) Elsewhere (2010), no qual adicionou cometas aos Desastres de guerra 
de Goya, Pernot deu brilho a suas ilustrações a partir de seus próprios meios. 
Ele articula uma história em fragmentos, de um modo ao mesmo tempo 
engajado e parcial. Ele não banca o historiador. Ao invés disso, busca manter 
uma distância moral da história e faz ecoar os limites de nosso próprio co-
nhecimento histórico sobre o assunto. Como criadores dessas imagens, senti-
mos por vezes a necessidade de denunciar a barbárie, o desejo de enfatizar a 
prosperidade burguesa dos habitantes mais abastados da cidade e o impulso 
de evidenciar adequadamente o esplendor do cenário de maneira a ocultar a 
realidade dos córregos auríferos subterrâneos. Daí surge uma sequência que 
é tanto ilustrativa como elíptica, na qual o tumulto visual é acentuado por 
visões fragmentadas, uso de negativos6, fusões e o método fílmico que carac-
teriza a obra inteira. Todas as imagens foram filmadas usando lanternas, e as 
gravuras ganham vida própria em seus halos luminosos antes de desaparecer 
de repente, criando a sensação de que a verdade nos escapa. A luz tanto revela 
como mascara, e desse modo corporifica magnificamente as preocupações de 
Laurent Pernot. Essas imagens são exploradas às apalpadelas pela retina; elas 
pulsam lentamente, criando uma sensação deliberada de confusão. É a mesma 
lentidão de La Marche de triomphe, composta por Marc-Antoine Charpentier 
em 1691, tornada ainda mais vagarosa pelo artista para criar uma atmosfera 
palpável e fantasmagórica para sua arquitetura de histórias. A música bom-
bástica potencializa a sensação de ilusão e teatralidade causada por essas 
imagens, desconstruída pela aparição e desaparecimento da luz e pela visão 
necessariamente fragmentada do espectador, que se sobrepõe à do artista. 
Graças a esse introito, Laurent Pernot faz com que nos sintamos menos culpa-
dos por nossa falta de conhecimento histórico. Ele nos oferece fragmentos da 
história como marcas na retina, necessariamente residuais, incompletas, livres 
da erudição, enriquecidas pelo distanciamento do olhar contemporâneo.

EL DORADO: A LUZ SUBTERRÂNEA DO SOL

Bénédicte Ramade
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 LAURENT PERNOT DIVULGAÇÃO

Vista de expo-
sição Ruée vers 
la perdition, no 
Palais de Tokyo, 
Paris, resultado 
do trabalho de 
Laurent Pernot 
enquanto em 
residência  
no JA.CA

Vista de la exi-
bición Ruée vers 
la perdition, 
en el Palais de 
Tokyo, París, re-
sultado del tra-
bajo de Laurent 
Pernot mientras 
en residencia en 
JA.CA

Exhibition view 
of Ruée vers la 
perdition, at 
the Palais de 
Tokyo, Paris, 
a result of 
Pernot's work 
while in resi-
dence at JA.CA
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7. Peça composta 
em 1715.

	 Esse olho agora é ao mesmo tempo bem e mal preparado para acompa-
nhar a câmera pelos túneis estreitos, úmidos e escuros da mina de ouro. A 
imagem seleciona as paredes do túnel, iluminando fenômenos meio-imagina-
dos sob a luz da tocha. Todo o ouro já se foi, a veia secou, mas a pedra não é 
inerte. A água onipresente dá vida a suas superfícies, correndo sensualmente 
entre as paredes marcadas por picaretas. Sua dolorosa regularidade é reve-
ladora: claramente havia ferramentas envolvidas, a despeito da facilidade 
com que podemos fantasiar sobre uma origem mais antiga, pré-humana. A 
imagem escava as entranhas da terra que goteja e brilha. A luz, espalhada em 
incontáveis partículas, apresenta suas propriedades diamantinas e hipnóticas. 
Acreditamos que o ouro está milagrosamente em todos os lugares. A rocha 
torna-se líquida, f luida. Tempo e lugar se derretem num processo brutal de 
causa e efeito. Esporadicamente, dos túneis das minas surgem rostos de anjos, 
esculturas celestialmente barrocas e coloridas que figuram muito acima, no 
ar fresco das capelas e igrejas de Ouro Preto. Utilizando a mesma técnica, 
raios de luz atingem as faces, dando vida à pele e aos olhos com um realismo 
espantoso. Certas expressões são incrivelmente vívidas, com olhos de vidro 
recebendo luz e lábios róseos e carnudos. Observação e ilusão se entrecru-
zam, misturando uma exploração subterrânea intoxicada com o desejo de 
riqueza e ascensão ao céu prometida pelo culto a Deus e a seus mensageiros 
celestiais. Laurent Pernot já havia filmado anjos reais em Cosmogonies (2010): 
as faces impassíveis de adolescentes sob as luzes pulsantes da discoteca. Aqui 
a identidade foi perdida na representação e na idealização das poses. Em 
Ruée vers la perdition, as faces de madeira dos anjos são aquelas dos homens 
e das crianças. Individualizadas, expressivas, repletas de emoção, elas ofe-
recem atitudes de empatia que beiram o nostálgico. Laurent Pernot não é 
mais fascinado pelo misticismo cristão do que pela natureza universal desses 
rostos e suas formas eternas. Os tons do Concerto grosso n. 2 7 de Alessandro 
Scarlatti acompanham-nos, seu tempo alegre tornado lento como uma mar-
cha fúnebre. Mais uma vez, a música sublinha a incapacidade das imagens 
em transpor a superfície e investir em qualquer coisa que não nelas mesmas. 
Como um gongo prosaico, o som de uma martelada causa uma interrupção 
abrupta, sinalizando o final dessa incursão em diferentes espaços e tem-
poralidades. Quantificável embora imemorial, o tempo das sedimentações 
geológicas, intercalado com a sensação do Eterno que caracteriza as crenças 
religiosas, é repentinamente suspenso, como o final de uma sessão de hipnose 
num tempo-espaço paralelo. Ciência e crença costuraram esse mistério, e ele 
foi filmado graças aos poderes reveladores da luz. A alexandrita oferece uma 
parábola perfeita para isso: uma gema rara encontrada no Brasil, sua principal 
propriedade é mudar de cor de acordo com a luz incidente. Durante o dia, a 

pedra polida assume uma tonalidade verde-azulada fascinante. Sob a incan-
descência dançante da luz de vela, a mesma pedra brilha em tons alaranjados 
e vermelhos. Paradoxalmente, a luz néon extingue a gema, reduzindo-a a um 
pedregulho cinzento e sem charme. A pedra preciosa nada mais é que uma 
miragem, como aquela que acompanhou Laurent Pernot através dos territó-
rios outrora gloriosos de Minas Gerais.
	 O vídeo fica ao lado do corpo de uma mula [Mulet], cuja carcaça está 
semi-enterrada sob cascalho, e de um fogo [Foyer], coberto em vão por uma 
folha de ouro, como se destinado à combustão sem fim. Aqui, novamente, 
o contraste entre a besta do fardo, uma ferramenta indispensável para os 
mineiros, um símbolo emblemático de labuta e abnegação, e o fogo destina-
do a se consumir indefinidamente, uma vã aparição que não produz calor, 
serve de base para essas duas esculturas. Elas são mostradas em fusões: uma 
técnica de predileção de Laurent Pernot. A rica, densa e heroica história da 
mula faz troça do destino vaporoso do fogo, cuja permanência é tão vã como 
sua aparência brilhante. Laurent Pernot colocou o corpo do animal no chão, 
como uma figura reclinada sobre uma lápide. Ele já havia empreendido essa 
abordagem em ângulo alto em Particles (2004), no qual projetou uma imagem 
numa silhueta feita de miçangas. A humildade do sujeito no chão era ecoada 
pela posição mais baixa do olhar dos espectadores, como se estivéssemos nos 
curvando diante de um cadáver. O cadáver da mula não está deitado pacifi-
camente; em vez disso, parece estar numa postura intermediária, pronto para 
se mexer. O fogo brilhante, paradoxalmente, nos deixa com menos esperança. 
Surpreendentemente mais inerte, seus galhos dourados não nos enganam por 
muito tempo: seu calor não é senão uma máscara. Longe do nimbo da luz, a 
matéria torna-se inexpressiva e perde seu poder de atração: exatamente do 
mesmo modo com que a alexandrita se extingue sob a luz criada pelo homem. 
Laurent Pernot tem sido cuidadoso em se distanciar de seu tema, cuja história 
complexa está agora circunscrita aos estudos pós-coloniais. Filmar os inter-
cessores religiosos que chamamos de anjos não fica mais fácil quando esta-
mos dispostos a preservar a neutralidade secular. O artista já trabalhou com a 
incapacidade intrínseca das imagens de representar a realidade e a política, e 
fazendo isso ele reforçou paradoxalmente sua legitimidade. Embora sua incre-
dulidade no poder das imagens não seja segredo, ele sabe que elas são capazes 
de persuadir. Pernot as tem utilizado modo a evitar perder-se na contextuali-
zação, entendendo que é necessário mover-se adiante sem restrições históri-
cas. Finalmente, ele abandona qualquer ideia de usar narração ou comentários 
nesse Eldorado, potencializando assim a eloquência de seu Sol subterrâneo.

EL DORADO: A LUZ SUBTERRÂNEA DO SOL

Bénédicte Ramade
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 07.2011 

SARA LAMBRANHO

chega ao ja.ca

para uma ocupação

 divulgação Sara Lambranho

 
Uma série de desenhos 
feitos a partir de cercas e 
grades urbanas que poste-
riormente foram musicados. 
Uma das apresentações, 
gravada por câmera de se-
gurança, foi exibida em uma 
tv na entrada do espaço 
expositivo.

Una serie de dibujos hechos 
apartir de rejas urbanas 
que generaron musica. Una 
de las presentaciones, 
grabada por las cámaras de 
seguridad, se muestra en un 
televisor a la entrada de la 
sala de exposiciones.

A series of drawings of 
urban fences and wires that 
were then read and played 
by musicians in a gallery 
performance. One of the 
presentations were recor-
ded by a security camera 
and exhibited in a TV at the 
gallery entrance.

 08.2011 

Lançamento De Livros  

e Feira de Publicações  

de artistas no JA.CA

 
Catálogo do 
primeiro ano de 
atividades do 
JA.CA

Catálogo del 
primer año de 
actividades 
JA.CA

Catalogue of 
the first year 
of activities 
JA.CA

 PATRÍCIA CAETANO

 PATRÍCIA CAETANO

 ricardo portilho
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 PATRÍCIA CAETANO

O livro A Natureza Mora ao 
Lado foi produzido em 2010 
durante a residência da 
dupla Fernanda Regaldo e 
Roberto Andrés e lançado 
na Feira de Publicações

El libro A Natureza Mora 
ao Lado fue producido en 
2010 durante la residen-
cia de la pareja Fernanda 
Regaldo y Roberto Andrés 
y lanzó en la Feria de 
Publicaciones

The book A Natureza Mora 
ao Lado was produced 
in 2010 during Fernanda 
Regaldo and Roberto 
Andrés' residency at JA.CA.  

 Roberto Andrés e Fernanda Regaldo
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 Roberto Andrés e Fernanda Regaldo

Página do livro 
A Natureza 
Mora ao Lado da 
dupla Fernanda 
Regaldo e 
Roberto Andrés

Pagina del libro 
A Natureza Mora 
ao Lado del 
doble Fernanda 
Regaldo y 
Roberto Andrés

Spread from 
the book A 
Natureza 
Mora ao Lado 
by Fernanda 
Regaldo and 
Roberto Andres
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 09.2011 

fabiana faleiros chega ao JA.cA 

para residência trazendo  

Olga Robayo e Vitor Faleiros 

como ocupantes

 Olga robayo

Fabiana Faleiros 
caminha pelo 
Jardim Canadá

Fabiana Faleiros 
camina por 
Jardim Canadá

Fabiana Faleiros 
walks around 
Jardim Canadá

A terra vermelha / muito fina / vira pó / e fica no ar
Site specific, festa de bairro realizada em conjunto com o DJ Reynaldo Costa, a 
Banda Anônimos e vendedores de cerveja e hot-dog do Jardim Canadá. A pro-
posta questiona o espaço específico de arte e seu entorno físico, social e político, 
onde não existem atividades públicas de lazer, e as celebrações são restritas a 
espaços privados como buffets, direcionadas para um público que não vive no 
bairro. A mostra incluiu uma performance, feita com diálogos do filme Deserto 
Vermelho acompanhados pelas bases do DJ; uma escultura em forma de palco; 
um vídeo de leitura de placas; e uma escultura que simula a trepidação da terra 
ocasionada por mineradoras que atuam próximo ao local. Artistas convidados: 
Olga Robayo e Vitor Faleiros.

1.
– Por que a fumaça é amarela?
– Porque é tóxica.
– Então se um passarinho voar nela morre?
– Os passarinhos já sabem e não passam mais por ela.

2.
Era uma vez uma menina em uma ilha. Ela estava entediada com os adultos, que 
a assustavam. Ela não gostava de meninos, todos fingindo ser adultos. Então 
ficava sempre sozinha. Ela havia encontrado uma pequena praia isolada... onde 
o mar era transparente... e a areia rosa. Ela amava aquele lugar. Lá não havia 
nenhum som. Certa manhã apareceu um barco. Não um desses barcos normais, 
mas um veleiro real! Um daqueles que enfrentaram os mares e as tempestades 
deste mundo. E, quem sabe, de outros mundos. De longe, parecia esplêndido. À 
medida que se aproximava, se tornava misterioso. Ela não viu ninguém a bordo. 
Ele parou um tempo... em seguida, virou... e navegou para longe... em silêncio, 
tal como havia chegado. Ela estava acostumada com os caminhos estranhos das 
pessoas... e não ficou surpresa. 

Lá! 
Tudo pronto para um mistério, mas não para dois! Quem estava cantando? A 
praia estava deserta. Mas a voz estava lá... Agora perto. Agora longe. Em segui-
da, ela parecia vir do mar, de uma entrada entre as rochas, muitas rochas que ela 
nunca tinha percebido como pareciam de carne. E a voz naquele momento era 
tão doce.
Quem estava cantando?
Todo mundo. Tudo. 
 

SOBRE BEM-VINDO AO DESERTO  

VERMELHO: A FESTA PRÓPRIA

Fabiana Faleiros 

> en español, p. 208

> in english, p. 208
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Fabiana posa 
para fotos de 
divulgação da 
Festa Própria 

Fabiana posando 
para las fotos 

publicitarias de la 
Festa Própria

Fabiana poses  
for publicity 
pictures of  

Festa Própria

Trabalhadores 
locais anunciam 
a Festa Própria 
em video 
produzido pela 
artista

Trabajadores 
locales anuncian 
la Festa Própria 
em video 
producido por la 
artista

Local workers 
announce Festa 
Própria in video 
produced by the 
artist

 Fabiana faleiros

 olga robayo

3.
CV: Nunca para. Nunca. Nunca, jamais. Eu não posso olhar o mar por muito 
tempo. Se não, tudo o que acontece na terra não vai me importar mais.
MV: Às vezes eu me pergunto se não é inútil. A seriedade com que ele se 
mete no trabalho, quero dizer. Não parece ridículo para você também? 
CV: Parece-me que os olhos estavam molhados. Mas o que eles querem que 
eu faça com os meus olhos? Para onde devo olhar? 
MV: Você diz: “para onde devo olhar?”. Eu digo: “como devo viver?”. É a 
mesma coisa.

(Trechos de diálogos do filme Deserto vermelho, de Michelangelo Antonioni, 
1964. Traduzido para o português por Pedro Belasco.)

Diversas ações  
de divulgação  

da festa foram  
feitas pelo bairro 

Varias acciones 
de difusión de 

la fiesta se 
promovidas en     

el barrio

Several 
advertising 

actions of the 
party were 

made ​​around the 
neighborhood

 fabiana faleiros



52 53

Frames de vídeo  
Leitura de Placas 
e Similares

 
Fotogramas del 
vídeo Lectura de 
Placas y Similares

Frames from the 
video Reading of 
Boards and Similars

 fabiana faleiros

Montagem do 
palco da Festa 
Própria

Montaje del 
escenario de la 
Festa Própria

Assemble of 
the stage for 
Festa Própria

 ja.ca
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Estúdio do JA.CA 
vira salão na 
Festa Própria, 
um dos projetos 
da residência de 
Fabiana Faleiros 

Estudio de JA.CA 
se convierte en 
salón en la Festa 
Própria, uno de 
los proyectos 
de residencia de 
Fabiana Faleiros

JA.CA studio 
turns into a 
disco at Festa 
Própria, one of 
the projects of 
Fabiana Faleiros 
residency

 ja.ca
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 10.2011 

Paulo Nazareth chega 

a Nova Iorque

Imagens gentilmente cedidas  

pela galeria mendes wood DM

 paulo nazareth

Paulo Nazareth 
lava os pés no 

Rio Hudson

Paulo Nazareth 
lava los pies en 

el río Hudson

Paulo Nazareth 
washing his feet 
on Hudson River
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 mendes wood DM divulgação

"Projeto : banana traveling _____ 
[banana+banana]
partir desde os altiplanos guate-
maltecos em direção a península 
da florida/usa dirigindo uma Kombi 
[Volkswagen amarela 1964] carre-
gada  de bananas verdes que se 
tornam amarelas no decorrer do 
trajeto........ junto com um indígena 
kachequel percorrer e pintar a 
paisagem do caminho feito pelos 
imigrantes centro americanos até 
chegar aos Estados Unidos da 
América ...
objeto 1 ---- kombi amare-
la carregada de bananas verdes 
se tornando amarelas [modelo 
1964]              objeto 2 ---- Kombi 
verde carregada de bananas ver-
des se tornando amarelas [modelo 
1977]                        = 1000 KL eh 
depositado no mercado de arte 
contemporânea .............................
.........................."

"Proyecto: viajar plátano _____ 
[banana banana +] 
a partir de las tierras altas de 
Guatemala hacia la península de la 
Florida / EE.UU. conduce un Kombi 
[amarillo Volkswagen 1964] lleno de 
plátanos verdes que se vuelven de 
color amarillento durante el camino 
........ junto con un kachequel indí-
gena ir y pintar el Paisaje camino 
hecho por inmigrantes centroa-
mericanos para llegar a Estados 
Unidos ... 
objeto 1 ---- amarillos plátanos 
kombi lleno de verde convirtiéndo-
se amarilla objeto [1964 modelo] 2 
---- Verde Kombi llena de plátanos 
verdes se conviertan en amarillo 
[modelo 1977] = 1000 KL eh de-
positado en el mercado del arte 
contemporáneo .. .........................
......................... ... "
 

"Project : banana traveling _____ [ 
banana banana + ]
starting from the Guatemalan 
highlands toward the peninsula of 
florida / usa driving a Kombi [ yel-
low Volkswagen 1964 ] loaded with 
green bananas that become yel-
low during the path ........ with an 
indigenous kachequel go and paint 
the landscape of the way done by 
Central American immigrants to ar-
rive in the United States ...
object 1 ---- kombi loaded banana 
yellow becoming yellow green [ 1964 
model ] object 2 ---- Green Kombi 
loaded with green bananas becom-
ing yellow [ 1977 model ] = 1000 KL 
eh deposited in the contemporary 
art market .. .................................
................. ..."

. ----------------------------------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------- : o irmão de meu pai trabalha com uma velha Kombi 
branca anos 80... trabalha desde muito tempo---  caminhoneiro em minha menini-
ce, até que decidiu se aquietar, comprou uma Kombi y passou a trabalhar com frete/
carreto... isso éh parte de  meu trabalho desde tempos; como as kombis que realiza-
vam transporte alternativo nas cidades da grande Belo Horizonte, pois os ônibus 
nunca deram conta da demanda como até os dias de hoje…agora as mesmas são 
substituídas pelas modernas vans, ainda perseguidas pelos fiscais do governo, 
impotentes diante dos carteis do transporte público.... exibi eu, imagens de Kombis 
em uma mostra no chamado Palácio das Artes [vitrine cultural do ESTADO] em 
Belo Horizonte_ 2009 ---- me lembro das kombis desde a infância, aquela publici-
dade: _“para carregar uma tonelada somente outra tonelada” _ em que alguns 
lutadores de luta livre, penso, carregam uma Kombi para depois entrarem pra 
dentro..... me lembro que a polícia militar usava Kombis __aqui, em Minas Gerais, 
onde a “melhor polícia do pais” bate mais nos denominados ‘’vagabundos’’  [preto, 
pobre, pardo, periférico, travesti, viado, mendigo ] usaram kombis cinzas, me 
remetendo aos carros funerários.... usavam kombis para encher de bandidos.... em 
princípios de 1990,  circulam com essas kombis nas favelas y periferias...----- nesses 
anos, eu na puberdade, com  brazos y pernas se esticando de um dia para o outro 
sem eu entender o acontecer.... trabalho nos jardins, na cozinha y agora, depois dos 
porcos interioranos, com os cães  do bairro rico Mangabeiras, __ônibus não entra 
no bairro rico, porque no momento só os  ricos tem carro.... nos deixam no pé do 
morro, seja favela seja bairro de homens ricos, y seguimos a pé .. o humilde [porque 
pobre éh o capeta] tem que andar .... ahi o humilde cria atalhos... fazemos cami-
nhos/trilhas nos lotes vagos para chegar ao topo do morro onde se encontram os 
casarões dos ricos, onde trabalhámos....._os lotes vagos quase sempre cheios de 
mato,__ um dia atravessando um desses atalhos, quando saio daí chegando a rua, 
sou surpreendido por uma dessas kombis cinzas cheias de policiais armados com 
rifles grandes y pesados, penso ser o que chamam 12 etc etc, armas comuns nas 
mãos de polícia... com essas apontadas para eu menino, como se fosse eu um bandi-
do perigoso __ a imagem desse carro cinza cheio de homens com armas pesadas 
apontando-me y questionando-me, permanece em minha cabeza por muito tempo 
junto aquele céu cinza, como costumava ser ainda  o início do mês de agosto ou 
setembro no alto do Mangabeiras ao pé da Serra do Curral del Rey ....----Em 
Notícias de América estou eu pronto para seguir em um barco bananeiro desde  o 
porto de Guayaquil/Equador até a cidade de Miami na Florida, paraíso latino nos 
Estados Unidos da América.... assim seguiria viagem .... já pensando no carro de 
transporte popular com o qual chegarei a terra prometida, mas sem saber onde o 
conseguiria..... __vivendo nos  altiplanos de Guatemala me adentro mais a recente 
história de América__ aprendo mais sobre os ecos da Ditadura Militar Brasileira _ 

OUI! OUI! OUI! CE MON TRAVALLE!
Paulo Nazareth 

> in english, p. 210
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que faz com que meus iguais que se fazem soldados do Estado, me encarem como 
ameaça a ordem, a disciplina y a boa conduta...._aprendo que tais ecos vem desde 
a colônia que me deseja comportado y subserviente...que no efeito capitão do 
mato meus pretos parentes podem tanto serem perseguidos quanto perseguir no 
ensejo de se aproximarem do senhor de escravos __ sei que ahi em Guatemala, se 
inicia as Ditaduras que se alastram por América Latina mesmo antes de eu 
nascer, éh ahi que em 1944 cometeram a audácia de realizarem autenticas refor-
mas agrarias, desapropriando latifundiários y multinacionais em prol dos peque-
nos produtores rurais indígenas.....  éh ahi que verdadeiramente se faz o nome do 
mitológico guerrilheiro Che Guevara, que ahi chegou pela promessa  que a 
revolução trazia ---- éh ahi depois de 5 anos de intervenção estadunidense a favor 
dos contra revolucionários por pressão da indústria bananeira , que em 1960, 
depois da Revolucion  Cubana 1959, se oficializa a Ditadura Militar de direita 
que provocara o genocídio de cerca de 200 mil indígenas, mortos  ironicamente, 
em parte, com armas israelenses ou soviéticas compradas pelo governo  guate-
malteco durante os chamados Anos de Violência...._  éh ai que o genocídio 
indígena se aproxima do holocausto judio da segunda grande guerra ... éh ahi 
que o fruto da bananeira se aproxima do pente/cartucho da submetralhadora 
soviética AK47.... armas até hoje presentes nas ruas de Guatemala....  éh ahi que a 
Kombi, carro da fabricante alemã Volkswagen, bastante popular [perto de casa] 
no Brasil, pouco presente na América Central, nos aproxima de Alemanha Anos 
de Chumbo..... -------------------------O projeto: banana traveling _____ prevê 
uma viagem desde Guatemala Centro Bananeiro ate A cidade de Miami Centro 
dos Estados Unidos da América Latina... percorrendo junto com Pedro Calel, 
artista indígena kachequel pintor de paisagem o caminho feito pelos emigrantes 
centro americanos para chegarem aos Estados Unidos da América ___ o que éh 
impossibilitado até o momento pela negação de documentos legais a Pedro, por 
ser este natural de um pais cuja a violência instaurada pelo Estado provoca a fuga 
de seus naturais ao norte em busca de melhores condições de vida.... Pedro tem a 
entrada em território estadunidense negada, assim como o velho carro não 
obtém licença para rodar nas ruas do pais, entre outros requisitos não possui 
filtros de ar antipoluentes---- os velhos carros circulam na linha da fronteira 
liberando fumaças toxicas como se essas não invadissem o ar além da fronteira 
política imaginaria, esses mesmos carros saem do norte cruzando a fronteira ao 
sul e seu regresso eh burocraticamente impedido ---- bananas de pequenos 
produtores não entram em terrenos das grandes corporações ..... só me éh possí-
vel cruzar a fronteira com uma natural  banana verde nas mãos y um pequeno 
vodu do  velho carro verde que me espera nas mãos de um imigrante cubano em 
um gueto do dito “perigoso” bairro negro da Península da Florida/USA.... sigo 
com os planos da Cruzada ao Norte ....------------A velha Kombi verde 

OUI! OUI! OUI! CE MON TRAVALLE!

Paulo Nazareth

 paulo nazareth divulgação
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 paulo nazareth

permanece por quatro dias dentro de um galpão shopping center durante a feira 
internacional de arte contemporânea----um colecionador israelense a compra 
pra sua coleção comumente emprestada a diferentes instituições de arte do 
mundo ---- após o fim da feira dirijo eu com o carro para o bairro haitiano  
[little Haiti] onde antes bananas vendidas a 10 dólares cada no mercado de arte, 
são agora vendidas 100 por 1 dólar causando desconfiança aos moradores locais 
... 5 dólares éh o que um haitiano ganha por hora ahi trabalhando , também éh o 
que há de mais barato na cidade---- nada poderia custar menos que isso..... um 
negro RAP Man me chama de litle neger y my brother, y decide ajudar eu a 
vender bananas aos imigrantes haitianos que olham eu estranho por oferecer 
algo por tão baixo custo ---- eu sempre gritando em um francês guache : Oui! 
Oui! Oui! Ce mon travalle! ignorando que oui éh gíria local para cocaína .... 
-------Os estadunidenses adoram banana, ficam loucos quando veem bananas, 
mas não sabem come-la... ou não a comem como nós a comemos.... eles a comem 
semi-verde ou semi-madura ... ainda na feira quando aparecem as primeiras 
pintinhas negras no fruto, as sardas bananeiras, já entendem que a banana não 
pode ser comida, deve ser descartada ou doada aos mendigos .... assim minha 
banana longe do ponto de se fazer doce já éh considerada podre ----- até mesmo 
alguns latino-americanos já parecem ter  esquecido como se come banana, uma 
mulher do terceiro mundo com dinheiro suficiente para ir e vir da Europa, 
entrar e sair dos Estados Unidos, parece ignorar a maneira de se comer banana e  
grita histericamente que minha banana esta “podrida” ..... não obstante as recla-
mações dos mal comedores, o trabalho éh bem aceito .... atraindo pelo cheiro e 
cor uma multidão de mosquitinhos bananeiros e pessoas amáveis que se deli-
ciam y deliram  com o odor que se exala no ar preenchendo o  galpão shopping 
center .... gente de muitas idades vem ouvir y contar relatos de suas experiências 
no lavrar a terra e manejar o velho carro que começa a desaparecer das ruas do 
pais dos yanques.....um velho cubano que ahi vive desde a queda da União 
Soviética me informa a impossibilidade de vender bananas maduras aos estadu-
nidenses, o que seria facilmente feito na ilha de Cuba  ------- eu imerso no acon-
tecer, me perco entre o objeto e o sujeito em arte, me faço objeto y sujeito da 
experiência que me proponho, me junto aos outros nas ruas de Miami, no desejo 
de ser parte do outro me faço homeless [sem teto] ...  vadiando, me ponho dentro 
da experiência, a mercê do  acontecer me solto no tempo a me fazer vadio - vaga-
bundo  ... com o olhar o e escutar penso e carrego o que vivo, busco o parente ao 
fazer conhecida a história dos meus...
--------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------

OUI! OUI! OUI! CE MON TRAVALLE!

Paulo Nazareth
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 12.2011 

instalação de um ponto de ônibus  

na Praça dos 4 Elementos no Jardim Canadá

Projeto dos Bolsistas do DESEJA.CA a partir de um mapeamento 

de inteligências coletivas no bairro com a utilização de 

madeira descartadas pelas empresas do bairro. 

 deseja.ca  ja.ca

Soluções construtivas existentes 
no bairro são incorporadas ao 
projeto do ponto de ônibus

Soluciones constructivas 
existentes en el barrio son 
incorporadas al proyecto de la 
parada de bus

Building solutions existent in the 
neighborhood are incorporated 
into the bus stop project.
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 ja.ca

 
Alunos e coor-
denadores do 
workshop finalizam 
a instalação do 
ponto de ônibus na 
Praça 4 Elementos

Estudiantes y 
coordinadores del 
taller finalizan la 
instalacción de la 
parada de bus

Students and 
workshop coor-
dinators finish 
installing the bus 
stop
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 03.2012 

Jude Anogwih chega ao JA.CA

 jennifer dos santos

 JA.CA

Jude posa para 
ensaio produ-
zido por alunos 
da Oi! Kabum

Jude posa para 
ensaio produ-
zido por alunos 
da Oi! Kabum

Jude posa para 
ensaio produ-
zido por alunos 
da Oi! Kabum

 JA.CA

Como podemos entender as formas pelas quais a relação entre duas entidades 
oscila entre a obsolescência e visibilidade?
	 A consciência da distância entre minha casa, em Lagos, na Nigéria, e as 
cadeias montanhosas de Minas Gerais, do outro lado do Atlântico, provocou-me 
para diferentes perspectivas virtuais. Assim como Jai Sen, a imagem que tenho  
é uma manifestação subjetiva de minha percepção. Mas havia uma interpreta-
ção alternativa dessa imagem, um ato de poder que insiste em ser uma maneira 
melhor: ir para a Europa, Ásia e Oriente Médio, para que, por fim, pudesse chegar 
ao país vizinho como se estivesse do outro lado da rua, o Brasil.
	 Boundarylessness [Ausência de fronteiras], de 2012, é um trabalho processual, 
de desenho e instalação constelados sobre mapas com direções, conectividades  
e distâncias. É uma obra que recria a lógica da migração, da mobilidade e da 
circulação de pessoas e ideias, apropriando-se de formas multidimensionais para 
criar cartografias abstratas que ligam esteticamente as macro e as microentidades 
espaciais de nossos territórios, e propondo vetores para uma nova geografia.

BOUNDARYLESSNESS
Jude Anogwih

> en español, p. 213

> in english, p. 213
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 03.2012 

Workshop de Jude Anogwih

com estudantes da OI KABUM! 

Belo Horizonte

 ja.ca

 ja.ca

 cecília pederzoli

Jude ministra workshop de uma 
semana para alunos da OiKabum!, os 
resultados são expostos durante 
a mostra final do artista no JA.CA

Jude ofrece taller con duracción 
de una semana para estudiantes 
de OiKabum!, los resultados se 
muestran durante la mostra final 
del artista en JA.CA

Jude conducts a week long 
workshop for OiKabum! students, 
the results are shown during the 
artist's final shown at JA.CA

 04.2012 

Jude Anogwih se apresenta 

no restaurante popular

 divulgação restaurante popular

   
Apresentação de 
Jude no Restaurante 
Popular e leitura de 
portifólio de jovens 
artistas com Jude e 
Francisca Caporali

Jude's presentation 
at  Restaurante 
Popular and reading 
of young artists' 
portifolios with 
Francisca Caporali 
and Jude

Presentación de 
Jude en Restaurante 
Popular y lectura 
de portifolios de 
jóvenes artistas con 
Francisca Caporali 
y Jude
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 04.2012 

leandro nerefuh 

viaja ao paraguai À RESIDENCIA En ReCORRIDO

GUERRA DO PARAGUAI/GUERRA DE LA TRIPLE ALIANZA  

 leandro nerefuh

PARAWAY
Leandro Nerefuh 

> in english, p. 214
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 05.2012 

Adam Veikkanen 

chega ao ja.ca

Adam trabalha 
nos estúdios 
do JA.CA

Adam trabaja en 
los estúdios de 
JA.CA

Adam working at 
JA.CA's studios

 ja.ca

	 Pelas camadas e formas, as frutas estabelecem estranhas relações 
com a escultura. 
	 “Fazer uma banana” apresenta a casca e a forma em dois diálogos 
distintos. Primeiramente se apresenta como um poster bidimensional  
da casca da banana, a casca aqui, ainda uma alusão distante de um inte-
rior escondido, um depósito para a fruta. Em segundo instante, a possibi-
lidade tridimensional, aqui pela qualidade fotográfica da banana, a fruta 
se torna digestível para a percepção. “Fazer uma banana” é um projeto 
que brinca com a produção do natural, engajando o público com a réplica 
fotográfica e com a relação preestabelecida com a fruta.

FAZER UMA BANANA
Adam Veikkanen 

> en español, p. 216

> in english, p. 216

 ja.ca
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 adam veikkanen  ja.ca

 
A área de tra-
balho de Adam 
nos estúdios de 
JA.CA

La area de tra-
bajo de Adam en 
los estudios de 
JA.CA

Adam's sec-
tion at JA.CA's 
studio
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 adam veikkanen

 
Artistas 
residentes, 
Paulo Nazareth, 
Edgar Mazo, 
a curadora 
Beatriz Lemos 
e o coordena-
dor técnico do 
JA.CA Mateus 
Mesquita, in-
teragem com a 
obra de Adam. 

Artistas resi-
dentes Paulo 
Nazareth, 
Edgar Mazo, 
la curadora 
Beatriz Lemos 
y el coordina-
dor técnico de 
JA.CA Mateus 
Mesquita, inte-
ractuan con la 
obra de Adam.

Resident 
Artists Paulo 
Nazareth, 
Edgar Mazo, the 
curator Beatriz 
Lemos and 
JA.CA's tech-
nical coordi-
nator  Mateus 
Mesquita 
interact with 
Adam's pieces.

Moradores de Jardim Canadá 
posando com a banana de 
papel, fotografados por Adam. 

Los moradores de Jardin 
Canada posando con la banana 
de papel, fotografados por 
Adam.

Adam's photos of Jardim 
Canadá's inhabitants posing 
with the super sized paper 
banana. 

 adam veikkanen
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 06.2012 

Adam Veikkanen apresenta seu trabalho 

e beatriz lemos apresenta o lastro.org 

no EXA - Espaço Experimental de Arte, 

em Belo Horizonte.

 exa

 06.2012 

EDGAR MAZO E ALEJANDRO TOBÓN, VIJAI PATCHINEELAM,  

LOUISE GANZ E INES LINKE (THISLANDYOURLAND)  

e meera margareth singh CHEGAM AO JA.CA 

Almoço coletivo 
no estúdio do 

JA.CA

Almuerzo 
colectivo en el 
taller de JA.CA

Collective 
lunch at JA.CA's 

studio.

 ja.ca
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Os artistas 
Adam, Louise e 
Ines cozinhando 
no JA.CA

Los artistas 
Adam, Louise y 
Ines cocinan en 
JA.CA

The artists 
Adam, Louise 
and Ines 
cooking at 
JA.CA

 ja.ca

	 Tive a oportunidade de visitar a residência do JA.CA durante alguns 
dias em sequência, quando estavam ali os artistas Vijai Patchineelam, Meera 
Margaret Singh e as duplas Alejandro Tobón Rojas e Edgar Mazo, Louise Ganz 
e Ines Linke – selecionados num processo seletivo com o qual eu colaborara. 
Além deles, estavam ali Brigida Campbell e Gui Cunha, que recém haviam 
iniciado uma residência no espaço. 
Naqueles dias, experimentamos uma prática pautada pelo interesse em encon-	
trar assuntos comuns que permitissem algum diálogo. Acredito que a residên-
cia do JA.CA foca-se na conversa acerca dos processos criativos e na colabora-
ção para criação de proposições ligadas ao contexto da residência, o que difere 
de outros projetos direcionados à inserção profissional dos participantes. Por 
isso, não interessava a ninguém uma orientação normativa e hierarquizada do 
curador para os artistas, mas sim alguma outra coisa que dependia da sinergia 
e honestidade intelectual das pessoas envolvidas no encontro.
	 Apresento abaixo, então, algumas notas para um texto em aberto, conside-
rações sobre a peculiaridade desse contexto e das conversas ali realizadas.

1. Aproximações sucessivas

	 Uma sequência de imagens de trabalhos, algumas frases sobre a concepção 
de cada projeto, dúvidas sutilmente enunciadas acerca dos próximos passos 
– o começo de conversa entre um curador/pesquisador e um artista não é tão 
natural como se poderia imaginar. Apesar de uma das parcelas mais impor-
tante do trabalho de um curador concentrar-se em torno de sua interlocução 
com artistas, quando não há um assunto objetivo a ser discutido, como uma 
exposição em preparação, é difícil passar dos primeiros dez minutos. Após 
esse intervalo, é sempre plausível que o curador conheça suficientes referên-
cias ou tenha perguntas instigantes o bastante para garantir a sobrevida do 
diálogo, mas esse movimento pode tanto aproximar os interlocutores como 
criar uma barreira intransponível. Afinal, no campo da arte contemporânea, 
onde as referências para a criação artística podem provir de extremos como as 
leis de zoneamento de uma cidade ou os argumentos de um tratado medieval 
de alquimia, como garantir que os interlocutores compartilhem suficientes 
pontos de intersecção para que uma conversa seja possível? Na verdade, entre 
a poética de um artista e o campo de interesses de um pesquisador existe o 
mesmo tipo de abismo que separa os repertórios do público e do artista. São 
necessárias pontes para que exista alguma produção de sentido. Bem ou mal, o 
esforço todo consiste em encontrá-las.

NOTAS SOBRE O MORAR NO JARDIM CANADÁ
Paulo Miyada 

> en español, p. 217

> in english, p. 217
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2. Subúrbia 

	 O contexto do JA.CA gera um polo magnético em torno do qual as pontes 
criadas nas conversas com os artistas acabam se aproximando. Suburbano 
e periférico, ativa memórias atávicas de lugares de urbanização precária, 
onde novas levas de construção são adicionadas de tempos em tempos, sem 
eliminar as construções preexistentes, mas anexando-se a elas num território 
amplo e dotado de infraestruturas precárias e incompletas. Todas as partes 
do Brasil convivem com esse paradigma, resultado da ausência de planeja-
mento e do deixar fazer que rege a implantação dos loteamentos nas margens 
da urbanização consolidada dos centros históricos. 
Para os brasileiros, o contexto impõe uma realidade que geralmente tam-
bém ocupa as margens da vivência dos sistemas da arte que se concentram 
nos núcleos urbanos das capitais do país. Para os estrangeiros, oferece uma 
imagem que, embora exótica, diverge em tudo do clichê do território tropical. 
Árido, de terra vermelha, o Jardim Canadá parece f lutuar em relação ao seu 
tempo, pois é excessivamente genérico para que se possa relacioná-lo inexo-
ravelmente ao seu momento histórico. Ao mesmo tempo, está completamente 
imerso no tempo, por estar disponível à intervenção contínua de máquinas 
de terraplanagem, saneamento e asfaltamento – máquinas que lembram os 
“dinossauros” dos filmes de Gordon Matta-Clark. Na escala das pequenas 
construções, a relação com o tempo também é controversa: num primeiro 
momento, parece que há uma soberania da erosão inexorável provocada pelas 
forças entrópicas de desgaste das particularidades de cada casa, terreno e 
objeto de mobiliário urbano. Pouco a pouco, o vento, o calor e a falta de cui-
dados levam os elementos a um estado de ruína uniformemente coberta pelo 
pó vermelho espalhado pela área de mineração próxima ao casario do Jardim 
Canadá. Por outro lado, nenhuma construção parece realmente pronta, e o 
olhar atento revela que novos fragmentos de muro, ocupações de lajes e refor-
mas não param de ser feitas, a contrapelo da entropia geral que afeta o bairro. 
	 Nesse cenário desorientador por sua falta de clareza e hierarquia, chama a 
atenção uma experiência que parece ter afetado todos os artistas em residên-
cia. No Jardim Canadá, os objetos, as construções e os acidentes topográficos 
surgem como se não tivessem sido movidos por ninguém especificamente. As 
coisas aparecem do dia para a noite, embora ninguém tenha sido visto mo-
vendo-as. Máquinas de fax numa lixeira vazia, árvores enormes num terreno 
baldio, andares novos em sobrados etc.

notas sobre o morar no jardim canadá

Paulo Miyada

Edgar Mazo 
e Vijai 
Patchineelam 
trabalhando 
nos estúdios do 
JA.CA

Edgar Mazo 
y Vijai 
Patchineelam 
trabajan en 
los talleres de 
JA.CA

Edgar Mazo 
and Vijai 
Patchineelam  
working at 
JA.CA's studios

Artistas 
residentes e 

coordenadores 
do JA.CA em uma 

das conversas 
com o curador 

visitante Paulo 
Miyada

Artistas 
residentes y 
coordinado-
res de JA.CA 
en una de las 

conversaciones 
con el curador 
visitante Paulo 

Miyada

Resident 
artists and 

JA.CA's coordi-
nador in one of 
the conversa-
tions sessions 

with visiting 
curator Paulo 

Miyada

Adam e Vijai 
no estúdio do 
JA.CA

Adam y Vijai 
en el taller de 
JA.CA

Adam and Viaji 
at JA.CA's 
studio

 ja.ca
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Artistas com 
curadora Beatriz 
Lemos

Artistas con 
curadora Beatriz 
Lemos

Artists with curator 
Beatriz Lemos

Artista Edgar Mazo trabalhando 
em colaboração com os estudan-
tes da Escola de Arquitetura no 
Projeto "Casa da Ivete"

Artista Edgar Mazo trabajando en 
colaboración con estudiantes de 
la Escuela de Arquitectura en el 
Proyecto "Casa de Ivete"

Artist Edgar Mazo working in col-
laboration with the Architecture 
School in the Project " Ivete's 
House"

 ja.ca

3. Antimonumentos

	 Diante da fantasmagoria de subúrbio periférico, na qual todas as coisas apa-
recem e desaparecem como se ninguém as houvesse propositadamente movido, 
os artistas assumem diversas posturas: ora aceitam o que há de inexplicável nessa 
dinâmica e coletam seus fragmentos e acidentes, ora reproduzem essa lógica de 
intervenção no espaço, ora procuram infiltrar-se no interior das casas da região em 
busca de algum contato com os sujeitos ocultos da vida do Jardim Canadá. 
	 Essas atitudes remetem ao célebre ensaio textual e fotográfico de Robert 
Smithson chamado A Tour of the Monuments of Passaic, New Jersey (1967). 
Ali, o artista norte-americano relata seu estranhamento diante de uma paisa-
gem desierarquizada, em que grandes intervenções infraestruturais pareciam 
coincidir com a temporalidade distendida do território suburbano próximo a 
Nova York. Ao invés de monumentos, antimonumentos regidos por indiferença 
formal, que Smithson conhece através da lente da Instamatic, a câmera portátil 
e sem grandes recursos técnicos que funciona como mediação e contato com o 
espaço que, sem história, já se oferece como figura, mais do que como lugar:
	 A luz do meio-dia cinematizava o lugar, transformando a ponte e o rio 
numa foto [picture] superexposta. Fotografá-la com minha Instamatic 400 era 
como fotografar uma fotografia. O sol tornou-se uma lâmpada monstruosa 
que projetava uma série de imagens [stills] através de minha Instamatic até o 
meu olho. Quando eu atravessei a ponte, era como se estivesse andando numa 
fotografia enorme feita de madeira e metal, e abaixo o rio existisse como uma 
película de filme enorme que contivesse nada além de um branco contínuo. [...] 
Eu estava completamente controlado por minha Instamatic”. (Smithson, 1996, 
p. 70.) 

4. Cinematografia sem cinema

	 De todas as reverberações do período de residência dos artistas mencio-
nados, a proposta Cinema Aterrado é a que condensa melhor tudo que foi 
discutido acima. Eu não estava lá, mas espero que o registro tenha sido muito 
completo. Um barranco de terra criado pela preparação de um terreno para 
alguma nova construção futura foi interceptado pelos artistas, que o tomaram 
emprestado por algumas horas na noite de 22 de julho de 2012. Num fragmen-
to mais ou menos retangular do barranco, intervieram com um extintor de 
incêndio, criando uma tela de cinema provisória. Conseguiram uma fonte de 
energia elétrica num terreno próximo e projetaram filmes produzidos pelos 
artistas durante a residência – filmes produzidos em diálogo com a tradição 
da linguagem cinematográfica, porém exibidos num ambiente desprovido das 

notas sobre o morar no jardim canadá

Paulo Miyada
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qualidades das salas de cinema. Troncos de árvores caídas serviam como 
poltronas para os transeuntes e convidados.
Essa dinâmica substituía assim as condições controladas de temperatura e 
pressão que usualmente condicionam nossa relação com imagens em movi-
mento pelas transições oscilantes do ambiente suburbano. As ideias de even-
to e transitoriedade são usualmente associadas aos lugares de grande den-
sidade urbana de serviços e instituições cosmopolitas, como a Londres dos 
anos 1960, por exemplo; no entanto, o Jardim Canadá localiza-se num sítio 
que possui sua própria história de transformação acelerada do território, uma 
vez que a exploração de minérios consiste numa das mais intensas e abruptas 
intervenções humanas sobre a natureza, capaz de transformar topografias, 
f loras, faunas, padrões climáticos e f luxos migratórios de trabalhadores e 
moradores em intervalos de poucos anos.
É interessante, por isso, repensar a temporalidade do cinema desarticulada 
de seu locus metropolitano e comprometida com as passagens do território 
suburbano contemporâneo em curso no entorno do JA.CA. 

5. Arte sem exposição

	 Embora o contexto expositivo tenha alcançado hegemonia como eixo das 
experiências com arte contemporânea, nada impede que vivências com a arte 
não possam prescindir de sua existência. Do mesmo modo, embora a unida-
de discursiva e processual de cada artista tenha se afirmado como unidade 
semântica central para a discussão sobre o campo da arte, isso não impede 
que situações de contaminação e indiferenciação entre poéticas particulares 
possam constituir eventos potentes e dotados de significados. A residência 
do JA.CA possui o potencial de lidar com essas duas abordagens de exceção: 
eventos de arte sem espaço expositivo e contatos com poéticas diversas con-
taminadas entre si.  

notas sobre o morar no jardim canadá

Paulo Miyada

 Edgar Mazo e Alejadro Tobón

Maquetes de 
intervenções 
de Edgar e 
Alejandro

Maquetas de 
intervencio-
nes de Edgar y 
Alejandro

Mockups from 
Edgar and 
Alejandro
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 07.2012 

publicação de

EDGAR MAZO  

e ALEJANDRO TOBÓN

 Edgar Mazo e Alejadro Tobón

Fotos do Jardim Canadá e de 
maquetes feitas pelos artistas 
compõem um pequeno caderno para 
anotações e desenhos de projetos 
e intervenções

Fotos de Jardín Canadá y de los 
modelos hechos por los artistas 
componen una pequeña libreta de 
apuntes y bocetos de proyectos e 
intervenciones

Photos of Jardim Canada and of 
the models made by the artists 
compose a small notebook 
for sketches of projects and 
interventions
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Publicação de Vijai Patchineelam, 
com série de fotografias feitas 
em Belo Horizonte

Publicación de Vijai Patchineelam, 
con serie fotografica hecha em 
Belo Horizonte

Vijai Patchineelam's publication, 
with photographic series made  
in Belo Horizonte

  Vijai Patchineelam

	 Entendendo o livro como um objeto, o leitor passa a manuseá-lo sem o 
compromisso de uma leitura linear, imposta por convenções culturais e/ou de 
diagramação. A leitura se transforma então num movimento entre sujeito e ob-
jeto: a preocupação nas páginas de um livro não é mais somente com a explo-
ração do espaço entre referencialidade e significação. Essa mudança de abor-
dagem seria capaz de desfazer as convenções dadas a um livro de fotografia? 
A boa fotografia, que é definida por uma composição independente, capaz de 
conter e revelar significados, passa a ser negligenciada em troca do movimento 
estabelecido entre sujeito e objeto. O que antes era editado como circuito agora 
se torna a delimitação entre campos onde elementos respondem a questões que 
lidam com a ressonância entre ritmos. Essa mudança não retira a responsabili-
dade de quem edita o livro, pelo contrário, a edição é reforçada antes mesmo de 
começar a fotografar. O livro não é mais apenas uma compilação de arranjos 
de melhores momentos, e menos ainda de sequências que se apoiam na insis-
tência e repetição de um modo de ver, que ao estetizar o mundo apropria-se 
dele para sua promoção. A mudança também não possibilita uma liberdade 
infinita ao leitor. Mais uma vez, o que acontece é justamente o contrário: o que 
ela faz é tirar os parâmetros nos quais o leitor estava acostumado a apoiar-se. 
Uma responsabilidade maior é compartilhada com o leitor, que agora precisa 
encontrar um caminho dentro daquilo, que, quando imerso, parece o caos. 
	 O que são essas hordas de palavras embaladas, apertadas e bem alinha-
das como sardinhas dentro de dicionários? Embora seja claro que esta é uma 
linguagem escolhida e reconhecida pela história como o nível mínimo de 
símbolos universais, não podemos naturalmente aceitá-la como uma língua 
viva logo de cara. Eu não sei quando, mas uma ilusão estranha passou a residir 
em algum canto do meu cérebro, da qual não consigo me livrar. Imagino que, 
uma vez que o dicionário foi fechado e posto na minha mesa, entre estes cuida
dosamente dispostos e propriamente esticados enxames de palavras impressas  
– que não causam nenhum profundo sentimento –, cada letra e cada palavra 
afirma a sua própria legitimidade uma por uma, e uma briga enorme se segue. 
É, então, nessas manobras energicamente clandestinas que as palavras recon-
quistam o seu impacto inato como uma linguagem. Mas, uma vez que eu volto 
a pegar o dicionário, as palavras, quando me percebem, rapidamente voltam 
para seu estado de ordem, isto é, o seu morto e restrito estado. É lógico que isso 
é claramente uma fantasia infantil, demente.1 
	 Talvez eu devesse explicar isto melhor. Eis o que aconteceu: nove ou dez 
anos atrás, a fim de aprender a conversar em inglês, eu comprei um livro 
primário de francês-inglês. E me pus a trabalhar. Conscientemente, copiei 
frases inteiras do meu livrinho com o objetivo de memorizá-las. Relendo-as 

1.Takuma 
Nakahira, “Has 
Photography Been 
Able to Provoke 
Language?”, 1970.
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atentamente, não aprendi inglês, mas algumas verdades surpreendentes: que, 
por exemplo, há sete dias na semana, algo aliás que já sabia; que o piso é para 
baixo, o teto é para cima, coisas que eu também já sabia, talvez, mas sobre as 
quais nunca tinha pensado seriamente, ou de que tinha me esquecido, e que me 
deixaram estupefato, de repente, por serem indiscutivelmente verdadeiras.
	 Acho que tenho bastante inclinação filosófica para ter percebido que o que 
estava copiando no meu caderno não eram simples frases em inglês na tradução 
francesa, mas verdades fundamentais e observações profundas. Eu ainda não 
tinha desistido de apreender inglês naquele momento. Felizmente, porque de-
pois de verdades universais o autor do livro passou a divulgar verdades particu-
lares. Provavelmente inspirado no método platônico, ele expressou-as por meio 
de diálogos. A partir da terceira lição, foram apresentados dois personagens, de 
cuja verdadeira ou fictícia existência ainda não estou certo: o sr. e a sra. Smith, 
um casal inglês. Para minha grande surpresa, a sra. Smith informava ao marido 
que eles tiveram vários filhos, que viviam nas proximidades de Londres, que 
seu nome era Smith, que o sr. Smith era um funcionário, que tinham uma em-
pregada, Maria, inglesa como eles mesmos, que nos últimos vinte anos tiveram 
amigos como o sr. e a sra. Martin, e que sua casa era um palácio, “a casa de um 
inglês é seu verdadeiro palácio”.

	 Suponho que o sr. Smith provavelmente estava a par de tudo isso, mas não 
se pode ter certeza, existem pessoas distraídas.2

Parte deste texto foi publicada originalmente no projeto Tendências do livro  
de artista no Brasil, volume 2, com curadoria de Galciani Neves, novembro de 2012.

2. Eugène 
Ionesco, 

A tragédia da 
linguagem, 1960.
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 THISLANDYOURLAND

I. Algumas fotografias

Sobre uma mesa branca, os ingredientes. Duas jarras de vidro, uma com alecrim, 
outra com hortelã. Duas vasilhas circulares, salsa e cebolinha. Uma retangular: 
couve. Quatro chuchus, dois pedaços de cana. Como numa natureza morta espa-
nhola, os ingredientes modestos estão organizados geometricamente.

*****

Na mão, um retângulo preciso de folha escura de bananeira acolhe uma porção 
de ovos mexidos com lascas de chuchu, ervas, pimenta. Vermelhos, verdes e um 
ponto de fuga: o balcão de um trailer.

*****

No plano inclinado de uma mesa de bar – toalha xadrez azul e amarela –, uma 
jarra de coquetel de maracujá e alecrim, sementes escuras e folhas finas matizam 
o amarelo vivo. Um freguês conversa com alguém que não vemos. Lamparinas de 
Natal enfeitam o balcão.

*****

Num canto do quintal de terra vermelha, duas pessoas constroem um galinhei-
ro. No através rural, camadas e rolos de telas de arame vedam a paisagem em 
construção. 

*****

As mãos, desta vez, seguram o corpo branco da galinha degolada que deixa escoar 
o sangue vermelho sobre um prato de vidro azul. Um revoar de penas e a faca 
ainda ensanguentada são evidências irrefutáveis.

II. Localização e identificação do Jardim Canadá 

O Jardim Canadá (JC) se estende ao longo da BR-040, a pouca distância das en-
tradas dos condomínios de Nova Lima; o logradouro se debruça sobre a rodovia. 
Seu nome associa duas palavras que parecem de difícil convivência numa mesma 
frase, enunciando quase um oxímoro: Jardim Canadá. Não muito longe das cur-
vas gentis dos jardins vizinhos, o bairro abre-se em ruas perpendiculares. Entre 
as casas humildes, as ruas de terra e o comércio ordinário, surge um comércio 

THISLANDYOURLAND. OCORRÊNCIAS DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA NA NATUREZA HABITADA
Maria Angélica Melendi 
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suntuário – supermercados gourmet, floras, antiguidades, acabamentos para 
construção, galerias de arte contemporânea, casas de shows e restaurantes, insti-
tuições da indústria cultural –, além do próprio JA.CA, ateliês e estúdios de dança.

III. Uma arte da memória: criar uma narrativa, repeti-la, lembrá-la.

Heráclito estava certo. Nada se repetirá nunca. Não pense em termos de perfor-
mance nem de representação. Podemos, apenas, lembrar o que vivemos ou o que 
nos relataram. A importância do relato é fundamental.

Cozinha temporária 4: Em outra parte do bairro, mais próxima aos limites com 
a mineradora, vive um grupo de pessoas que utilizam as terras em volta como 
curral e pequenas plantações. Propusemos a construção de um galinheiro, 
levamos frangos e pintinhos, aproveitando o interesse dos moradores em cuidar 
de animais. As galinhas foram engordadas pelo sr. Antônio. Após três meses, 
preparamos em sua casa um almoço com galinhada, couve, brócolis, coentro, 
salsa, cebolinha e limão, todos coletados na vizinhança.

Belas fotos comprovam que o relato trata de fatos acontecidos: a construção do 
galinheiro, a morte da galinha branca, o fogão montado com tijolos, o prato farto 
de vidro azul – arroz, galinhada, rubras fatias de tomate –, os convivas no quin-
tal ou na rua. O artista contemporâneo não é somente um fazedor de imagens; 
é um produtor de acontecimentos, um ser sempre habitado por um impulso de 
intervenção social, cuja persona – a máscara ou a aparência que apresenta para o 
mundo – mostra-se cada vez mais diluída ou rasurada. 

IV. Identificar uma arte participativa contemporânea.

Existe, próximo a nós, o espaço da natureza habitada: um mundo rural, cuja 
paisagem foi desenhada pela mão do homem. É um mundo estropiado, resíduo 
catastrófico da exploração pecuária ou mineradora, usado, abusado e abando-
nado ou reconduzido a outros usos igualmente degradantes. Nesse mundo, Ines 
Linke e Louise Ganz trabalham criando experiências para os outros – os habi-
tantes desse mundo (o JC, no caso) – e para si mesmas.

Entre Foods – o restaurante criado por Gordon Matta-Clark no Soho, em Nova 
York, nos distantes sixties – e a sopa dos pobres, tradicional em casos de carestia 
ou desastre, Cozinha temporária almeja ações participativas e colaborativas no 
espaço específico do JC.

Há, nessa proposta, uma espécie de recusa à visibilidade, que a coloca numa posi-
ção à margem das grandes mídias. Ações modestas que se desenvolvem em locais 
afastados e que renunciam a produzir mudanças de alcance universal. 

Cozinha temporária consiste de uma série de ações que não deixam restos artís-
ticos negociáveis, apenas textos, fotografias, entradas num blog. Nesses registros 
avistamos, ainda, resíduos formais daquela outra arte: composição, cor, sime-
trias, repetições, associações. Sobre a toalha de plástico azul-claro, estampada 
com poucas flores laranja e vermelhas, o círculo de uma taça de vidro encerra 
o círculo do chá avermelhado no qual naufraga uma flor de hibisco laranja e 
pequenas flores amarelas. 

A fotografia não fala por si; ela se alia ao relato: o chá feito com flores e ervas que 
crescem no quintal da cooperativa produtora de mel e derivados é oferecido a 
seus funcionários pelas artistas. Mas isso – a fotografia, o relato – não é a obra. 
A obra é aquilo que foi feito na cooperativa; aquele momento em que o chá foi 
preparado, servido, compartilhado.  

As ações de Thislandyourland parecem apontar para a vivência intensa do ins-
tante e a negação assumida do futuro. As ações de Ines Linke e Louise Ganz não 
visam à eternidade: apostam na experiência irrepetível do instante. Experiências 
não transmissíveis, que só podem ser documentadas e relatadas. 

A pedra afunda na água, os círculos se afastam. Cada vez mais distantes do 
lugar da queda.

THISLANDYOURLAND. OCORRÊNCIAS DE ARTE CONTEMPORÂNEA NA NATUREZA HABITADA

Maria Angélica Melendi
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Um projeto para discutir o grau de 
autonomia ou dependência dos mo-
radores aos sistemas econômicos 
de mercado, partindo da hipótese 
da escassez de uma produção de 
alimentos no local. Os moradores 
e as empresas foram convidadas a 
receber as artistas em suas casas 
ou estabelecimentos industriais e 
comerciais, para uma refeição que 
utilizava apenas aquilo encontrado 
nos quintais ou terrenos  vizinhos. 
Foi também produzido um mapa de 
produtos, percursos e receitas.

Un proyecto para discutir el grado 
de autonomía o dependencia de los 
residentes en ralación al mercado 
de los sistemas económico, basado 
en el supuesto de la escasez de 
la producción de alimentos en el 
lugar. Se invita a los residentes y 
negocios a recibir a las artistas 
en sus hogares o establecimien-
tos comerciales e industriales, 
para una comida que utiliza sólo lo 
que se encuentra en los patios o 
las tierras vecinas. También se ha 
elaborado un mapa de productos, 
trayectos y recetas.

A project to discuss the degree 
of autonomy or dependency of 
residents to economic market  
systems, based on the assumption 
of scarcity of food production on 
the neighborhood. Residents and 
businesses were invited to receive 
the artists in their homes or 
commercial and industrial esta-
blishments, for a meal cooked only 
with produces found in backyards 
or neighboring land. A map of pro-
ducts, paths and recipes was also 
produced.

 THISLANDYOURLAND
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Moradores 
posam com o 
alimentos  que 
crescem em 
seus quintais

Los residentes 
posan con 
los alimentos 
que cultivan 
en sus patios 
traseros

Residents pose 
with the food 
they grow in 
their backyards

Cozinha temporária/Temporary Kitchen 1: 
Trailer da Águeda, Rua Hudson

Cozinha temporária/Temporary Kitchen 2: Loja e Casa de Isabel – 
Isabelflor Crochê e Artesanato, Rua Príncipe Charles

Cozinha temporária/Temporary Kitchen 4: 
Curral e Casa do Sr. Antônio e Juliana, Rua Quebec

Cozinha temporária/Temporary Kitchen 3: 
Cooperativa Nacional de Apicultura – CONAP, Rua Hudson
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Kitchen 5: Churrasquinho do 

Lúcio, Rua Groelândia
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7. casa da Ivete

Realização do projeto de intervenção em casa autoconstruída no 
Jardim Canadá, elaborado pela disciplina UNI 009 OFICINA MULTIDIS-
CIPLINAR _ PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS III da EA UFMG, buscando a 
melhoria da qualidade de vida da família da Ivete, moradora do bair-
ro Jardim Canadá, através de um processo de projeto colaborativo, 
do uso de materiais residuais e de soluções construtivas populares 
encontradas no próprio local. 

4

antes

depois

7. casa da Ivete

Realização do projeto de intervenção em casa autoconstruída no 
Jardim Canadá, elaborado pela disciplina UNI 009 OFICINA MULTIDIS-
CIPLINAR _ PROJETOS SOCIOAMBIENTAIS III da EA UFMG, buscando a 
melhoria da qualidade de vida da família da Ivete, moradora do bair-
ro Jardim Canadá, através de um processo de projeto colaborativo, 
do uso de materiais residuais e de soluções construtivas populares 
encontradas no próprio local. 

4

antes

depois

 07.2012 

workshop casa da ivete

 JA.CA

 deseja.CA

 JA.CA

O projeto partiu da constatação de que Ivete, moradora do Jardim Canadá 
há mais de dez anos e funcionária do JA.CA desde sua fundação, coleciona-
va materiais deixados pelos artistas. Ivete empilhava os resíduos no quintal, 
esperando a oportunidade de reformar o pátio da frente da casa, onde a família 
se socializa nos finais de semana, a roupa é estendida durante os dias de sol e o 
carro é estacionado às noites.
 
A reforma foi realizada de maneira padrão, com projeto adequado aos gostos e 
exigências dos moradores da casa. Os participantes do workshop, com a cola-
boração do artista residente Edgar Mazo, propuseram uma reforma a partir do 
reaproveitamento dos múltiplos resíduos produzidos pelas pequenas indústrias 
do bairro. A execução do projeto contou com o apoio da rede de solidariedade 
estabelecida por Ivete em mutirões de reformas anteriores, que foi ampliada 
com a mobilização de novos voluntários pelos alunos e com as doações de 
materiais por empresários locais. 

casa da ivete
Francisca Caporali

> en español, p. 234
> in english, p. 234

Pintura parte da ação de Paulo 
Nazareth realizada durante 
a residência 2010 intitulada 
Doação de obra de arte para 
casa da Ivete, para a Ivete e 
seus amigos verem

Pintura parte de la acción 
de Paulo Nazareth realizada 
durante la residencia 2010 
intitulada Donación de obra de 
arte para la casa de la Ivete, 
para que solo Ivete y sus 
amigos lo vean

Painting part of the action 
by Paulo Nazareth developed 
during 2010 residency tit-
led Work of art donated to 
Ivete's house, for only Ivete 
and her friends to see
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Início da obra e adaptação do 

projeto aos materiais recebidos

início de la obra y adaptación 
de proyectos a los materiales 

colectados

beginning of the construction and 
project adaptation according to 

material received
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Muro de contenção com pneus, 
calçada de pedra portuquesa 
e corredor lateral de piso 
intertravado

Muro de contención con llantas, 
acera de empedrado portugués 
y pasillo lateral de ladrillos 
entrelazados

Retaining wall made of tires, 
portuguese pavement and 
interlocked floor side aisle

 JA.CA

   
Preparação do 

assentamento da rampa 
de garagem com corpo de 

prova de concreto

Preparación de la solución 
de la rampa del garaje con 

espécimen de concreto

Preparation of the garage 
ramp, settlement with 

concrete specimen
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Meninos 
moradores do 
bairro cuidam 

de cavalos dos 
vizinhos

Niños 
moradores del 

barrio cuidan a 
los caballos de 

los vecinos

Kids take 
care of their 

neighbors' 
horses

 JA.CA

	 O DESEJA.CA  - Desenvolvimento Sustentável e Empreendedorismo 
Social no Jardim Canadá – é um Programa extensionista realizado pela 
Escola de Arquitetura da UFMG  em parceria com o JA.CA - Centro de Arte 
e Tecnologia do Jardim Canadá. Iniciou-se em 2011 com o Projeto MAR.CA 
– Marcenaria Canadá, com uma equipe coordenadora composta pelos pro-
fessores da UFMG, Alexandre Menezes, Juliana Torres de Miranda e Natacha 
Rena, pela diretora do JA.CA, Francisca Caporali e pelo psicólogo Mateus 
Mesquita. Em 2012, com objetivo de ampliar as possibilidades de ações do 
grupo incorporam-se outros três projetos – ESTAM.CA - Estamparia Jardim 
Canadá; TE.CA - Tecelagem Jardim Canadá e GRAF.CA  – que, juntos do 
projeto MAR.CA, passaram a conformar o Programa DESEJA.CA. 
	 Os trabalhos desenvolvidos no Programa DESEJA.CA apresentam ex-
periências envolvendo ensino, pesquisa e extensão. Acreditando-se que é 
possível construir um conjunto de ações acadêmicas políticas capazes de 
promover, localmente, uma forma alternativa de desenvolvimento em terri-
tórios onde se faz presente a segregação social, este programa envolve ativi-
dades transdisciplinares e constrói suas táticas e estratégias de investigação 
no cruzamento de perspectivas filosóficas que envolvem um campo entre a 
teoria e a prática. O DESEJA.CA possuí disciplinas de graduação, pesquisas 
e projetos de extenstão realizados em contato direto com o cotidiano de uma 
localidade estratégica da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Tem como 
objetivo atuar de diversas maneiras para colaborar com a melhoria na quali-
dade de vida dos moradores do bairro Jardim Canadá e para isto desenvolve 
diversas atividades práticas que auxiliam positivamente no desenvolvimen-
to local. Sua equipe vem trabalhando em parcerias com atores múltiplos 
(empresas, estado, associações e instituições culturais), inserindo a arte, o 
design, a arquitetura e o urbanismo numa perspectiva em que interessam 
atributos culturais, sociais, ambientais, políticos e econômicos. Desenvolve-
se produtos em design utilizando resíduos encontrados no bairro como palet-
tes, pneus, embalagens, telas, fibras, madeiras diversas, além de produtos 
naturais como terra, fibras, etc. Além de coleções de objetos de design (lumi-
nárias, jardineiras, vasos, lixeiras, bancos, etc), são realizadas intervenções 
arquitetônicas em espaços públicos, como o Ponto Expandido e também em 
espaços privados como A CASA DA IVETE. 

Extensão Universitária e Engajamento Político

	 Extensão, pesquisa e ensino se interrelacionam na produção, construção 
e difusão de um saber singular, engajado, político e comprometido com a rea-
lidade social. Também como objetivo central das ações extensionistas, está o 

O PROGRAMA DESEJACA E PRODUÇÃO 
BIOPOTENTE DO ESPAÇO NO JARDIM CANADÁ 

Juliana Torres de Miranda e Natacha Rena  
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empoderamento dos beneficiários e dos alunos, técnicos e professores como 
agentes do saber, numa estrutura não hierarquizada entre o saber erudito da 
universidade e saber popular dos moradores, empreendedores e parceiros locais. 
	 A extensão universitária possibilita a realização de ações que alimentam 
o pensamento e assim num ciclo contínuo, surgem teorias que aprimoram 
e reinventam as práticas. A extensão é onde se torna possível desenvolver 
institucionalmente  a copesquisa militante e engajada, pois não deve ser pen-
sada como simplesmente transferência de conhecimento, mas sim, construir 
conhecimento coletivamente num ambiente de troca constante, produção de 
tecnologia social que inclui o ensino, a pesquisa e a política. “É isso, uma teoria 
é exatamente como uma caixa de ferramentas. Nada tem a ver com o signifi-
cante. É preciso que sirva, é preciso que funcione” (DELEUZE, 2006: 267). 
	 Realizar uma atuação militante dentro da universidade exige que se faça 
um movimento de cruzamento: entre um saber estratégico e um saber tático. 
Cruzar as fronteiras, territoriais e espaciais, mas também, e principalmente, 
sociais. Acredita-se na extensão universitária como uma ferramenta de en-
tendimento do contexto real da sociedade é o lugar da ação pra fora das salas 
de aula e dos gabinetes. Entende-se que dentro das universidades, a extensão 
é o lugar das lutas e o ponto de resistência à produção acadêmica ensimesma-
da e fechada para as demandas cotidianas da sociedade. 
	 Pensando o ensino e a produção da arte, do design e da arquitetura, 
entende-se necessária, a introdução de outras formas para lidar com os pro-
cessos de criação, que possibilitem novos parâmetros para a consolidação da 
produção de um campo expandido para estas disciplinas, que possa existir 
de uma maneira mais social e política, criando um ambiente para ações mais 
engajadas e militantes. O fazer apenas estratégico e planejado do projeto de 
design ou de arquitetura não atinge o campo social e político necessário para 
a transformação de nossa realidade, assim como, o fazer artístico apenas 
voltado para a criatividade autoral de quem produz também não cabe nas 
propostas de residências artísticas promovidas em conjunto com o JA.CA. 
	 As atividades do DESEJA.CA englobam uma crença de que é aprender fa-
zendo, com o outro, coletivamente que é possível a produção de novas formas 
de trabalho menos estéticas e mais éticas. Produção sem assinatura, sem a 
forma em evidência e com foco no processo. Por fim, acreditamos numa nova 
forma de militância criativa, num outro design, numa outra arquitetura, 
numa outra arte, mais política e ética. Construção de um processo multitu-
dinário no seio de um território em franco processo de gentrificação, é este 
nosso objetivo central no Programa DESEJA.CA.
	 Aos princípios da extensão universitária, soma-se também a perspectiva 
de ação política da arte, que fundamenta as ações do JA.CA, já que tem sido 

uma iniciativa para o estímulo e o desenvolvimento da arte no Brasil, atuan-
do como uma importante plataforma para o aprendizado e o intercâmbio de 
experiências e buscando incentivar projetos artísticos que utilizem abordagens 
e tecnologias variadas para atuar especificamente frente à realidade local, seja 
através de estímulos educacionais ou ativamentos de práticas colaborativas e 
promove uma variedade de eventos como palestras, oficinas e exposições. 
	 Muitas questões fundamentais para a relação direta entre ensino, pesquisa 
e extensão envolvendo o espaço contemporâneo surgem ao longo do processo 
e pontuam o nosso trabalho:

	 	 	 	 • �Como se dão os movimentos biopolíticos realizados pelo 
Estado e do Capital sobre o território numa tentativa de segre-
gar o espaço e gentrificar toda a região? 

	 	 	 	 �• �Como acontecem os processos de produção do espaço urbano 
e às contraposições aos seus mecanismos segregadores? 

	 	 	 	 �• �Quais são as biopotências cartografáveis que resistem positiva-
mente ao avanço do capital e do mercado imobiliário sobre o 
território? 

	 	 	 	 • �Como produzir ações que ativem estas resistências detectadas? 

	 	 	 	 �• �Quais os processos que articulam teoria e prática, arte e 
design, arquitetura e urbanismo, tudo isto e política, que 
podemos adotar para construir uma rede de resistência local e 
a produção de conhecimento e tecnologia social que possa ser 
reaplicada para situações semelhantes?

Referências conceituais que norteiam o Programa DESEJA.CA 

	 Pensando a extensão universitária e a arte engajada como possíveis vetores 
promotores do desenvolvimento sustentável de locais onde a exclusão social 
se faz evidente, a perspectiva teórica da estratégia geral de ação do Programa 
DESEJA.CA pode ser circunscrita em torno de referências teóricas que se con-
taminam em seus percursos conceituais. Alguns autores que compartilham 
um pensamento questionador com relação à produção do espaço são utiliza-
dos no cotidiano do trabalho como: Michel de Certeau (2003), Henri Lefebvre 
(2006 e 2008), Peter Pàl Pelbart (2003), Michel Hardt e Antonio Negri (2001 
e 2005), Giuseppe Cocco (2009), dentre outros, fazem parte da construção 
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teórica e política deste programa. Conceitos como biopolítica, império, 
multidão e biopotência, permeiam o pensamento enquanto ação cotidiana 
no bairro. Acredita-se na extensão universitária enquanto lugar de encontro 
entre teoria e prática, e portanto, na construção de uma produção acadêmica 
política e engajada, que produz suas ações acreditando que a universidade 
tem um papel fundamental de resistência aos processos segregadores advin-
dos da globalização e das políticas neoliberais extensivas à ela.
	 HARDT & NEGRI (2001) advogam a existência de uma ordem mundial, 
um outro nome pra globalização neoliberal, o Império! Considera-se que esta 
é “uma nova ordem global, uma nova lógica e estrutura de comando, uma 
nova forma de supremacia” (p. 11), em que, num processo intenso de globali-
zação, os Estados-Nação se veem cada vez com menos poder de regular f lu-
xos de produção e troca. Elucida-se, portanto, as subjetividades que animam 
esta realidade social, e os processos de biopolítica em que o poder do Império 
atinge a produção da própria vida social, “na qual o econômico, o político e o 
cultural cada vez mais se sobrepõem e se completam um ao outro” (p. 13). 
	 No entanto, é justamente nesta condição biopolítica, nesta nova subjetivi-
dade, que estariam contidas as formas de superação do Império, as possibili-
dades de se inventar novas formas democráticas e novos poderes constituin-
tes de uma sociedade global alternativa – a biopotência - como reconhecem 
Hardt & Negri, a transição para o Império e seus processos de globalização 
oferece novas possibilidades para as forças de libertação e as “forças criado-
ras da multidão que sustentam o Império são capazes também de construir, 
independentemente, um Contra-império, uma organização política alterna-
tiva de f luxos e intercâmbios globais. Os esforços para contestar e subverter 
o Império, e para construir uma alternativa real, terão lugar no próprio 
terreno imperial”  (HARDT &  NEGRI, 2001: 12- 15). O conceito de multidão 
(outro nome para biopotência) torna-se central para uma ação de promoção 
de melhoria de qualidade de vida no Bairro Jardim Canadá. Isso implica 
compreender a potência criativa local para a criação de novos circuitos de 
cooperação e colaboração que se alarga no contexto global, facultando uma 
quantidade infinita de encontros. A multidão pode ser encarada como uma 
rede aberta e em expansão na qual todas as diferenças podem ser expressas livre 
e igualitariamente, uma rede que proporciona os meios de convergência para que 
possamos trabalhar e viver em comum. (HARDT & NEGRI, 2005: 12) 
	 Expandindo estes conceitos para a compreensão do espaço na contem-
poraneidade, entende-se que a centralidade da vida cotidiana, do bios social, 
indissociável do cultural, do político e do econômico, capturado pela produ-
ção capitalista. LEFEBVRE (2008) entende o espaço não a partir de uma abs-
tração fragmentada da ciência e da arquitetura e urbanismo modernos, mas 

como instrumento interno aos mecanismos de reprodução das relações de 
produção e, portanto, atrelado à vida cotidiana: “a re-produção das relações 
de produção não coincide mais com a reprodução dos meios de produção; ela 
se efetua através da cotidianidade, através dos lazeres e da cultura, através 
da escola e da universidade, através das extensões e proliferações da cidade 
antiga, ou seja, através do espaço inteiro” (LEFEBVRE, 2008: 7). 
	 Neste sentido, o Programa DESEJA.CA fundamenta-se, inicialmente, 
no reconhecimento dos mecanismos excludentes presentes no interior dos 
processos de produção do espaço nas metrópoles contemporâneas e na cren-
ça na possibilidade de uma promoção de desenvolvimento mais sustentável 
socialmente via uma atuação que considere o território nas suas dimensões 
locais e globais, baseando suas diretrizes em parcerias e redes colaborativas 
estabelecidas localmente, regionalmente, nacionalmente e internacional-
mente, estabelecendo parcerias tanto com lojistas e associações locais, quan-
to com Prefeituras, outras Universidades e coletivos de arte e arquitetura, 
principalmente latino-americanos (coletivos colombianos Oficina Informal, 
Arquitectura Expandida, Nerdbots e coletivos equatorianos como Al Borde). 
	 Contra o poder Imperial, gentrificador e segregador, entende-se o terri-
tório do Jardim Canadá como o lugar potente para criação de redes colabo-
rativas em diversas camadas, quando o global e o local se cruzam potenciali-
zando ações envolvendo ensino, pesquisa e extensão no campo do design e da 
arquitetura, assim como atividades artísticas de engajamento social.
	 Esta leitura social e política do território fundamenta nossa compreensão 
da interação entre as dinâmicas urbanas e mecanismos de pobreza e exclusão 
no bairro Jardim Canadá e, ao mesmo tempo, fundamenta-nos a idéia de um 
desenvolvimento alternativo, que promova a qualidade de vida em múltiplos 
aspectos para a maioria da população,  a inclusão social, aqui entendida não 
somente como a capacidade de consumir mais, mas como a condição de 
engendrar novos modos de vida, mais colaborativos e afetivos, no cotidia-
no local. Acredita-se na capacidade destes encontros entre universidade e 
sociedade ativarem empoderamento social através de processos ativadores 
de conexões entre a multidão local (e a urbana como um todo), assim como 
a mundial/ global. Estas redes colaborativas formadas diariamente tornam 
as diretrizes de ação no Programa potentes para um desenvolvimento não 
desenvolvimentista. Acredita-se num desenvolvimento que possa criar 
urbanidades mais justas socialmente num processo colaborativo envolvendo 
múltiplos atores. Portanto, o objetivo do DESEJA.CA em se constituir como 
um programa de desenvolvimento sustentável, passa pela idéia de participa-
ção ativa da comunidade. Segundo Bava, a definição para o desenvolvimento 
sustentável opõe-se ao modelo de desenvolvimento dominante, que promove 
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a fusão de empresas, a concentração do capital e da renda, o aumento da desi-
gualdade social, a exclusão social, a segregação urbana. Para o autor, mesmo  
nas épocas em que houve crescimento, não se reduziu a desigualdade.”, ou 
seja, é necessário criar processos de desenvolvimento que realmente benefi-
ciem a grande maioria da população, através de projetos identificados com as 
aspirações da população e sustentado por ela (BAVA, 2004: 110).

Desenvolvendo Tecnologia Social no Encontro com as Táticas
Biopotentes do Bairro Jardim Canadá
	
	 A estratégia de ação do DESEJA.CA fundamenta-se também no conceito 
de TECNOLOGIA  SOCIAL  -  como alternativa à noção dominante de pro-
dução de conhecimento e tecnologia  (fundada na visão neutra, essencialista e 
triunfante da ciência).  Tecnologia social é um termo que vem sendo desenvol-
vido no meio da própria ciência e nas instituições voltadas para políticas pú-
blicas. Consiste em técnicas e metodologias transformadoras, desenvolvidas 
na interação com a população e associadas a formas de organização coletiva 
que representam soluções para a inclusão social e melhoria da qualidade de 
vida (LASSANCE E PEDREIRA 2004: 66). Esta estratégia tem como princípio 
a noção de inovação, contrária à noção de tecnologia desenvolvida a priori e 
então repassada a quem irá aplicá-la. Como inovação social, reconhece-se a 
ligação entre condições sociológicas e técnicas, e considera que todos os atores 
sociais (não só os técnicos ou pesquisadores) devam participar do processo de 
produção de conhecimento e tecnologia. 
	 No nosso trabalho de produção inventiva de peças construtivas artísticas, 
arquitetônicas e de design, envolvemos com muita intensidade o amplo arqui-
vo de objetos inventivos mapeados no Jardim Canadá. Entende-se que há uma 
criatividade presente nas gambiarras locais que nos dizem da precariedade 
que fundamentam os modos de vida no bairro. Acredita-se que é possível 
reinventar modos de criar design, arte e arquitetura e que a partir das lógicas 
locais cartografadas durante a construção metodológica, contamina-se os 
estes processos acadêmicos com os saberes cotidianos do bairro. Sabe-se que 
as táticas inventivas de objetos e soluções arquitetônicas adotadas no cotidia-
no das populações de baixa renda surgem de maneira espontânea utilizando 
da extrema criatividade que também é própria do homem comum. Ao contrá-
rio da crença instituída nas disciplinas tradicionais envolvendo arte, design e 
arquitetura, neste Programa, acredita-se que “todos e qualquer um inventam, 
na densidade social da cidade, na conversa, nos costumes, no lazer – novos 
desejos e novas crenças, novas associações e novas formas de cooperação”, 
ou seja, todos e qualquer um, e não apenas os trabalhadores inseridos numa 

relação assalariada, operariada, designers e artistas, arquitetos e urbanistas, 
mas sim, todos e qualquer um “detêm a força-invenção, cada cérebro-cor-
po é fonte de valor, cada parte da rede pode tornar-se vetor de valorização 
e de autovalorização. Assim, o que vem à tona com cada vez maior clareza 
é a biopotência do coletivo e a riqueza biopolítica da multidão” (PELBART, 
2003:139). Reconhecemos, portanto, a necessidade de se gerar desenvolvimen-
to de tecnologias sociais reaplicáveis que sejam construídas coletivamente, no 
encontro dos saberes acadêmicos, artísticos e populares. 
	 É importante evitar um olhar apenas estético-formal sobre os inventos 
cotidianos, mas incentivar um olhar astuto para apreender novas tecnologias, 
menos científicas e mais experimentais, menos estratégicas (planejadas) e 
mais táticas (de ocasião). Se, segundo CERTEAU (2003), diferente da estra-
tégia que postula um lugar como próprio e constrói uma base para gestão de 
suas relações com a exterioridade, a tática só tem por lugar o do outro. Na 
tática, a arte de dar o golpe é o senso da ocasião. A tática é a arte do fraco e 
este pode tirar partido de forças que lhe são estranhas. Espera de momentos 
oportunos onde combina elementos heterogêneos. As invenções táticas (edifí-
cios, utensílios, roupas, móveis, sinalizações, etc.) produzidas pelos habitantes 
das comunidades em estado de vulnerabilidade social, das favelas, das ruas 
e que são, costumeiramente, consideradas marginais pelas autoridades do 
design e da arquitetura, são neste programa, engenhosidades não planejadas, 
não pesquisadas, não aprovadas por normas, mas que desenvolveram formas 
eficazes para sobrevivência numa situação onde a população é carente de 
recursos para adquirir produtos industrializados. 
	 Entende-se que não somente o artista, o designer ou o arquiteto inventam. 
Há no homem comum e anônimo um homem inventivo. Há uma economia 
do dom, uma estética de lances, um estilo de invenções técnicas, uma ética da 
tenacidade. Para Certeau, habitar, circular, falar, ler, ir às compras, cozinhar, 
em “todas essas atividades parecem corresponder às características das astú-
cias e das surpresas táticas: gestos hábeis do ‘fraco’ na ordem estabelecida pelo 
‘forte’, arte de dar golpes no campo do outro, astúcia de caçadores, mobi-
lidades nas manobras, operações polimórficas, achados alegres, poéticos e 
bélicos” (CERTEAU, 2003: 13). O que nos interessa são as operações e os usos 
individuais, suas ligações e as trajetórias variáveis dos praticantes que mani-
pulam materiais e produtos a partir da bricolagem e da inventividade artesa-
nal. Interessa os movimentos de micro-resistências, que fundam as micro-li-
berdades e deslocam as fronteiras das relações hierárquicas de poder exercidas 
pelo Império sobre a multidão. A invenção nestas circunstâncias se torna “um 
acontecimento jubiloso, uma combinação singular, encontro, hibridação, novo 
agenciamento das relações entre forças, rearranjo. A invenção é uma pequena 
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diferença introduzida no mundo e tem que ver com novas formas de cooperação 
que ela enseja.” (PELBART, 2003: 113)
	 Há, portanto, um desejo aqui neste trabalho de chamar a atenção para os 
recursos criativos dos fracos em sua rotina invisível dentro do esquema geral dos 
grandes discursos que abordam a estética como manifestação da arte do design 
(legitimados por escolas, universidades, galerias e crítica). 
	 O realmente atrativo destas micropolíticas do cotidiano, resistências fracas, 
é que está construída onde não se conforma a cultura hegemônica e divulgada 
de um lugar. Estas atravessam a vida cotidiana que dos escondidos que conti-
nuam de fora das histórias oficiais e representam as minorias marginalizadas. 
Enfim, existe aqui uma aposta na microanálise e no estudo do particular. Para 
a construção destas novas cartografias do lugar que são base fundamental para 
a criação dos objetos e das intervenções no bairro, pergunta-se todos os dias: 
“Como detectar modos de subjetivação emergentes, focus de enunciação coleti-
va, inteligências grupais que escapam aos parâmetros consensuais, às capturas 
do capital e que não ganharam ainda suficiente visibilidade no repertório de 
nossas cidades?” (PELBART, 2003:139)
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cinema aterrado

 Edgar Mazo, Vijai Patchineelam e Alejandro Tobón

	 Sobre uma montanha de sujeira, detritos e terra vermelha, entre a rua Govan e 
a avenida Alaska no bairro Jardim Canadá, aconteceu um Cinema a céu aberto na 
noite de 22 de julho de 2012. 
	 Uma escavadeira abriu um espaço dentro da montanha para uma tela de Cinema, 
que posteriormente foi preenchido pelo pó branco de dois extintores de incêndio. 
	 Troncos de árvores encontrados no local foram reposicionados e adaptados para 
formar a plateia do Cinema. A mesma máquina que nos ajudou no corte e reposi-
cionamento dos troncos trabalhava para evacuar e planificar o local, que esperava a 
construção de uma escola pública. A eletricidade para a projeção e o som foi puxada 
de uma vizinha do outro lado da rua. 
	 Nessa noite houve projeções dos vídeos dos artistas Adam Veikkanen, Edgar 
Mazo, Ícaro Lira, Ines Linke, Louise Ganz e Vijai Patchineelam. 

CINEMA ATERRADO
Edgar Mazo, Vijai Patchineelam

e Alejandro Tobón 

> en español, p. 242

> in english, p. 242
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Troncos de árvores 
derrubadas são utilizadas 
para criar assentos para 
o público do cinema

Los artistas se utilizan 
de troncos de árboles 
talados para crear 
asientos para los 
espectadores del cine

Trunks of felled trees 
are used to create 
seating for the cinema 
spectators 

 Alejandro Tobón

 Edgar Mazo, Vijai Patchineelam e Alejandro Tobón
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A pesquisadora de arte  
e editora Ana Luisa Lima visita a  
instalação do Cinema Aterrado

La investigadora de arte y 
editora Ana Luisa Lima visita la 

instalación del Cinema Aterrado

The art researcher  
and editor Ana Luisa Lima visits 

Cinema Aterrado installation 

 ja.ca

"Só na liberdade do falar um com o outro nasce o mundo 
sobre o qual se fala, em sua objetividade visível de todos os lados."

– Hannah Arendt, O que é política?

	 É possível que sejamos um duplo que testemunha e, ao mesmo tempo, é alvo 
de um esmagamento do sujeito sem precedentes. Sobretudo no mundo ocidental, 
os últimos vinte anos se demonstraram bastante perversos no que diz respeito ao 
achatamento das subjetividades. Desconfio que cada vez menos atuamos como pes-
soas para adensar uma massa informe manipulada ao humor da economia. Com 
o passar do tempo, as conjunções simbólicas que nos distinguem, primeiro como 
coletividade, segundo como indivíduos, têm se homogeneizado a ponto de termos 
perdido o parâmetro de pertencimento. 
	 Somos sinais fracos das antigas ideologias. De modo que já não é possível, por 
exemplo, nos vermos pertencendo aos modelos de classes sociais como antes. Cada 
vez mais, sem pudor, o capital nos simplifica em elementos de dois conjuntos: com 
dinheiro e sem dinheiro, e com prazos de validade expiráveis. Não há nenhuma 
garantia na permanência de um e de outro. Das escolhas pessoais em nosso cotidia-
no às decisões tomadas em nome da governabilidade: tudo se baliza pelas oscilações 
econômicas. A mera tentativa de não sucumbir aos caprichos da economia tornou 
a todos vulneráveis. De maneira que pagamos um preço muito alto, inclusive por 
nossa capacidade de reagir e modificar as estruturas. Não é à toa que, sem perceber-
mos, até nossos desejos mais íntimos foram engolfados e se tornaram commodities 
para a manutenção desse grande sistema. 
	 O chamado campo da arte não foge à regra. Alimentados pela arrogância de 
que as artes visuais são a primazia da arte, e, em teoria, estão um passo além da 
cultura (quando o discurso interessa, claro), seus agentes se adaptam às manobras 
do mercado. E aqui vale alertar aos desavisados que confundem mercado voraz 
com galerias, como se estas fossem as grandes vilãs da pulsão artística. Não são. As 
coisas são mais graves e truncadas, de modo a já não existir um dentro e um fora 
nos modos do capital. É preciso se dar conta, contudo, do quanto essa arrogância 
interessa ao mercado. Não é coincidência que se tenham tornado raras as proposi-
ções em que o coletivo existe antes do interesse privado. Muito pelo contrário, o que 
se vê é a legitimação de um sistema de privatização da experiência coletiva. 
	 O campo da arte foi construído, nos últimos tempos, de maneira que a arte 
paulatinamente foi perdendo seu valor simbólico, sua importância enquanto ima-
ginário coletivo, para se tornar valor de troca, valor de mercado. Não à toa é que 
prevalecem as grandes feiras e exposições espetaculares que pouco atentam para 
as experiências estéticas: a fruição pelo corpo que produz diálogos. O que temos 
é a volta de uma experiência retiniana, quando muito, uma experiência corporal 

Das conjunções simbólicas1 
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automática, de resposta imediata, sobretudo quando os trabalhos requerem 
interatividade. No lugar da fruição, o consumo.
	 A estrutura pela qual a arte se deixou sucumbir é tão esquizofrênica que 
a obra, que a priori movia a produção de conhecimento, e era ela mesma um 
radical criado como uma nova possibilidade de vocabulário coletivo, nos moldes 
atuais tornou-se apenas um alvo do manejo retórico laudatório com a finalidade 
última de especulação do seu valor de mercado. Em outras palavras, o artista era 
o produtor simbólico que gerava, em torno de si, a produção de conhecimento, 
e não o contrário. A curadoria, a crítica de arte e o público, diante da produção 
artística, flexionavam as desinências de acordo com os radicais produzidos pelos 
artistas.De modo que o vocabulário estético era também político, porque se tra-
tava de uma construção dialética dos agentes culturais (artista, crítico, público, 
curador etc.). Nas condições atuais, o mercado especializou-se em criar deman-
das de produções artísticas adjetivadas (arte digital, arte política, arte performá-
tica, arte vida etc.), de tal maneira que as curadorias/editais culturais passaram a 
impor o vocabulário estético a ser usado pelo artista.
	 O fato é que, em nome da profissionalização do campo, o fenômeno da pro-
dução artística deixou de ser algo que diz respeito apenas ao artista em seu ateliê. 
E a produção artística não mais existe sem a mediação institucional-mercado-
lógica que cumpre a dupla função de nomear (legitimar) e demandar. Assim, 
dentro dessa lógica todos os agentes são apenas articuladores numa grande en-
grenagem que tem todo o interesse em sacralizar e monopolizar: procedimentos, 
visualidades e modos de visibilidade. 

"Profanar significa abrir a possibilidade de uma forma especial de negli-
gência, que ignora a separação, ou melhor, faz dela um uso particular." 
 – Giorgio Agamben, O elogio da profanação

	 Depois de celebrados a morte do autor e o fim da história e das utopias, é 
possível que, de uma vez por todas, estejamos caminhando para o auge da Era 
Finus latu sensu, em que o fim de todos os parâmetros nos parece ser uma finali-
dade em si mesmo. E ainda que, finalmente, as agendas sociais estejam inflama-
das nas ruas de todo país, nada nos assegura uma mudança de fato. Os atos ainda 
são reativos e não propositivos. O fin ainda é um radical desejante de desinências 
verbais. Não há dúvidas da urgência de se criar outros conceitos que deem conta 
de abrir caminho para atos profanos (e vice-versa) que, de uma só vez, destruam 
mitos e instaurem novos ritos de passagem.
	 Embora exista um esforço em se diluir, e até mesmo anular, os parâmetros de 
direita e esquerda na vida política, este é ainda o único em que consigo encontrar 
respiro e pulsação para os modos de ser e estar no mundo. E, para deixar claro o 
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installation

 edgar mazo
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que estou falando, tomo a liberdade de parafrasear Deleuze2. Ora, ser de esquer-
da é vislumbrar o horizonte antes de a si mesmo. É um pensar-agir consciente de 
que o coletivo vem antes do individual, de que o público vem antes do privado. 
E isso não passa por uma questão moral, ou uma jornada espiritual altruísta, 
é uma questão de percepção. Notadamente, num lugar de contradição entre o 
público e o privado, entre o lugar sagrado das artes visuais e as ações junto à 
comunidade que habita o Jardim Canadá, Nova Lima (MG), é que o JA.CA tem 
promovido profanações. 
	 Penso que já não seja mais necessário dizer que uma arte que se quer política 
não tem a ver com conteúdos sociais, ou ainda, com engajamento partidário. 
Muito pelo contrário, parece-me que cada vez mais o político na arte diz respeito 
à reinvenção dialética dos vocabulários, dos modos de perceber, da instauração 
de espaços públicos. Cabe dizer ainda que os espaços públicos não são apenas 
aqueles aonde, em tese, qualquer pessoa pode ir e vir, mas aqueles espaços em 
que as pessoas se encontram em plena faculdade de exercer seu direito de falar, 
que é o exercício político por natureza. Como alerta Hannah Arendt: “isonomia 
não significa que todos são iguais perante a lei nem que a lei seja igual para todos, 
mas sim que todos têm o mesmo direito à atividade política; e essa atividade na 
pólis era de preferência uma atividade da conversa mútua”.
	 É nesse contexto que, em julho do ano passado, aconteceu o Cinema 
Aterrado, um trabalho de Alejandro Tobón, Edgar Mazo e Vijai Patchineelam. 
Aproveitando os escombros entre a rua Govan e a avenida Alaska, esses artistas 
promoveram uma experiência nua. A experiência de cinema a céu aberto foi 
também uma experiência profana em que o sagrado da arte não era mais nem 
menos importante do que o desejo de encontro, de diálogo. 
	 Naquele espaço instaurado, o corpo estético foi questionado pela forma/
conteúdo do audiovisual sobre a textura disforme daquele terreno acidentado, 
ao mesmo tempo em que a arquitetura ali desenvolvida também convidava à 
contemplação do sublime: o céu como um cenário deslumbrante. Ora, o corpo 
estético naquele lugar também se fez político com o diálogo aberto que aquela 
experiência estética fez convergir. Habitantes daquela comunidade, trabalhado-
res (alguns de outros estados), visitantes do JA.CA se misturaram numa configu-
ração inimaginável de encontro.
	 Proposições artísticas como essa atravessam a economia do sistema de arte, 
reinventando os lugares de visibilidade das obras, assim como os procedimentos 
e as visualidades. São obras de radicais livres à espera da flexão de desinências 
que, por natureza, já não podem ser monopolizadas pela engrenagem; porque 
carregam, na raiz da experiência, o encontro de diferentes num espaço real de 
integridade da possibilidade de diálogo aberto. É dos encontros entre diferentes, 
da afetação dos corpos uns pelos outros, da conversa mútua que será possível 

2. http://www.
youtube.com/
watch?v=_
Wer1VGBZi8&sns

restabelecer conjunções simbólicas coletivas. Experiências como essas, por serem 
raras como fatos cotidianos, acabam irrelevantes diante dos jogos sacralizadores 
do grande sistema – sacralizar significa manter uma estrutura de poder. Mas, 
como acontecimento, e arte é acontecimento, essas experiências são vislumbres 
de uma nova possibilidade de estar no mundo. Citando Agamben: “fazer com 
que o jogo volte à sua vocação puramente profana é uma tarefa política”.

das conjunções simbólicas

Ana Luisa Lima
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Luiz Roque E jon forsythe

chegam ao ja.ca

 jon forsythe

	 O Novo Monumento, um curta-metragem que poderia ser mais longo, com-
bina esperança e sonho com as imagens de uma utopia decadente. Num tempo 
em que a cor da pele e a orientação sexual ainda constituem poder e realização,  
o vídeo de Roque apresenta-nos uma bela visão cativada por imagens poéticas  
e uma trilha de sons otimistas e ligeiramente melancólicos.
	 Minas Gerais, que serve de casa ao JA.CA e de cenário a O Novo Monumento, 
já foi local de grande otimismo industrial e representa, para o artista, um exem-
plo sombrio do fracasso vindouro do comentado boom econômico do Hemisfério 
Sul. Visando celebrar a cultura afro-brasileira e trazer à tona a sua contribuição  
à história de sucesso da indústria mineradora da região, Roque trabalhou de 
perto com jovens locais.
	 A narrativa do vídeo se passa em uma pequena cidade, num período interme-
diário entre “passado e futuro”, no qual as questões de gênero não mais existem 
ou foram redefinidas, e um homem pode ser rei tendo outro rei a seu lado. Nas 
imagens poéticas em preto e branco, podemos ver a criação e a celebração dessa 
civilização sonhada enquanto ela se prepara para criar um novo monumento: 
fantasias são concebidas a partir de uma mistura de elementos futurísticos  
e símbolos africanos, e rituais dançantes são praticados.     
	 O monumento acabado – baseado numa escultura de Amílcar de Castro 
(1920-2002), um dos mais renomados artistas modernistas brasileiros – é então 
revelado sobre um caminhão e levado a uma montanha indescritível, localizada 
em meio a uma paisagem ampla e vazia, cercada de super-heróis em motocicletas.
	 Para Roque, a ideia do vídeo surgiu diretamente de uma frase contida no 
manifesto  “Nove pontos sobre o monumental” (1943), de J. L. Sert, F. Léger e S. 
Giedion: “Portanto, os monumentos só são possíveis em períodos em que há uma 
consciência e uma cultura unificadoras. Períodos que existem apenas em função 
do momento têm sido incapazes de criar monumentos duradouros”.
	 Embora o título do vídeo fale de um monumento e seja referenciado por uma 
obra de arte existente, que já ingressou nos cânones da história da arte, ele falha 
de alguma forma em sua transmissão daquilo que tradicionalmente considera-
mos monumental. A escala diminuta da escultura frustra a expectativa e não 
se demonstra grandiosa sob nenhuma ótica. Qualquer sinal de grandiosidade 
contido na parada cerimonial que conduz e coloca a escultura em seu local de 
destino evapora quando comparado às imagens históricas da inauguração de 
monumentos pré-modernos, como o Arco do Triunfo de Napoleão na Paris do 
início do século XIX. Um caminhão humilde carrega a escultura ao longo de 
uma estrada empoeirada, sem muita fanfarra ou massas populares acenando en-
quanto passa, embora um grupo de motociclistas que lembram cavaleiros o esteja 
acompanhando. O monumento é então colocado no meio de uma paisagem vasta 
– em oposição à praça pública do centro da civilização – no meio do nada, uma 

O novo monumento 
Tim Goossens

> en español, p. 248

> in english, p. 248
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peregrinação ao local seria necessária. Roque parece brincar deliberadamente 
com todas essas metáforas e sentidos. Os autores do manifesto também apon-
tam para o fracasso dos arquitetos e artistas modernos e sua incapacidade em 
construir coisas para além da funcionalidade, sem valor lírico ou com a mesma 
grandiosidade de civilizações passadas.             
	 Marcando a apoteose da celebração no vídeo, cortamos de volta para as 
pessoas: a noite cai, o ritmo se acelera e uma dança de celebração sai às ruas.  
A sociedade celebra como uma unidade esse “novo monumento”, símbolo  
da unificação e do poder de seus governantes. No transe da dança, sente-se que 
o monumento real são as pessoas de Minas Gerais, e Roque nos faz um apelo  
de unificação: que a sociedade se una e construa um futuro melhor. Não são  
as esculturas físicas que hão de durar: o que as pessoas podem atingir social-
mente é que erige o maior monumento de todos.

 luiz roque

o novo monumento

Tim Goossens

  
Frames do filme " O 
Novo Monumento"

Cuadros de la 
película " El nuevo 
Monumento"

Frames from the 
film "The New 
Monument" 

 luiz roque
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Leandro Nerefuh

apresenta o projeto

“PARAWAY” na Quina Galeria.

Leandro apresenta o projeto realizado durante  
a residência itinerante no Paraguai. VER PÁGINA 74. 
A  Residência pretendeu desenvolver um projeto 
interdisciplinário com a temática da Guerra do 
Paraguai/ Triple Alianza. Foram propostas quatro 
etapas, as primeiras três de investigação  
e desenvolvimento dos projetos nos antigos cam-
pos de batalha, e a última de finalização e mostra 
dos resultados em uma exposição, completando 
assim, um mês de residência.

Leandro presenta su proyecto realizado durante  
la residencia itinerante en Paraguay. VER PAGINA 74. 
La Residencia pretendió desarrollar un proyecto  
interdiscilplinário  con el tema de la Guerra del 
Paraguay / Triple Alianza. Se propusieron cuatro 
etapas, las tres primeras  de investigación y de-
sarrollo para los proyectos artisticos en antiguos 
campos de batalla, y el último de finalización y 
muestra de los resultados en una exhibicción, com-
pletando así un mes de residencia.

Leandro presents his project developed during  
the itinerant residency in Paraguay.  SEE PAGE 74. 
The residency tried to develop an interdiscipli-
nary project with the theme War of Paraguay / 
Triple Alliance. Four stages were proposed, the 
first three for research and development for art 
projects in former battlefields, and the last for 
finalizing  and exhibition, completing a month of 
residency.

 ja.ca

Brigida Campbell

e guilherme cunha

ocupam o ja.ca

 brigida campbell

   
Guilherme Cunha e Mateus Mesquita 
ajudam a artista Brígida Campbell a 
desenvolver protótipo do projeto 
"Imaginary Kid_Napping" instalado 
no Noite Branca no Parque, evento 
realizado pela Fundação Clóvis 
Salgado

Guilherme Cunha y Mateus Mesquita 
ayudan la artista Brígida Campbell 
a desarrollar un prototipo del 
proyecto "Imaginary Kid_Napping" 
instalado en Noite Branca no 
Parque, evento realizado por la 
Fundação Clóvis Salgado

Guilherme Cunha and Mateus 
Mesquita help the artist Brígida 
Campbell to develop the pro-
totype of the project   "Imaginary 
Kid_Napping"installed in Noite 
Branca no Parque, event produced 
by Fundação Clóvis Salgado
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ExErcício poético-rEflExivo sobrE outras possívEis 
plataformas para produção dE conhEcimEnto, modElos 
dE sociEdadE E sistEmas dE pEnsamEnto.

 guilherme cunha

LADECOG

LFM

Centro de Pesquisa - Estados da Matéria Pensamento 

EMAPE

Laboratório de Pesquisas sobre o Campo da Intuição

LAPECI

CPI

Instituto do Pensamento Pluridimensional

Centro de Treinamento para Abstração 
 da Realidade Imediata 

Laboratório de Deslocamento Cognitivo

Centro para o Desenvolvimento
da Postura Existêncial Solidária

Escola de Desapego Material 

Aulas de Desassociação entre Mente-Sensorialidade

Centro de Ensino do Auto conhecimento 
 e Gestão Emocional 

IPLUS

LASE

LEACETAREC

COMICERCEPESEA

CEDEPES 

CADPSC

Estudos sobre a origem e estrutura das ideias
Núcleo de Pesquisas Ideoplásticas

NUPI

CESAEA

Centro de Pesquisa sobre Imaginação

CEAGE

Centro de Pesquisa em Serenidade e Atenção

EDEM

Laboratório de Análise Semântica

e Desenvolvimento de Conceitos Aplicados às Ciências da Mente

Centro de Estudos Avançados em Expressões do Amor
Antagónicas e Incondicionais 

Laboratório de Ética Aplicada

Campus de Dinâmica Psíquico-Criativa

Laboratório de Fusão Mental
Experimentos em Transubstanciação Ideomórphica

Núcleo de Estímulo à Criatividade 

Casa de Esclarecimento sobre 
 Excitação e Ilusão Sensorial 

Instituto da Percepção e Forças Cognitivas

IPEFOC

CACOV

ETOGA

Escola de Tolerância e Generosidade Aplicadas 

Centro Análise das Complexidades da Vida 

Centro de Pesquisa para o Desenvolvimento da

Comunicação Intra-Cerebral  

Escola Nacional para o Desenvolvimento da Paciência

ENAPAC

CAEILUS NECLABMC

Laboratório Mental Clusters
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Noite Branca no Parque - Feira de Publicações de 

Artistas produzida em parceria com Kamelô Gráfico

PROJETO EXPOSITIVO: Débora Moura e Natália Freitas

Organizado em parce-
ria com Kamelô Gráfico, 
a feira exibia diversas 
publicações e trabalhos 
impressos no evento reali-
zado pela Fundação Clóvis 
Salgado

Organizado en colabora-
cíon con Kamelô Gráfico, 
la feria exibia diversas 
publicaciones y obras 
impresas en el evento 
realizado por la Fundação 
Clóvis Salgado

Organized in collabora-
tion with Kamelô Gráfic, 
the fair exhibited many 
publications and printed 
works during the event 
produced by Fundação 
Clóvis Salgado

 ja.ca

 ja.ca
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PUBLICAÇÃO JON FORSYTHE

  
Publicação "O 
Canadá" do 
artista ca-
nadense, com 
fotos feitas no 
Jardim Canadá.

Publicación "O 
Canadá" del ar-
tista canadien-
se, con fotos 
tomadas en 
Jardim Canadá

Publication 
"Canada" by 
the Canadian 
artist, with 
photos taken in 
Jardim Canadá

 jon forsythe



174 175

 jon forsythe

 jon forsythe
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 jon forsythe

  
Entrevistas 
imaginadas para 
publicações 
existentes

Entrevistas 
imaginadas para 
publicaciones 
existentes

Imagined 
interviews 
for existent 
publications 
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JUNIA PENNA

OCUPA O JA.CA

 PEDRO MOTTA

  
Intervenção de 
Junia Penna 

Intervención 
de Junia Penna

Junia Penna's 
intervention
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VENDE-SE / ALUGA-SE (2)
SE VENDE / SE ALQUILA (2)
FOR SALE / FOR RENT (2)
Francisca Caporali 
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Textos en español Texts in english SE VENDE / SE ALQUILA 
Francisca Caporali

 > em Português, p. 13

	 JA.CA - Jardim Canadá Centro de Arte y 
Tecnología, actúa como una plataforma para aprender 
e intercambiar experiencias. El Centro busca incenti-
var proyectos artísticos que usen abordajes y tecnolo-
gías variadas para actuar específicamente ante la reali-
dad local, ya sea por medio de estímulos educacionales 
o la activación de prácticas colaborativas, y promueve 
una variedad de eventos relacionados al arte, tales 
como conferencias, talleres y exposiciones. El proyecto 
fue concebido como una extensión de una trayectoria 
artística y del interés de sus fundadores que, durante 
algunos años que precedieron a la inauguración del 
espacio físico, se ocuparon de investigar cuestiones que 
les parecieron esenciales: dinámicas del arte en el espa-
cio urbano y posibles estrategias para colaboraciones.
	 JA.CA fue iniciado en 2008, aún como una 
articulación incubadora, por medio de investigaciones 
de experiencias similares, centros de producciones 
artísticas internacionales y estrategias de adecuacio-
nes al contexto particular en el que nos instalaríamos. 
La elección del barrio Jardim Canadá para albergar 
el proyecto, en el municipio de Nova Lima, región 
metropolitana de Belo Horizonte, no fue tomada al 
azar, sino que permeaba cuestiones afectivas de los 
fundadores del centro, pero sobre todo, se aprovecha-
ba de la intensa transformación urbana en la que se 
encontraba el barrio para crear un laboratorio amplia-
do de experimentaciones en las fronteras entre el arte, 
el diseño y la arquitectura.
	 El barrio Jardim Canadá remonta sus comienzos a 
los años 1950 como una parcelación de un terreno del 
municipio de Nova Lima en un área completamente 
disociada, tanto de la ciudad de Nova Lima como de 
la de Belo Horizonte, a lo largo de la carretera BR040, 
rodeado de áreas de protección ambiental. Nace como 
un emprendimiento que pretendía explotar el po-
tencial de una nueva ocupación: los barrios cerrados 
de lujo.  Sin embargo, como Jardim Canadá no fue 
construido como un barrio cerrado y no ofrecía una 
infraestructura básica, no tuvo éxito. Atraídos por la 
oferta de empleos de construcción civil en la zona sur 
de la metrópolis, los primeros habitantes se fueron 
instalando de una manera precaria en terrenos ocupa-
dos o adquiridos a precios bajos.  A partir de los años 

FOR SALE / FOR RENT 
Francisca Caporali

 > em português, p. 13

	 JA.CA – Jardim Canadá Centro de Arte e 
Tecnologia serves as a platform for learning and 
exchanging experiences. The Centre strives to en-
courage art projects that employ varied approaches 
and technologies to specifically address the local 
reality, whether by means of educational incentives 
or engagements of cooperative practices, and fosters a 
variety of art-related events, such as lectures, work-
shops and exhibitions. The project was conceived as 
an extension of an artistic development and interest 
of its founders who, for a few years leading up to the 
opening of the space, had worked on investigating 
issues they deemed as essential: the dynamics of 
art in the urban space and possible strategies for 
collaborations.
	 The JA.CA began in 2008, still as a developmental 
initiative, through studies and similar experiences, 
international art production centres and strategies to 
adapt the particular setting where the centre would be 
installed.  The choice of the neighbourhood of Jardim 
Canadá, in Nova Lima, Metropolitan Region of Belo 
Horizonte, to host the project was by no means ran-
dom; as well as involving sentimental factors for the 
founders, the primary reason was to make use of the 
intense urban transformation that the neighbourhood 
was undergoing in order to create and extended labo-
ratory of experimentation at the boundaries between 
art, design and architecture.
	 The neighbourhood was created in the 1950s as 
a land subdivision of the municipality of Nova Lima, 
in an area entirely isolated from both Nova Lima and 
Belo Horizonte, situated alongside the BR040 highway 
and surrounded by environmentally protected areas.  
It emerged as a real estate development that intended 
to exploit the potential for new inhabitation:  luxury 
residential gated communities. However, as Jardim 
Canadá, the development was not built as a gated 
community and did not offer any basic infrastructure, 
and was thus a failure. Attracted by job offers in civil 
construction in the southern region of the city, the 
first residents settled precariously on land they either 
squatted or purchased for cheap prices. From the 
1990s onwards, with the growth in gated community 
developments and the consolidation of upmarket real 



194 195

1990, con la intensificación de los emprendimientos de 
barrios de lujo cerrados y de la consolidación del eje 
sur como extensión inmobiliaria de la clase alta de la 
región metropolitana, el barrio comienza a asumir un 
papel de polo de servicios.
	 Hoy el barrio está aislado entre los márgenes de 
un parque natural, una empresa de minería, condo-
minios del lujo y una importante carretera federal. La 
disociación geográfica del barrio y los centros (Belo 
Horizonte y Nova Lima), junto a la propia identidad 
árida de una comunidad formada por integrantes 
recientes, queda explícita en paradojas recurrentes de 
pobreza y periferia.  El polo de servicios y comercio 
de los condominios residenciales de lujo coexiste con 
pequeñas industrias y con rincones de pobreza.
	 En el año de 2010 ocupamos un galpón de 
700m2, en una ancha avenida de tierra roja, en una 
región del barrio que todavía no había sido asfaltada. 
Empezamos las actividades con el lanzamiento del 
programa de Residencia, tanto para artistas brasileños 
como extranjeros. El deseo inicial, al instalarnos en 
un área de tantas complejidades, era el de desarrollar 
un ambiente propicio para la creación, una plataforma 
de promoción de las prácticas colaborativas e inter-
disciplinarias, que contribuyera para la formación de 
estudiantes y artistas, y que llegara a ser un espacio 
artístico cultural integrado al cotidiano de la comuni-
dad en la que actuáramos, promoviendo una práctica 
artística que funcionara como un instrumento de 
intervención para el desarrollo de personas, comuni-
dades y territorios.
	 Durante estos tres años, JA.CA hospedó cerca 
de 50 artistas, entre sus estudios y el espacio de la 
vivienda. El centro dio prioridad a los proyectos que 
habían señalado relaciones con el entorno, la arquitec-
tura y las comunidades, así como prácticas artísticas 
que se mostraran más susceptibles a las posibles 

estate expansion in the south of the metropolitan re-
gion, the neighbourhood took on the role of a service 
provision hub.
	 Today the neighbourhood is marooned between 
the borders of a nature reserve, mine works, luxury 
residential gated communities and a major federal 
highway. The neighbourhood’s geographic dissocia-
tion from the urban centres (of Belo Horizonte and 
Nova Lima), together with the arid identity of a com-
munity formed by recent immigrants is explicit in 
recurrent paradoxes of poverty and the city outskirts.  
The cluster of service providers and market of luxury 
residential gated communities coexist with small 
industrial plants and pockets of poverty.
	 In 2010, we occupied a 700 m2 warehouse on a 
large, red-earthed avenue, in a part of the district 
that had yet to be asphalted. We began the activities 
with the launch of the residency program for both 
Brazilian and foreign artists. The initial intention 
when installing the centre in an area of such complex 
undercurrents was to develop a fertile environment 
for creation, a platform for promoting cooperative 
and interdisciplinary practices, that would contrib-
ute to the training of students and artists and would 
become an artistic-cultural space integrated into the 
everyday life of the community in which we work, 
promoting art that acts as an instrument of interven-
tion for the development of people, communities and 
territories. 
	 During its first three years the JA.CA hosted 
roughly 50 artists, between its studios and living 
space. The Centre has primarily supported projects 
aimed at relations with the surroundings, with the ar-
chitecture and community, as well as artistic practices 
that have proven to be more predisposed to possible 
collaborations rooted in the process of sharing a 
common working space. The initial residency project 

 ja.ca  ja.ca

contribuciones originadas en el proceso de compartir 
un espacio común de trabajo. El proyecto inicial de la 
Residencia nos posibilitó tener acceso a informaciones 
del barrio de una manera intensa, aunque orgánica, 
por medio de la vivencia ordinaria, de la experiencia 
del cotidiano compartido, del establecimiento real de 
una relación de vecindad. La tarea de infiltrarse en la 
vida de la gente del lugar resultó mucho más ardua, el 
barrio todavía carece de una identidad propia y la pre-
cariedad urbana parece alcanzar las relaciones perso-
nales, puesto que la población vive en el lugar de una 
manera transitoria e improvisada, como si buscaran 
constantemente maneras de dejar el barrio. Esta falta 
de organización comunitaria, sumada a la dimensión 
espacial del barrio que alberga realidades tan dispares, 
hizo que los lazos establecidos con la gente fueran 
frágiles y tenues. Aun así, fueron diversos artistas 
los que vivieron en Jardim Canadá que encontraron 
inspiraciones y que desarrollaron herramientas para 
ocupar y establecer diálogos con la gente del lugar.
	 Partiendo de esas primeras observaciones de la 
dinámica del territorio, iniciamos, junto a la Escuela 
de Arquitectura de la Universidad Federal de Minas 
Gerais (UFMG), una investigación más focalizada, por 
medio de mapeos específicos. Un dato que nos pareció 
interesante fue la cuestión de la basura generada en el 
barrio –principalmente por las micro-industrias loca-
les y las minerías– lo que puede considerarse al mismo 
tiempo un problema como un potencial por la posibi-
lidad de reciclado, como con los residuos de madera. 
En 2011, la alianza entre JA.CA y la UFMG se hace 
más sólida con el programa de extensión DESEJA.
CA – Desarrollo  Sustentable y Emprendedurismo 
Social en Jardim Canadá. (http://programadesejaca.
wordpress.com) El programa se basa, inicialmente, 
en el reconocimiento de los mecanismos excluyentes 
presentes en el interior de los procesos de producción 
del espacio en las metrópolis contemporáneas y en la 
creencia en la posibilidad de una promoción de desa-
rrollo más sustentable socialmente por medio de una 
actuación que considere el territorio en sus dimensio-
nes locales y globales. Con la participación de diversos 
estudiantes becarios se ofrecen talleres creativos y 
técnicos para la población local en tres distintos nú-
cleos: carpintería, estampado y tapicería. Iniciamos las 
actividades con las intervenciones urbanas, creación 
de aparatos y mobiliario urbanos construidos a partir 
de la observación y del mapeo de las lógicas construc-
tivas del barrio.

enabled us to access information from the local 
community in an intense yet organic manner, merely 
through the ordinary, everyday living of shared expe-
riences and the genuine establishment of a neighbour-
ly relationship. The task of infiltrating the lives of the 
local people resulted in far more arduous work, the 
neighbourhood still lacks its own identity and urban 
instability seems to affect personal relationships, as 
the population inhabit the place in a temporary and 
improvised manner, as if constantly on the look out 
for ways in which to escape. This lack of community 
organisation, added to the spatial dimension of the 
district, that harbours such disparate realities, meant 
the ties established with people were fragile and 
tenuous. Nevertheless, several of the resident artists 
at Jardim Canadá found sources of inspiration and 
developed tools to occupy and establish dialogues 
with the local people.
	 Drawing on these first observations of the 
dynamic of the territory, we embarked, together 
with the Minas Gerais Federal University School 
of Architecture, on a more focused investigation, 
through specific mappings. One aspect that seemed 
interesting to us was the issue of the waste generated 
in the neighbourhood – especially by the small local 
factories and mine works – which could equally be 
considered a problem and a potential, due to the 
recycling opportunities, such as from waste wood. 
In 2011, the partnership between JA.CA and UFMG 
was consolidated through the community outreach 
program DESEJA.CA – Sustainable Development and 
Social Entrepreneurialism in Jardim Canadá.  (http://
programadesejaca.wordpress.com). The program 
was initially based on recognising mechanisms of 
exclusion within the processes of space production in 
modern cities and on the belief in the possible foster-
ing of more socially sustainable development actions 
that consider territory in both its local and global 
dimensions. With the participation of several schol-
arship students, creative and technical workshops 
were offered to the local community in three different 
crafts: woodwork, fabric stamping and weaving. The 
activities began with urban interventions, creating 
and building apparatus and fittings in the city based 
on the observation and mapping of the constructive 
logics of the neighbourhood.   
	 In 2012, already in closer contact with the reality 
and people of Jardim Canadá, we witnessed the 
continuous transformation of the neighbourhood; 



196 197

	 En el año de 2012, ya más cercanos a la realidad y 
a la gente de Jardim Canadá, atestiguamos la trans-
formación continua del barrio; nuevos complejos de 
comercios, la construcción de una escuela municipal 
nueva y del puesto de salud. Acompañamos el largo 
proceso de asfaltado de la Avenida Canadá, donde se 
ubica nuestra sede, y observábamos de cerca  el súper 
crecimiento del mercado inmobiliario. En noviembre 
de 2012 dejamos nuestro galpón, imposibilitados de 
renegociar un nuevo contrato del alquiler.
	 Nada de eso llegó como una sorpresa, preveíamos 
estas situaciones recientes cuando elegimos el lugar 
como laboratorio de ocupación. Éramos conscientes 
del proceso de centrificación, sabíamos también que 
la propia ocupación por artistas y la existencia de 
aparatos culturales podrían llegar a contribuir con 
la aceleración del desarrollo del barrio siguiendo la 
lógica del capital. En abril de 2013 alquilamos otro 
inmueble ubicado enfrente de la antigua sede, donde 
seguiremos, por medio de las actividades artísticas y 
de la gestión creativa y autónoma, buscando maneras 
de compartir experiencias.
	 Esta publicación, que contempla los hechos que 
tuvieron lugar en JA.CA durante los años 2011 y 2012, 
intenta trazar de manera cronológica las tentativas y 
las estrategias que los artistas y los coordinadores del 
proyecto desarrollaron con la intención de profundizar el 
vínculo con este lugar y buscar crear un breve documen-
to de la dinámica de este barrio representativo de los pro-
cesos metropolitanos contemporáneos de producción del 
espacio, investigando las lógicas que se están aplicando 
a los bordes metropolitanos en general, sobre todo a los 
que están insertados en medio de regiones de expansión 
del mercado inmobiliario de alta renta.

new shopping complexes, the construction of a new 
municipal school and medical centre. We followed 
the long process of asphalting Avenida Canadá, where 
our base was located, and observed at close quarters 
the thriving growth of the real estate market. In 
November 2012 we left our warehouse, unable to rene-
gotiate a new lease agreement.
	 None of this came as any surprise to us, having 
predicted these recent events when we chose the site for 
our laboratory. We were aware of the process of gentri-
fication, indeed we also knew that the very occupation 
by artists and the existence of cultural apparatus could 
actually contribute toward the accelerated development 
of the neighbourhood, according to the logic of capital. 
In April 2013 we rented another property located oppo-
site the old warehouse, where through art projects and 
creative and autonomous management we will continue 
to seek ways of sharing experiences.
	 This publication, covering the events at JA.CA in 
2011 and 2012, attempts to present in chronological 
order the artists’ and project coordinators’ efforts and 
strategies to strengthen their bond with this location. 
It also constitutes a brief report on the dynamic of 
this neighbourhood, representative of contemporary 
metropolitan processes of space production, investi-
gating the logics that have been applied to the edges 
of cities in general, and especially those in regions of 
fast-growing high-income property markets. 

 ja.ca

DE CÓMO ESTAR EN RESIDENCIA
Beatriz Lemos 

> em Português, p. 21

	 Podemos entender la intensa radiación de pro-
gramas de residencia por el mundo, de los últimos 
veinte años, como un reflejo de nuevas directrices de 
posturas y pensamientos en el arte. El incentivo que 
estas iniciativas brindan para las prácticas colaborati-
vas, así como para el trabajo en red, acompaña anhelos 
universales por una visión de mundo más sistémica 
y comprometida con contextos sociales, políticos y 
culturales, lo que posibilita que artistas y curadores 
puedan contar con un respaldo conceptual y logísti-
co para sus investigaciones. Se valoran los procesos 
individuales mientras práctica artística y la búsqueda 
de la experimentación diseña una gran parte de esos 
espacios/proyectos. Así, artistas y curadores, mientras 
son residentes pareciera que se embebieran de libres 
ejercicios de ideas, en un hiato de tiempo y espacio 
para el trabajo.
	 Percibir el circuito del arte como un sistema de 
engranajes interdependientes ayuda en la tarea de 
empoderamiento de éste por parte del artista y, por 
ende, abre la posibilidad de rediseñarlo. La apropia-
ción de reglas de conducta y funcionamiento de su 
profesión cada vez más compone la poética del artista, 
independientemente de si este opta por intervenir en 
el circuito o recorrerlo de acuerdo a cómo se encuen-
tre. En ambos casos la decisión de actuación, así como 
su obra, es una representación apenas de lo que se 
entiende por arte, ya que lo que yo entiendo por arte 
puede no ser lo mismo que para ti.
	 Por lo tanto, la expansión de los límites del queha-
cer artístico, más allá de la creación de lenguaje, ima-
ginario y objetos simbólicos que se van a compartir, 
forma parte integrante del modo de pensar contempo-
ráneo, en el que el lugar de tránsito del artista también 
comprende la revalorización del trabajo artístico fren-
te a las instituciones, el mercado y la creación de redes 
autónomas de intercambios simbólicos entre el artista 
y la sociedad.  Sin embargo, no se trata de instaurar un 
nuevo sistema o realidad, sino de actuar doblemente 
y dispersar estándares rígidos al proponer soluciones 
creativas.
	 Como el circuito es un “modo de pensar” sistémi-
co y por redes, diseñarlo es conducir un pensamiento 
rizomático atento a las brechas y posibilidades de 

ON BEING IN RESIDENCE
Beatriz Lemos

 > em português, p. 21

	 Over the past twenty years the intense diffusion 
of residency programs around the world could be 
interpreted as a reflection on new guideline stances 
and thoughts in art. The incentive given by these 
initiatives for collaborative practices and networked 
projects goes hand in hand with a universal focus on a 
world vision that is more systemic and committed to 
social, political and cultural contexts, offering artists 
and curators conceptual and logistical backing for 
their investigations. Individual processes are valued 
while artistic practice and the search for experimen-
tation shape a large proportion of these spaces and 
projects. Therefore, resident artists and curators seem 
to immerse themselves in free ideation exercises, in a 
hiatus of time and space for work. 
	 Seeing the art circuit as a system of interdepen-
dent gears helps the artist in his task of empowering it 
and, thus, the opportunity to redesign it. The appro-
priation of rules of conduct and functioning of the 
profession are becoming an increasingly present part 
of an artist’s production, regardless of whether he or 
she opts to intervene in the circuit or follow it as it’s 
found. In both cases, the decision on how to perform, 
just like the artist’s work, is nothing more than the 
representation of how he or she understands art (what 
I understand by art cannot be the same as what you 
understand by it).
	 Therefore, the expansion of art’s boundaries to 
beyond the creation of language, artistic perspective 
and symbolic objects for sharing, is an integral part 
of the contemporary mode of thought, where the 
artist’s place of transit also includes the revaluation 
of artwork in relation to institutions, the market and 
the creation of autonomous networks for symbolic 
exchanges between the artist and society. However, 
this is not about establishing a new system or reality, 
but rather about acting in a dual manner, dispersing 
encrusted patterns by proposing creative alternatives.
	 As the circuit is a systemic and networked “mode 
of thought”, to design it is to develop rhizomatous 
thinking attentive to the gaps and possibilities of 
deviations. This new configuration of the field of pro-
fessional art no longer includes the objective of an end 
or a linearity. Considering it as connective relations, 
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desvíos. Esta nueva configuración del campo de ac-
tuación profesional se hace ahora sin el objetivo del fin 
o de una linealidad. Al tenerla como una conectividad 
de las relaciones se desarrolla por redes de afinida-
des y por la comprensión política de las dinámicas 
afectivas, lo que puede instigar transformaciones y 
deslices, transformándose en estructuras de produc-
ción de valor. Es a partir de esta resignificación de la 
legitimidad del arte que se genera la profusión de los 
espacios de residencia por el mundo y particularmente 
en Latinoamérica. 
	 Produciendo arte o no a partir de un contexto es-
pecífico o para una finalidad tangible, la proliferación 
de estas iniciativas fraguó un sistema nuevo de pro-
ducción de valor calcado en la movilidad del artista y 
del curador. En nuestros días, el hecho de haber pasa-
do por uno de esos espacios de residencia como parti-
cipante suma muchos puntos en currículos y recomen-
daciones, lo que les aporta a este tipo de iniciativas el 
estatus de espacio legitimador. La controversia de este 
panorama se ubica en el ideal de cooptación por parte 
de sistemas hegemónicos de las ideologías y acciones 
generadas justamente como combate a la opresión que 
ellos mismos generan. Independientemente del tenor 
de crítica o rechazo, el circuito del arte –representado 
por sus agentes de validación– se mantiene alerta a la 
asimilación de discursos político/ideológicos, incor-
porándolos antropofágicamente al llamado “sistema 
oficial”, es decir, a las grandes instituciones, ferias de 
arte y exposiciones internacionales.
	 De esta manera, la atención hacia la práctica 
artística y a la investigación en contextos de residencia 
parte de la reflexión sobre definiciones como pro-
puestas para estos proyectos: ¿El artista residente tiene 
que tomar en cuenta el choque de su producción con 
ese contexto e incentivar un cuestionamiento crítico 
por parte de la comunidad? ¿O el contexto en el que el 
residente se encuentra es independiente de su deseo 
de producción? Y también: ¿Es condicionante llegar a 
un resultado –entendido como elaboración de objetos 
o imaginarios–, o una potencia de la experiencia del 
proceso ya se presenta como válida como finalidad en 
sí misma para la vivencia de una residencia artística?
	 Al proponer un trabajo a partir del desplazamien-
to, considerando las especificidades de cada contexto, 
hay que reubicar el sentido de pertenencia y estar 
dispuesto a identificar conflictos, soluciones y posi-
bilidades para la mediación, o sea, dejarse afectar por 
el lugar o el contexto específico. De esta forma se hace 

it occurs through webs of affinities and through the 
political comprehension of affective dynamics, capa-
ble of triggering transformations and sliding, being 
transformed into a structure of value production. It 
is this redefined meaning of the legitimacy of art that 
has given rise to the abundance of residency spaces 
around the world, and particularly, all over Latin 
America. 
	 Whether or not producing art based on a specific 
context or for a tangible purpose, the proliferation of 
these initiatives has carved a new system of value pro-
duction rooted in the artist’s and curator’s mobility. 
Having spent time in some of these residency spaces 
as a participant nowadays holds significant weight on 
an artist’s CV and for recommendations, granting the 
initiatives the status of a legitimizing space. The con-
troversy of this situation lies in the ideal of hegemonic 
systems coopting for ideologies and actions gener-
ated precisely to combat the oppression they exert. 
Regardless of any embedded critique or refutation, 
the art circuit, represented by its agents of validation, 
is alert to the assimilation of political/ideological 
arguments, cannibalistically incorporating them 
into the so-called “official system”, that is, the major 
institutions, international art fairs and exhibitions.  
	 Therefore, attention to artistic practice and 
research in residency settings draws on reflection on 
definitions as proposals for these projects: should 
the resident artist take into account how his or her 
production might clash with the said setting, en-
couraging a critical questioning by the community, 
or is the setting in which the resident finds him or 
herself independent of his or her production inten-
tions? Moreover: is it a conditioning factor to reach 
a result (understood as the development of objects or 
artistic perspectives) or is the power of experiencing 
the process valid as a purpose in itself for living in 
an art residency?
	 Upon proposing a work based on displace-
ment, focusing on the specificities of each setting, 
one must relocate the sense of belonging, ready to 
engage in the identification of conflicts, solutions 
and possibilities for mediation, in other words, let 
oneself be affected by the specific setting or place. 
Thus a legitimization occurs for the production of 
works that investigate a given spatial situation and 
its ramifications, without falling into the danger of 
cliché or superficiality and, on the other hand, of 
works of a purely social nature.  

legítima la producción de obras de arte que investigan 
esa situación espacial y sus ramificaciones, sin caer en 
el peligro del cliché o lo superficial, ni tampoco, por 
otro lado,  en la obra de carácter puramente social. 
	 Este movimiento tiene que ser siempre de doble 
mano, en el que el artista, al fruir de los gestos de la 
interacción entre el contexto y su poética, considera 
como estructura central de su discurso el escuchar 
activo, el que apodera a su interlocutor del deseo de 
cambio por sus propias interpretaciones.  El artista le 
rebota al mundo lo que se le manifiesta a partir de la 
confianza conquistada por vías de la interacción ho-
rizontal. Por ocuparse de la sensibilidad de la vivencia 
in loco, trabajos que comparten este estado de espí-
ritu contienen la agudeza del discurso local sumada 
al filtro de percepción natural del individuo que es 
extranjero en esa situación (el artista propositor) y sus 
intenciones de reverberaciones más allá de los contor-
nos (cartográficos o humanos).
	 Son obras engastadas en el deseo de reformula-
ciones de prácticas relacionales en nuestra sociedad 
y de la apropiación, por parte del ciudadano, del 
pensamiento crítico-poético de su entorno. Muchos 
de estos trabajos se desarrollan por medio de accio-
nes, publicaciones, talleres y seminarios, y tienen en 
sus justificaciones, claramente, la independencia de 
legitimación comercial del sistema del arte –incluso 
porque no se convierten, en su gran mayoría, en obras 
objetuales que aspiran al apelo del mercado del arte– y 
es en la creatividad de la acción colaborativa entre 
el artista y el otro, en el espacio intersubjetivo, que 
la obra encuentra su foco y su medio. Sin embargo, 
existen también bajo este mismo contexto basado en la 
interacción social, artistas que no creen en la desvin-
culación de la estética y la ética, y terminan insertan-
do en el centro del sistema del arte (que incluye allí, 
lógicamente, el mercado) sus demandas de mundo 
igualitario. Idealizan acciones donde la participación 

	 This should always be a two-way movement, 
where the artist, enjoying the gestures of interaction 
between the setting and his or her art, considers 
active listening as a central structure to the chosen 
discourse; such listening which gives the interloc-
utor control over the wish to change through his or 
her own interpretations. The artist redirects to the 
world that which comes through him or her from the 
trust conquered by means of horizontal interaction. 
Dealing with the sensitivity of an in loco experience, 
works that arise from this state of mind contain the 
acuteness of the place’s discourse allied to the filter of 
the individual’s natural perception which is foreign 
to such a situation (proposing artist) and his or her 
intended reverberations beyond (cartographic or 
human) contours. 
	 These works are rooted in desired reformula-
tions of relational practices in our society and in the 
appropriation, by the citizen, of the critical-artistic 
thought of his or her surroundings. Many such works 
are developed through actions, publications, work-
shops and seminars and, clearly, justified in part by 
the independence of commercial legitimization of the 
art system – not least because the majority of them 
are not converted into objectual works that aspire 
to the art market – and it is in the creativity of the 
cooperative action between the artist and the other, in 
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colectiva es condicionante para la realización del tra-
bajo, no obstante no subyugan la autoría en pro de la 
contribución consensual. En muchos casos se contrata 
a los participantes que realizan la acción como una 
representación de sus propias vidas, lo que establece, 
por ende, una distancia crítica para el cuestionamien-
to. El artista actúa como un coreógrafo: consciente de 
que la delimitación del acto de creación solo se traza 
en el instante de concepción de la obra y en su resulta-
do final, es en el intersticio de este proceso donde los 
cuerpos reaccionan a las emociones que se concentra 
la potencia del trabajo.
	 Sin embargo, es importante fijarse en los diver-
sos caminos que las dos iniciativas pueden llegar a 
tomar en el momento de la elaboración del discurso 
político-poético y en las tomas de decisión por parte 
del artista. Anular la autoría para justificar la conde-
nación a muerte de la estética y del sistema del arte 
no lleva esas iniciativas al debate crítico del papel del 
arte en el mundo, sino todo lo contrario, pretende 
instaurar realidades paralelas en el campo artísti-
co –verdaderos cuentos de hadas en el interior del 
sistema–, sin pretensiones de desestructurar sus bases 
de dominación. Sin contar con la ineficacia, nociva 
para todas las partes involucradas, de esa “culpa” que 
consumen algunos artistas debido a su posición social 
privilegiada y que se disfrazan de una utopía de salva-
ción del mundo. Paradójicamente, al tener en cuenta 
más el alcance social que el estético, esas iniciativas se 
transmutan en eventos sociales de discursos casi idén-
ticos a movimientos activistas dirigentes de políticas 

the intersubjective space, that the work finds its focus 
– and setting. However, from this same angle based 
on social interaction, there are also artists who do not 
believe in the detachment of aesthetics and ethics, 
and place at the heart of the art system (including, of 
course, the market) their demands for an egalitarian 
world. They idealize actions where collective partici-
pation is a condition for the execution of the work, yet 
do not subjugate authorship for the good of consensu-
al cooperation. In several cases, the participants are 
hired and perform the action like a play staging their 
own lives, thus establishing a critical distancing for 
the questioning. The artist acts as a choreographer: 
aware that the delimitation of the creative act is only 
outlined at the instant that the work is conceived and 
in its final result; it is at the crossover point of this 
process, where the bodies react to the emotions, that 
the power of the work is concentrated.
	 However, we must note the diverse paths that 
both initiatives can follow upon the development 
of the artistic-political discourse and in the artist’s 
decision-making. Extinguishing authorship to justify 
the condemnation of the death of aesthetics and the 
art system does not lead these initiatives to critical 
debate on the role of art in the world, on the contrary, 
it intends to establish parallel realities in the artistic 
field (fairytale truths within the system) without 
aiming to dismantle its bases of domination. Not to 
mention the inefficiency (which is harmful all round) 
of this “blame” that is consumed by some artists 
through their privileged social positions, dressed 
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de inclusión social y, sin embargo, siguen bajo la égida 
del arte contemporáneo. 
	 En contrapartida, es legítimamente cuestionable 
la postura del artista que en una posición de como-
didad y privilegio usurpa la imagen y la historia de 
personas y contextos específicos, haciendo de su 
obra un prototipo de catalizador de desgracias para 
servir como un reconfortante antirreflejo del pri-
mer mundo. Se ve a este artista con frecuencia, por 
ejemplo, en las favelas y chabolas latinoamericanas o 
en las comunidades africanas, no con la intención de 
ser un medio de potencializar una concientización 
crítica en la gente, capaz de armarse de autoconfianza 
para la propulsión de sus transformaciones subjetivas, 
sino perpetuando las relaciones jerárquicas –sociales, 
económicas e intelectuales– para el propio provecho. 
	 El arte que cuestiona su propio circuito y piensa 
los contextos específicos por medio de experiencias de 
mediación entre personas y situaciones, se configura 
como una herramienta incisiva de resignificación de 
cartografías sociales, acreditándola como obra, acción 
colaborativa o proyecto artístico. Después de todo, es 
fundamental fijarse en las elecciones del artista y en su 
decisión sobre cómo conducir su retórica, ya que, en 
definitiva, el arte para el artista es la materialización 
de su manera de existir en el mundo.

*

La invitación para la escritura de este texto post-viven-
cia de lo que fue la experiencia de hacer el seguimiento 
de las residencias 2012 de JACA vino a consolidar el 
deseo de formular preguntas en lugar de elaborar un 
relato crítico sobre las experiencias propuestas por 
estos artistas. Entre charlas y convivencia surgieron 
cuestiones inherentes al estado de estar. Si el contexto 
donde se localiza la residencia es por sí mismo vasto 
de intereses, ¿cómo sería investigar la condición de 
suspensión espacio/tiempo para la producción artís-
tica y cómo esta reverbera en el individuo artista? De 
esta manera, se fortalece el deseo de una entrevista, 
de momento sin respuestas, pero con los estímulos de 
las reflexiones que surgieron de este período y fueron 
madurando con el tiempo. Diálogos sobre procesos 
que pasaron y sus impactos en el presente.

up as a world-salvaging utopia. Paradoxically, upon 
giving greater consideration to the social than the 
aesthetic scope, these initiatives have transmuted 
into social events of almost identical discourse to the 
activist movements that steer social inclusion policies 
and, yet, remain under the auspices of contemporary 
art. 
	 On the flip side, one can legitimately question the 
posture of the artist who, from a position of comfort 
and privilege, usurps the image and history of specific 
people and contexts, turning his or her work into a 
prototype catalyst of misfortunes to serve as anti-re-
flexive comfort for the First World. Such artists are 
often seen, for instance, in the Latin American slums 
or African settlements, not with the intent of being 
a means for leveraging critical awareness in people, 
capable of arming themselves with self-confidence for 
the propulsion of their subjective transformations, 
but rather for perpetuating hierarchical (social, eco-
nomic and intellectual) relations for self-benefit. 
	 Art that questions its own circuit and considers 
specific settings through experiences of mediating 
between people and situations is shaped as an incisive 
tool for redefining social cartographies, whether by 
holding it as work, cooperative action or artistic proj-
ect. Additionally, it is essential to look at the artist’s 
choices and decisions on how to drive his rhetoric. 
After all, art for the artist is the materialization of his 
way of existing in the world.

*

The invitation to write this text following the experi-
ence of accompanying the 2012 residency programs 
at JACA actually reinforced my urge to ask questions 
rather than develop a critical report on the experi-
ences proposed by those artists. Amid conversations 
and spending time together, questions inherent to 
the state of being arose. While the residency setting 
in itself contains numerous interests, how would it 
be to question the condition of space/time suspen-
sion for artistic production and how had this rever-
berated in the artist? Thus there is a strengthened 
desire for an interview, without answers for the time 
being, but with inducements for reflections that have 
arisen from this period and have matured over time. 
Dialogues about processes that have passed and their 
impacts in the present.
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El Dorado: la luz 
subterránea del sol
Bénédicte Ramade 

> en Português, p. 35

	 ‘El Dorado’1, ‘The Gold Rush’2, ‘Roads to 
Perdition’3: cualquiera que sea el título, el efecto es 
inmediato: ficción e imaginación se unen provocan-
do una sensación palpable de excitación y un torrente 
de imágenes surgen. Magnificencia y decadencia; 
ilusiones brillantes, la promesa de transformación, 
la alquimia y la riqueza, pero también la faena: todos 
los ingredientes de un gran guion están aquí. ¿Cómo, 
entonces, se puede filmar lo que quedó de una verda-
dera fiebre del oro? Laurent Pernot se armó solo con 
una cámara y una antorcha para recorrer los caminos 
del oro de Minas Gerais, un estado brasileño famoso 
por sus yacimientos de minerales (oro y hierro) y por 
las piedras preciosas (esmeraldas y topacios). Esta 
vasta región es también conocida por los arqueólogos 
de la prehistoria, ya que fue allí donde los huesos de 
Luzia fueron descubiertos a mediados de la década 
de 1970: se trata de uno de los huesos más antiguos 
de América del Sur. Aquí la tierra mezcla el tiempo 
geológico con la historia de la Humanidad, creando 
las bases para el trabajo fascinante y complejo de 
Laurent Pernot. En Montagnes (2009), ya había fil-
mado la formación de montañas de minerales en un 
tiempo geológico acelerado, una visión panorámica 
al compás de una composición musical de Schubert, 
un momento amenazante y paradójicamente radian-
te de la ciencia ficción. En su último proyecto los 
estratos subterráneos entrecruzados de Minas Gerais 
forman un hermoso telón de fondo para su paciente 
rodaje de las facetas del tiempo.
	 La narrativa del Eldorado del siglo XVIII, que 
la capital de la provincia, Ouro Preto [4], iba a 
protagonizar, es también un relato de la esclavitud 
y la colonización europea de América. En 1720, la 
ciudad, que en ese entonces se llamaba Villa Rica, se 
convirtió en el epicentro de la minería de oro para las 
autoridades portuguesas. Miles de esclavos africanos 
fueron traídos a Brasil para cavar los kilómetros de 
túneles necesarios para la prospección y extracción 
minera de preciosos arroyos. La riqueza de la ciudad 
era evidente en las grandiosas construcciones de 
nuevas iglesias, extravagantemente decoradas con 
altares brillantes salpicados de seres celestiales. 

El Dorado:  
Subterranean Sunlight
Bénédicte Ramade 

> em português, p. 35

	 ‘El Dorado’1, ‘The Gold Rush’2, ‘Roads to 
Perdition’3: whatever the title, the effect is imme-
diate: fiction and imagination come together in a 
palpable sense of excitement and a stream of images. 
Magnificence and decadence; glittering illusions; 
the promise of transformation; alchemy and wealth, 
but also toil: all the ingredients of a great screenplay 
are here. So how can we film what remains of a real 
gold rush? Laurent Pernot armed himself with just a 
camera and a torch and set off along the gold-min-
ing roads of Minas Gerais, the Brazilian province 
famous for its mineral deposits (gold and iron) and 
its precious stones (topazes and emeralds). This vast 
region also happens to be a reference for prehistoric 
archaeologists, for it is where the bones of Luzia were 
discovered in the middle of the 1970s: one of the old-
est skeletons in South America. The earth here com-
bines geological time with the history of Humanity, 
providing a basis for Laurent Pernot’s work that is 
both fascinating and complex. In Montagnes (2009), 
he had already filmed the formation of CGI moun-
tains in accelerated geological time, a panoramic 
vision lulled by a musical composition by Schubert, 
a menacing and paradoxically radiant science fiction 
moment. In his latest project, the criss-crossed 
underground strata of Minas Gerais form a perfect 
backdrop for his patient record of the faces of time.
	 The story of the eighteenth century Eldorado 
that the province’s capital, Ouro Preto4, was to 
become, is also that of slavery and the European col-
onisation of America. In 1720, the town that was for 
a time called Vila Rica formed the epicentre of gold 
mining for the Portuguese authorities. Thousands 
of African slaves were brought to Brazil to dig miles 
of tunnels necessary for prospecting and mining the 
precious seams. The town’s wealth was expressed via 
the grandiose construction of new churches, extrav-
agantly decorated with gleaming altarpieces and 
teeming with celestial beings. These, then, would 
be the actors in the movie. For its setting, Laurent 
Pernot chose the cramped warrens of abandoned 
mine tunnels, and the polychrome church interiors 
ranked as world heritage sites. 

Estos serían, por lo tanto, los actores de la película. 
Para el escenario Laurent Pernot eligió los laberintos 
apretados de túneles abandonados de minería, así 
como los coloridos interiores de iglesias consideradas 
patrimonio de la humanidad.
	 ¿Qué deberíamos retener de esta historia larga 
y rica sobre las viejas épocas que precedieron a la 
invención de la escritura? Al examinar los archivos 
y consultar registros oficiales y colecciones particu-
lares de Ouro Preto, el artista se encontró ante los 
tormentos del comercio de esclavos. Muchos de ellos 
fueron sacrificados en el altar de la codicia, por estar 
en posesión de una sustancia que hacía que la gente 
perdiera la cabeza: el oro. ¿Qué podemos decir de 
esta saga macabra? Laurent Pernot no es un docu-
mentarista. Jugó con la idea de espíritus en la serie 
Ghostly Momories (2009), cuando sacaba los rostros 
de las personas de viejas fotografías y las ponía de 
nuevo en el cuadro. Antes de eso, en su película Still 
Alives (2005), imágenes difusas fueron restablecidas 
mediante el uso de fusiones y morphing, explorando 
temas de identidad y el valor de la representación. 
En Brasil se involucró con cuidado en el terreno del 
colonialismo y la esclavitud, pero decidió permane-
cer en el fondo. Una vez más prefirió utilizar el filtro 
de la interpretación ajena, a través de grabados del 
siglo XIX [5] producidos en grandes cantidades para 
informar a la gente (en forma de un adorno) sobre la 
frenética historia contemporánea, optando por con-
centrarse en mostrar los detalles en lugar del todo. 
Al usar estas imágenes atractivas que ref lejan una 
fascinación por locaciones exóticas, espejismos vi-
suales que a veces parecen propaganda, promesas de 
fortuna y prosperidad marcada por sórdidas histo-
rias de transporte y explotación de esclavos, Laurent 
Pernot creó un preámbulo para su película Ruée vers 
la perdition (2011 ) en forma de un respetuoso parén-
tesis. Como en The Same (Thing) Elsewhere (2010), 
en la que añadió cometas a los Desastres de Guerra 
de Goya, Pernot dio brillo a sus ilustraciones a partir 
de sus propios medios. Articula una historia en 
fragmentos, de una manera que es a la vez compro-
metida y parcial, pero no se hace el historiador. En su 
lugar, trata de mantenerse a una distancia moral de 
la historia y hace eco de los límites de nuestro propio 
conocimiento histórico sobre el tema. Como creado-
res de estas imágenes, a veces sentimos la necesidad 
de denunciar la barbarie, el deseo de enfatizar la 
prosperidad burguesa de los habitantes más ricos 

	 What should we now remember of this long, rich 
history that goes back to ancient times before the 
invention of writing? By examining the Ouro Preto 
archives and consulting official registers and private 
collections, the artist found himself caught up in the 
torments of the slave trade. Many were sacrificed on 
the altar of greed, in the name of possessing a sub-
stance that could make people lose their minds: gold.
What can we say about this macabre saga? Laurent 
Pernot is not a documentarymaker. He had already 
played with the idea of spirits in the series entitled 
Ghostly Memories (2009), taking old photographs, 
cutting out the faces of their subjects, and reposi-
tioning them in the pictures; earlier still in his film 
Still Alives (2005), faded images were revived by 
crossfades and morphing, exploring questions of 
identity and the value of representation. In Brazil, 
he ventured carefully into the treacherous terrain of 
colonialism and slavery, and chose to remain in the 
background. Once 	 again, he preferred to use the 
filter of other people’s interpretation, using nine-
teenth century engravings5, produced in great num-
bers to inform people (in an embellished way) about 
frenetic contemporary history, choosing to focus on 
details rather than showing everything. Using these 
attractive images that ref lect a fascination for the ex-
oticism of locations, visual mirages sometimes used 
as propaganda, promises of fortune and prosperity 
punctuated by more sordid stories of the transport 
and use of slaves, Laurent Pernot has created a 
preamble to his film Ruée vers la perdition (2011), in 
the form of a respectful parenthesis. As in The Same 
(Thing) Elsewhere (2010), where he added comets 
to Goya’s Disasters of War, Pernot has illuminated 
his drawings using his own means. He articulates 
a story in fragments, in a way that is both partisan 
and partial. He doesn’t play the historian, instead 
hoping to keep a moral distance from the story and 
echoing the limits of our own historical knowledge 
of the subject. Like the creators of these images, we 
feel by turns the necessity to denounce barbarism, 
the desire to emphasise the bourgeois prosperity of 
the town’s wealthy inhabitants, and the impulse to 
represent the splendour of the setting the better to 
conceal the reality of the subterranean gold seams. 
From this arises a sequence that is both illustrative 
and elliptical, where visual turmoil is accentuated by 
fragmented views, the use of negatives6, crossfades, 
and the filming method that characterizes the entire 
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de la ciudad y el impulso de resaltar adecuadamente 
el esplendor del escenario con el fin de ocultar la 
realidad de las corrientes auríferas subterráneas. De 
ahí surge una secuencia que es a la vez ilustrativa y 
elíptica, en la que el tumulto visual es acentuado por 
visiones fragmentadas, el uso de negativos [6], fusio-
nes y el método fílmico que caracteriza toda la obra. 
Todas las imágenes fueron filmadas con linternas y 
los grabados ganan vida propia en sus halos brillan-
tes antes de desaparecer repentinamente, creando la 
sensación de que la verdad se nos escapa. La luz tanto 
revela como enmascara, y de esta manera encarna 
magníficamente las preocupaciones de Laurent 
Pernot. Estas imágenes son explotadas a tientas por 
la retina; pulsan lentamente, creando una sensación 
deliberada de confusión. Es la misma lentitud de La 
marche de triomphe, compuesta por Marc-Antoine 
Charpentier en 1691, que el artista vuelve aún más 
lenta para crear una atmósfera palpable y fantasma-
górica para su arquitectura de historias. La música 
grandilocuente aumenta la sensación de ilusión y 
teatralidad causada por estas imágenes, desconstrui-
da por la aparición y desaparición de la luz y por la 
visión necesariamente fragmentada del espectador 
que se sobrepone a la del artista. Gracias a este in-
troito, Laurent Pernot nos hace sentir menos culpa-
bles de nuestra falta de conocimiento histórico. Nos 
ofrece fragmentos de la historia, como marcas en la 
retina, necesariamente residuales, incompletas, libres 
de erudición, enriquecidas por el distanciamiento de 
la mirada contemporánea.         
	 Este ojo ahora está a la vez bien preparado y mal 
equipado para acompañar la cámara por los túneles 
estrechos, húmedos y oscuros de las minas de oro. La 
imagen selecciona las paredes del túnel, iluminando 
los fenómenos mitad-imaginados bajo la luz de la an-
torcha. Todo el oro ya se ha ido, la vena se ha secado, 
pero la piedra no es inerte. El agua omnipresente da 
vida a sus superficies, f luyendo sensualmente por las 
paredes marcadas por picos. Su regularidad dolorosa 
es reveladora: claramente no había instrumentos 
involucrados, a pesar de la facilidad con la que 
podemos fantasear con un origen antiguo, pre-hu-
mano. La imagen excava las entrañas de la tierra 
que gotea y brilla. La luz, esparcida en innumerables 
partículas, presenta sus propiedades diamantinas 
e hipnóticas. Creemos que el oro está milagrosa-
mente en todos los lugares. La roca se convierte 
en líquido, f luida. Tiempo y lugar se funden en un 

piece. All the images were filmed using f lashlights, 
and the engravings come to life in their glowing 
haloes only to disappear in an instant, giving us the 
impression that the truth escapes us. The light both 
reveals and masks things, and thus magnificently 
embodies Laurent Pernot’s concerns. These images 
are explored gropingly by the retina; they slowly pul-
sate, creating a deliberate sense of confusion. This is 
the same slowness as that of La marche de triomphe 
composed by Marc-Antoine Charpentier in 1691, 
slowed down further by the artist to create a palpa-
ble, phantasmagorical atmosphere for his architec-
ture of histories. The bombastic music illustrates the 
sense of illusion and theatricality that clings to these 
images, deconstructed by the appearance and
disappearance of light and by the necessarily frag-
mented view of the spectator overlaid on that of the 
artist. Thanks to this introit, Laurent Pernot makes 
us feel less guilty about our lack of knowledge of 
history. He offers us snatches of history, like reti-
nal after-images, necessarily residual, incomplete, 
devoid of erudition, enriched by the distance of the 
contemporary eye.
	 This eye is now both well-prepared and ill-pre-
pared to follow the camera into the narrow, damp, 
dark tunnels of the gold mine. The image picks 
out the tunnel walls, illuminating half-imagined 
phenomena in the torchlight. The gold has all 
gone, the vein has run out, but the rock is not inert. 
Omnipresent water brings its sculpted surface to 
life, running sensuously along the walls pockmarked 
by pickaxes. Their painful regularity enlightens us: 
there were clearly tools involved, however easily we 
might fantasize about some more ancient, pre-hu-
man origin. The image burrows into the bowels of 
the dripping, glittering earth. The light, diffracted 
into countless particles, deploys its diamantine, hyp-
notic properties. We believe that gold is somehow 
miraculously everywhere. The rock becomes liquid, 
f luid. Time and place melt away in a brutal process 
of cause and effect. Sporadically, from the mine 
tunnels come the faces of angels, heavenly baroque 
polychrome sculptures that abound far above, in 
the fresh air of the chapels and churches of Ouro 
Preto. Using the same technique, shafts of light 
catch the faces, bringing skin and eyes to life with 
striking realism. Certain expressions are amazingly 
lifelike, with their beady glass eyes catching the 
light and their roseate, f leshy mouths. Observation 

proceso brutal de causa y efecto. Esporádicamente, 
de los túneles de las minas surgen rostros de ángeles, 
esculturas celestialmente barrocas y coloridas que 
aparecen muy arriba, en el aire fresco de las capillas 
e iglesias de Ouro Preto. Usando la misma técnica, 
rayos de luz alcanzan los rostros, dando vida a la 
piel y a los ojos con un realismo asombroso. Ciertas 
expresiones son increíblemente vívidas, con ojos de 
cristal recibiendo luz y labios rosados y carnosos. La 
observación y la ilusión se entrecruzan, mezclando 
una exploración subterránea intoxicada con el deseo 
de riqueza y la ascensión al cielo prometido por 
la adoración de Dios y sus mensajeros celestiales. 
Laurent Pernot ya había filmado ángeles reales en 
Cosmogonies (2010): los rostros impasibles de los 
adolescentes bajo las luces pulsantes de la discote-
ca. En esa oportunidad la identidad se pierde en la 
representación y la idealización de las poses. En Ruée 
vers la perdition los rostros de madera de los ángeles 
son los de los hombres y los niños. Individualizadas, 
expresivas, llenas de emoción, ofrecen actitudes de 
empatía que bordean lo nostálgico. Laurent Pernot 
no está más fascinado por el misticismo cristiano 
que por la naturaleza universal de esos rostros y sus 
formas eternas. Los tonos del Concerto grosso, n.27 
de Alessandro Scarlatti nos acompañan, su tempo 
alegre vuelto lento como una marcha fúnebre. Una 
vez más la música pone de manifiesto la incapacidad 
de las imágenes para trasponer la superficie e invertir 
en cualquier otra cosa que no sean ellas mismas. 
Prosaico como un gong, el sonido de un martillo 

and illusion criss-cross, mingling an exploration of 
subterranean intoxication with the desire for wealth 
and the ascent to heaven promised by the worship 
of God and his celestial messengers. Laurent Pernot 
had filmed real angels for Cosmogonies (2010): the 
impassive faces of adolescents lit by pulsing disco 
lights. Here, identity was lost in the representation 
and idealization of the poses. In Ruée vers la perdi-
tion, the wooden faces of the angels are those of men 
and children. Individualized, expressive, charged 
with emotion, they offer attitudes of empathy 
that border on nostalgia. Laurent Pernot is not so 
much fascinated by Christian mysticism as by the 
universal nature of these faces and their timeless 
material form. The strains of Alessandro Scarlatti’s 
Concerto grosso, n°27 accompany them, its joyful 
tempo slowed to that of a dirge. Once again, the 
music underlines the powerlessness of images to 
get below the surface and invest themselves with 
anything other than themselves. Like a prosaic gong, 
the sound of a hammer blow brings everything to 

 laurent pernot
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causa una interrupción abrupta, señalando el final 
de esta incursión en diferentes espacios y temporali-
dades. Cuantificable aunque inmemorial, el tiempo 
de las sedimentaciones geológicas, intercalados con 
el sentimiento de lo Eterno que caracterizan a las 
creencias religiosas, se suspende de repente, como el 
final de una sesión de hipnosis en un espacio-tiempo 
paralelo. Ciencia y creencia cosieron este misterio 
y lo filmaron gracias a los poderes reveladores de 
la luz. La alejandrita ofrece una parábola perfecta 
para ello: una gema exótica que se encuentra en 
Brasil, cuya principal característica es cambiar de 
color según la luz incidente. Durante el día la piedra 
pulida adquiere un tinte verde azulado fascinante. 
Bajo la incandescencia danzarina de la luz de vela, la 
misma piedra brilla en tonos anaranjados y rojizos. 
Paradójicamente, la luz de neón extingue la gema, 
reduciéndola a un pedrusco gris y sin encanto. La 
piedra preciosa es nada más que un espejismo, como el 
que acompañó a Laurent Pernot a través de los territo-
rios anteriormente gloriosos de Minas Gerais.
	 El video queda al lado del cuerpo de una mula 
(Mulet), cuya carcaza está semienterrada bajo la 
gravilla, y de un fuego (Foyer), cubierto en vano por 
una lámina de oro, como si estuviera destinado a la 
combustión sin fin. Una vez más, el contraste entre la 
bestia de carga –una herramienta indispensable para 
los mineros, un símbolo emblemático de trabajo y 
abnegación–  y el fuego –destinado a consumirse de 
forma indefinida, una vana aparición que no produce 
calor– , sustenta estas dos esculturas. Se muestran en 
las fusiones: una técnica de predilección de Laurent 
Pernot. La rica, densa y heroica historia de la mula 
se burla del destino vaporoso del fuego, cuya estan-
cia es tan vana como su aspecto brillante. Laurent 
Pernot puso el cuerpo del animal en el suelo como 
una figura reclinada en una lápida. Ya había llevado a 
cabo este enfoque de alto ángulo en Particles (2004), 
en el que proyectó una imagen en una silueta hecha 
de abalorios. La humildad del sujeto en el suelo hacía 
eco por la posición más baja de la mirada de los 
espectadores, como si estuviéramos inclinados ante 
un cadáver. El cadáver de la mula no está recostado 
tranquilamente, sino, en cambio, parece estar en una 
posición intermedia, listo para moverse. El fuego 
brillante, paradójicamente, nos deja con menos 
esperanza. Sorprendentemente más inerte, sus ramas 
doradas no nos engañan por mucho tiempo: su calor 
no es más que una máscara. Lejos de la aureola de 

an abrupt stop, signalling the end of this incursion 
into different spaces and temporalities. The time of 
quantifiable and yet immemorial geological sedi-
mentations, interwoven with a sense of the Eternal 
that characterizes religious beliefs, is suddenly 
halted, like the end of a hypnosis session in a parallel 
time-space continuum. Science and belief have 
woven this mystery, and it has been filmed thanks 
to the revelatory powers of light. Alexandrite offers 
a perfect parable for this: a rare gem found in Brazil, 
its principal property is to change colour in different 
lights. In daylight, the cut stone takes on a fascinat-
ing blue-green hue. The dancing incandescence of 
candlelight makes the same stone glow orange and 
red. Paradoxically, neon light extinguishes the gem, 
reducing it to a charmless grey pebble. The precious 
stone is but a mirage, like the one that accompanied 
Laurent Pernot through the once glorious territories 
of the Minas Gerais.
	 The video is next to the body of a mule (Mulet), 
its carcass half buried under the gravel, and a fire 
(Foyer), vainly covered in gold leaf as if for endless 
combustion. Here again, the contrast between the 
beast of burden, an indispensable tool for miners, 
an emblematic symbol of toil and abnegation, and 
the fire destined to consume itself endlessly, a vain 
apparition because it produces no heat, provides a 
basis for these two sculptures. They are shown in 
crossfades: a favourite Laurent Pernot technique. 
The rich, dense, heroic story of the mule mocks the 
vacuous destiny of the fire, its permanence as vain 
as its glowing appearance. Laurent Pernot has placed 
the animal’s body on the ground, like a recumbent 
figure on a grave. He had already taken a high angle 
approach in Particles (2004), where he projected 
an image onto an outline made of glass beads. The 
humility of the subject on the ground was echoed
in that of the viewer’s lowered gaze, as if we were 
bowing before a corpse. The mule’s corpse does not 
lie peacefully; instead it appears to be in an inter-
mediate position, ready to move. The glowing fire 
paradoxically leaves us with less hope. Surprisingly 
more inert, the golden branches do not delude us 
for long: their heat is but a mask. Away from their 
nimbus of light, matter becomes inexpressive and 
loses its power of attraction: just as alexandrite is 
extinguished in man-made light. Laurent Pernot has 
been careful to distance himself from his subject, 
whose complex history is now circumscribed by 

la luz, la materia se vuelve inexpresiva y pierde su 
poder de atracción: exactamente de la misma manera 
que la alejandrita se extingue bajo la luz creada por 
el hombre. Laurent Pernot ha tenido el cuidado de 
distanciarse de su tema, cuya compleja historia ahora 
se circunscribe a los estudios poscoloniales. Filmar 
los intercesores religiosos que llamamos ángeles no 
es más fácil cuando estamos dispuestos a preservar 
la neutralidad secular. El artista ha trabajado con la 
incapacidad intrínseca de las imágenes para repre-
sentar la realidad y la política, y al hacerlo, paradóji-
camente, ha reforzado su legitimidad. A pesar de que 
su incredulidad en el poder de las imágenes no es un 
secreto, sabe que son capaces de persuadir. Pernot las 
ha utilizado de manera tal que se evite el perderse en 
la contextualización, entendiendo que es necesario 
moverse hacia adelante sin restricciones históricas. 
Finalmente, abandona cualquier idea de utilizar la 
narración o comentarios en este Eldorado, aumen-
tando así la elocuencia de su sol subterráneo.

1. Western de Howard Hawks, realizado en 1966 con 
John Wayne, Robert Mitchum y James Caan.
2. Película de Charlie Chaplin, 1925.
3. Adaptado por Sam Mendes en 2002, con Tom 
Hanks, Paul Newman y Daniel Craig.
4. Belo Horizonte es hoy la capital de Minas Gerais, 
ocupando el lugar de  Ouro Preto.
5. Estos grabados ref lejan también una relación 
especial con la historia, más que una mera represen-
tación, ya que están muy idealizados.  
6. Laurent Pernot, lo negativo es el embrión de una 
historia: el origen de la imagen depende de la inter-
pretación de la luz.
7. Una pieza anterior compuesta en 1715.

postcolonial studies. Filming the religious inter-
cessors we call angels is made no easier when we 
are eager to preserve secular neutrality. The artist 
has worked with the intrinsic powerlessness of images 
to render reality and politics, and in doing so he has 
paradoxically reinforced their legitimacy. Although 
he makes no secret of his non-belief in their power, he 
nonetheless knows that they are capable of persuasion. 
He has used them to avoid getting bogged down in 
contextualisation, feeling it necessary to move forward 
unfettered by history. Finally, he abandoned any idea of 
using voiceover or commentary on this Eldorado, thus 
enhancing the eloquence of its subterranean sun.

1. Western by Howard Hawks made in 1966 with 
John Wayne, Robert Mitchum and James Caan.
2. Film by Charlie Chaplin, 1925.
3. Adapted by Sam Mendes in 2002, with Tom 
Hanks, Paul Newman and Daniel Craig.
4. Belo Horizonte has now superseded Ouro Preto 
as capital.
5. These engravings also ref lect a particular rela-
tionship with history rather than a simple rendering 
of it,
as they are highly idealized.
6. For Laurent Pernot, the negative is the embryo of a 
story: the origin of the image dependent on the
interpretation of light.
7. An early piece composed in 1715.
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Sobre Bienvenido al desierto 
rojo: la fiesta propia
Fabiana Faleiros

> em português, p. 49

La tierra roja/muy fina/se hace polvo/ 
y queda en el aire

Site specific, fiesta de barrio realizada en conjunto 
con el DJ Reynaldo Costa, la Banda Anônimos y 
vendedores de cerveza y hotdog del Barrio Jardim 
Canadá. La propuesta cuestiona el espacio específico 
del arte y su entorno físico, social y político donde no 
existen actividades públicas de entretenimiento y las 
celebraciones se restringen a los espacios privados tipo 
buffet, dirigidas a un público que no vive en el barrio. 
La muestra incluyó una performance, hecha con diálo-
gos de la película Desierto Rojo acompañadas por las 
bases del DJ; una escultura en forma de escenario; un 
video de lectura de carteles y una escultura que simula 
el temblor de la tierra causado por las empresas de 
minería que actúan cerca del lugar. Artistas invitados: 
Olga Robayo y Vitor Faleiros.

1.
- ¿Por qué el humo es amarillo?
- Porque es tóxico.
- ¿O sea que si un pajarito vuela sobre él se muere?
- Los pajaritos ya lo saben y no lo sobrevuelan más.

2.
Era una vez una niña en un isla. Estaba aburrida de los 
adultos, que la asustaban. No le gustaban los niños, 
todos fingían ser adultos. Entonces estaba siempre 
sola. Había encontrado una pequeña playa aislada… 
donde el mar era transparente… y la arena rosa. 
Amaba ese lugar. Allí no había ningún sonido. Cierta 
mañana apareció un barco. ¡No uno de esos barcos 
normales, sino un barco de vela verdadero! Uno de 
esos que habían enfrentado los mares y las tempesta-
des de este mundo. Y quien sabe si no de otros mundo. 
De lejos parecía espléndido. A medida que se acerca-
ba, se hizo misterioso. No vio a nadie a bordo. Paró 
un rato… después, dio la vuelta… y navegó hacia lo 
lejos… en silencio, igual a como había llegado. Estaba 
acostumbrada a los caminos extraños de la gente… y 
no se sorprendió. 
¡Allí! 

On Welcome to the Red 
Desert: the proper party
Fabiana Faleiros

> em português, p. 49

The red earth/so fine/becomes powder/ 
and lingers in the air

This site specific neighbourhood party was held 
in conjunction with DJ Reynaldo Costa, the band 
Anônimos and beer and hotdog vendors from the 
Jardim Canadá neighbourhood. The proposal 
questions the specific space for art and its physi-
cal, social and political surroundings, where there 
are no public or leisure activities, and parties are 
restricted to private, buffet-type spaces for people 
who do not live locally. The exhibition included 
a performance composed of dialogues from the 
film Red Desert, accompanied by the DJ’s bases, a 
stage-shaped sculpture, a licence plate recognition 
video and a sculpture that simulates tremors caused 
by the miners working nearby. Guest artists: Olga 
Robayo and Vitor Faleiros.

1.
“Why is the smoke yellow?”
“Because it’s toxic.”
“So if a bird flies in it will it die?”
“The birds already know and so don’t fly through it 
anymore.”

2.
Once upon a time there was a little girl on an island. 
She was bored with the adults, who frightened her. 
She didn’t like the boys, all pretending to be adults. So 
she was always alone. She had found a small, isolated 
beach ... where the sea was crystal clear ... and the 
sand pink. She loved that place. There was no sound 
at all there. One morning a boat appeared. Not just 
any normal boat, but a real sailboat! One of those that 
tackled the seas and storms of this world. And, who 
knows, of other worlds. From afar, it looked splended. 
As it approached, it became mysterious. She couldn’t 
see anyone aboard. It stopped for a while ... and then, 
turned around ... and sailed off into the distance ... 
in silence, just as it had arrived. She was used to the 
strange paths people took ... and was not surprised. 
there! 

¡Todo listo para un misterio, pero no para dos! ¿Quién 
cantaba? La playa estaba desierta. Pero la voz esta-
ba allí… En un momento cerca. En el otro lejana. 
Después de eso, parecía venir del mar, de una hendija 
entre las rocas, muchas rocas que ella nunca se había 
dado cuenta de cómo parecían carne. Y la voz en ese 
momento era tan dulce.

¿Quién cantaba?

Todo el mundo. Todos.

3.
CV: Nunca para. Nunca. Nunca, jamás. No puedo 
mirar el mar por mucho tiempo. Si no, todo lo que 
sucede en la tierra no va a importarme más.

MV: A veces me pregunto si no es inútil. La serie-
dad con la que él se mete en el trabajo, quiero decir. 
¿También no te parece ridículo? 

CV: Me da la impresión de que los ojos estaban húme-
dos. ¿Pero qué es lo que ellos quieren que haga con mis 
ojos? ¿Hacia dónde tengo que mirar? 

MV: Tú dices: “¿Hacia dónde tengo que mirar?” Yo 
digo: “¿cómo debo vivir?”. Es lo mismo.

(Fragmentos de diálogos de la película Deserto Rosso, 
de Michelangelo Antonioni, 1964).

All set for a mystery, but not for two! Who was sing-
ing? The beach was deserted. But the voice was there 
... Now nearby. Now far away. Then, it seemed to come 
from the sea, in an inlet between the rocks, lots of 
rocks that she had never noticed how they looked like 
rocks. And the voice at that moment was so sweet.

Who was singing?

Everyone. Everything.

3.
CV: It never keeps still. Never. Never. I can’t look 
at the sea too long, otherwise I lose interest in what 
happens on land.

MV: At times, I wonder if work is worth the effort put 
into it. Don’t you think it’s ridiculous? 

CV: My eyes are wet, I think. What should I use my 
eyes for? To look at what? 

MV: You wonder what to look at. I wonder how to live. 
Same thing.

(Part of a dialogue from the movie Red Desert, by 
Michelangelo Antonioni, 1964). 

 Fabiana Faleiros e Olga Robayo Fabiana Faleiros e Olga Robayo
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 paulo nazareth

Oui! Oui! Oui! Ce mon travalle! *
Paulo Nazareth
*translation provided by Google

> em portunhol, p. 59

	 The brother of my father works with a 80 year old 
white van ... working since long time trucker --- in my 
childhood , until he decided to settle down , bought a 
Kombi y went to work with shipping / reel ... eh this 
part of my work from time , as the vans who per-
formed alternative transportation in major cities of 
Belo Horizonte , because the bus never realized the 
demand and until today ... now these are replaced by 
modern vans , still pursued by government tax , 
powerless to the cartels of public transport .... I 
display images of Kombis in a show called the Palace 
of Arts [ showcase cultural STATE ] in Belo 
Horizonte_ 2009 ---- remember the vans since 
childhood , that advertising : _ “to load a ton just 
another ton “ _ where some wrestlers , I think , carry a 
van and then come back inside ..... remember that the 
military police wore Kombis __ here in Minas Gerais, 
where the “ best police of the country “ more hits in 
so-called ‘’ bums ‘’ [ black, poor, brown , peripheral, 

transvestite , fagot , beggar ] used vans ashes referring 
me to hearses .... used vans to fill bandits .... in early 
1990 , moving with these vans slum peripheries y ... 
----- those years , I at puberty , with brazos y legs 
stretching from one day to the next without me 
understand what happens .... work in the gardens , the 
kitchen y now, after the pigs hinterland , with the dogs 
of wealthy neighborhood Mangabeiras __ bus does 
not enter the rich neighborhood , because at the 
moment only the rich have a car .... leave us at the foot 
of the hill , it is the slum district of rich men , y 
proceeded by foot .. the humble [ eh poor because the 
devil ] has to walk .... the humble ahi creates shortcuts 
... make paths / trails in the vacant lots to reach the 
top of the hill where the mansions of the rich , we 
worked ..... _OS almost always vacant lots overgrown , 
__ one day through one of these shortcuts , when I go 
out there reaching street , I am surprised by one of 
these vans full of ashes police armed with rifles 

grandes y heavy , I think is what they call 12 , etc. , 
etc. , common weapons in the hands of the police ... 
with these boy pointed at me as if I were a bandit 
dangerous __ the image of that gray car full of men 
with heavy weapons pointing me y questioning me , 
still in my cabeza long with that gray sky , as it used to 
be even the beginning of August or September at the 
top of the foot of the Sierra Mangabeiras the Corral 
del Rey .... ---- News in America I am ready to go on a 
banana boat from the port of Guayaquil / Ecuador to 
city ​​of Miami in Florida , Latin paradise in the United 
States .... like follow trip .... already thinking of the 
popular trolley with which I’ll get to the promised 
land , but without knowing where to get ..... __vivendo 
in the highlands of Guatemala me inside more recent 
history América__ learn more about the echoes of the 
Brazilian military dictatorship _ that makes my peers 
who are soldiers of the State , I view it as a threat to 
order, discipline ya .. good conduct _aprendo .. such 
echoes coming from the colony behaved I want y ... 
subservient to the effect captain kill my black relatives 
can both be pursued as pursuing the opportunity to 

approach the slaveholder __ ahi I know that in 
Guatemala , begins the dictatorships that spread 
across Latin America even before I was born , eh ahi 
that in 1944 committed the audacity to perform 
authentic agrarian reforms , expropriating landown-
ers y multinationals in favor of indigenous small 
farmers ..... ahi eh who truly is the name of the 
mythological guerrilla Che Guevara , who ahi came 
the promise that the revolution brought ---- ahi eh 
after 5 years of U.S. intervention in favor of revolu-
tionary pressure against the banana industry , which 
in 1960 , after the Cuban Revolucion 1959 becomes 
official rightist military dictatorship had caused the 
genocide of about 200,000 indigenous dead ironically 
, in part , with Soviet or Israeli weapons purchased by 
the Guatemalan government during the so called 
Years of Violence .... _ eh there that indigenous 
genocide approaches judo holocaust of the Second 
World war ... ahi eh that the fruit of the banana plant 
nears comb / Soviet AK47 submachine gun cartridge 
.... weapons today present on the streets of Guatemala 
.... ahi eh the van , the German car manufacturer 

 paulo nazareth
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Volkswagen , quite popular [ closer to home ] in 
Brazil , little presence in Central America, brings us 
closer to Germany Lead Years ..... -----------------------
-- The project : banana traveling _____ provides a 
trip from Guatemala City Center Bananero until 
Miami Center of the United States of Latin America ... 
touring with Peter Calel , indigenous artist kachequel 
landscape painter the path made by Central American 
migrants to reach the United States ___ what eh 
unable to date the denial of legal documents to Peter , 
because this is a country whose natural violence 
brought by the state causes the escape of their natural 
north in search of better living conditions .... Peter 
has denied entry into U.S. territory , as well as the old 
car does not get license to run the streets of the 
country , among other requirements does not have air 
filters ---- antipollution old cars circulating on the 
borderline releasing toxic fumes as these do not 
invade the air beyond the political boundary imagine 
these same cars leave the north across the border to 
the south and prevented his return eh bureaucratical-
ly ---- bananas from small producers do not take land 
from large corporations ..... eh I just can cross the 
border with a natural green banana hands y a small 
voodoo old green car waiting for me in the hands of a 
Cuban immigrant in a ghetto called “ dangerous “ 
neighborhood black Peninsular Florida / USA ... . 
Following the plans of the Northern Crusade .... 
------------ The old green Kombi stays for four days in 
a shed mall during the international fair of contempo-
rary art ---- one Israeli collector buying for your 
collection commonly borrowed at different art 
institutions in the world ---- after the end of the fair I 
drive the car to the neighborhood Haitian [ little Haiti 
] where before bananas sold at $ 10 each in the art 
market are now sold for 100 $ 1 causing distrust the 
locals ... $ 5 eh what a Haitian earns per hour ahi also 
working eh what’s the cheapest in town ---- nothing 
could cost less than that ..... RAP a black man calls me 
neger litle y my brother , I help y decides to sell 
bananas to Haitian immigrants who look strange for 
me to offer something for such a low cost ---- I always 
screaming on a gouache French : Oui ! Oui ! Oui ! Ce 
travalle mon ! ignoring that eh oui local slang for 
cocaine .... ------- The Americans love banana, go 
crazy when they see bananas but do not know how to 
eat it ... or not to eat as we eat .... they eat semi- green 
or semi- ripe ... still at the fair when they appear the 
first black flecks in the fruit , the banana freckles , 

already understand that the banana can not be eaten , 
should be discarded or donated to beggars .... so my 
banana away from the point of making sweet eh 
already considered rotten ----- even some Latin 
Americans already seem to have forgotten how to eat 
banana, a woman from the third world with enough 
money to come and go in Europe , entering and leave 
the United States , seems to ignore the way you eat 
bananas and cries hysterically that my banana this “ 
podrida “ ..... despite the complaints of bad eaters , 
work eh well accepted .... attracted by the smell and 
color a multitude of small mosquitoes banana and 
kind people who delight y rave about the scent that 
exudes the air filling the shed mall .... people of many 
ages come to hear y tell stories of their experiences in 
tilling the land and manage the old car that begins to 
disappear from the streets of the Yankees ..... parents 
of an old Cuban ahi lives since the fall of the Soviet 
Union informs me the inability to sell ripe bananas to 
the Americans , which would be easily done on the 
island of Cuba ------- I immersed it happen , I lose 
myself between the object and the subject in art, I do 
object y subject of experience that I propose , I join 
others in the streets of Miami , the desire to be part of 
another make me homeless [ homeless ] ... loitering , 
put myself into the experience, Mercy Me Loose 
happen in time to make me bum - bum ... with the 
look and think it and listen to the live load , relative 
seek to make known the story of my ...

Images of Paulo Nazareth's work provided  
by Gallery Mendes Wood DM

 paulo nazareth

BOUNDARYLESSNESS
Jude Anogwih

> em português, p. 71

	 ¿Cómo podemos entender las formas por las que 
la relación entre dos entidades oscila entra la obsolen-
cia y la visibilidad?
	 La conciencia de la distancia entre mi casa, en Lagos, 
Nigeria, y las cadenas montañosas de Minas Gerais, del 
otro lado del Atlántico, me inspiró para diversas pers-
pectivas virtuales. Así como Jai Sen, la imagen que tengo 
es una manifestación subjetiva de mi percepción. Pero 
había una interpretación alternativa de esta imagen, un 
acto de poder que insiste en ser una manera mejor: ir a 
Europa, Asia y el Medio Oriente, de modo que, finalmen-
te, pudiera llegar al país vecino, Brasil, como si estuviese 
del otro lado de la calle.
	 Boundarylessness (Ausencia de Fronteras), 2012, es 
un trabajo procesal, de diseño e instalación constelada 
sobre mapas con direcciones, conectividades y distan-
cias. Es una obra que recrea la lógica de la migración, la 
movilidad y la circulación de personas e ideas. Se apropia 
de formas multidimensionales para crear cartografías 
abstractas que estéticamente conectan las macro y micro 
entidades espaciales de nuestros territorios proponiendo 
vectores para una nueva geografía.

BOUNDARYLESSNESS
Jude Anogwih

> em português, p. 71

	 How can we understand the ways in which the 
relationship between two entities fluctuates between 
obsolescence and exposure?
	 The awareness of the distance between my home, 
in Lagos, Nigeria, and the mountain ranges of Minas 
Gerais, on the other side of the Atlantic, instigated dif-
ferent virtual perspectives in me. Just Jai Sen, the image 
I have is of a subjective manifestation of my perception. 
But there was an alternative interpretation of this image, 
an act of power that insists on being a better way: going 
to Europe, Asia and the Middle East, so that, in the end, 
I could arrive in the neighbouring country as if it were 
on the other side of the street, Brazil.
	 Boundarylessness, 2012, is a work of processes, 
of drawing and installation plotted on maps with 
directions, connectivities and distances. It is a work 
that recreates the logic of the migration, mobility and 
circulation of people and ideas.  It makes use of multi-
dimensional forms to create abstract cartographies that 
aesthetically link the macro and micro spatial entities of 
our territories, proposing vectors for a new geography. 
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paraway
Leandro Nerefuh

> en espaÑol, p. 75 

> em português, p. 76

 

	 The Sea of Paraguay is an idea that has excit-
ed me. They want our postcards showing water 
and others. Our old technology, our typewriter of 
history carries on, with no virtual forum fighting 
against its daily publications, our calm announce-
ments to the sea. 
	 There’s desire for the sea, movement to the 
sea, desire for own sea and a current against the 
conquest from the west to the American wild west.  
The trails of the bandeirantes, mamelucos, cafuzos 
unite riverside banks, trails of trading goods and 
knowledge of the ecosystem.   
	 Chinese shopping mall in Pedro Juan 
Caballero. Ponta Porã serves as the only possible 
constituent assembly between the Paraguayans and 
the Braziliguayans. There all the native languages 
are spoken, products experimented at the same in-
stant and you can get state-of-the-art technology. 

 Leandro Nerefuh

LATE MUSEUM OF THE SEA OF PARAGUAY

	 • Department of the Triple Alliance
	 • �Responsible for the Department of 

Documentation and Graphic Archive – 
Luvier Casali

	 • Department of Natural History
	 • �Rock model, indigenous ant*, shells and sea 

sand, sand toy 
	 • �Department of Mercosunga - a matter of 

continental geoengineering 

	 The Department of Merconsunga decrees its 
policy of free software, in compliance with its ideal 
of the sea for all. 
	 The museum becomes responsible for all the 
archeological findings related to the great war. 
Through the Department of the Triple Alliance, it 
is committed to classifying and preserving materi-
als for teaching and speculative purposes. 
	 The museum does not accept nationalist 
identity complaints and is open to all singularities 
involved in the war. 

I CONFERENCE OF THE MERCOSUNGA

With the illustrious presence of the Embassadors:

Leandro Cardoso Nerefuh – São Paulo
Valeria Anzuate – Missões
Martín Barea Mattos – Montevidéu 

Late Museum of the Sea of Paraguay 
Assunção   
 
* saúva ant, isaú, akangó

 Leandro Nerefuh
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hacer un plátano
Adam Veikkanen

> em português, p. 83

	 Por niveles y formas, frutas establecen relaciones 
extrañas con escultura. 
	 “Hacer un plátano” presenta la cáscara y la forma 
en dos diálogos diferentes. En primer lugar presenta 
como una impresión bidimensional de la cáscara de 
plátano, esta cáscara aquí es todavía un indicio de un 
interior distante y oculto, un depósito para la fruta. En 
el segundo momento, la posibilidad tridimensional, 
aquí por la calidad fotográfica de la banana, la fruta 
passe digerible para la percepción. “Hacer un pláta-
no” es un proyecto que juega con la producción de lo 
natural, por la participación del público con la réplica 
fotográfica y la relación preestablecida con la fruta.

making a banana
Adam Veikkanen

> em português, p. 83

	 By layers and shapes, fruit establish strange 
relations with sculpture. 
	 “Making a banana” presents the peel and the 
shape in two distinct dialogues. First presented as a 
two-dimensional poster of the banana peel, this peel 
here is still a hint of a distant hidden inside, a depos-
it for the fruit. In the second moment, the tri-dimen-
sional possibility, here for the photographic quality 
of the banana, the fruit becomes digestible for the 
perception. “Making a banana” is a project that plays 
with the production of the natural, engaging the 
audience with photographic replica and the pre-es-
tablished relationship with the fruit.

 adam veikkanen

Notas sobre vivir en  
el barrio Jardim Canadá
Paulo Miyada

> em português, p. 91

	 Tuve la oportunidad de visitar la residencia de 
JACA durante algunos días subsecuentes, cuando 
estaban allí los artistas Vijai Patchineelam, Meera 
Margaret Singh y las duplas Alejandro Tobón Rojas y 
Edgar Mazo, Louise Ganz e Inés Linke, seleccionados 
en un proceso en el que yo había colaborado. Además 
de ellos, estaban allí Brigida Campbell y Bill Cunha, 
que habían comenzado recientemente una residencia 
en ese espacio. 
	 En esos días experimentamos una práctica 
pautada por el interés de encontrar temas en común 
que permitieran algún tipo de diálogo. Creo que la 
residencia de JACA se centra en la conversación sobre 
el proceso creativo y en la colaboración para crear pro-
posiciones relacionadas con el contexto de la residen-
cia, lo que se diferencia de otros proyectos dirigidos 
hacia la inserción profesional de los participantes. Por 
eso es que no le importaba a nadie tener una orienta-
ción normativa y jerarquizada del curador hacia los 
artistas, sino algo que dependiera de la sinergia y la 
honestidad intelectual de las personas involucradas en 
el encuentro.
	 Presento a continuación algunas notas para un 
texto abierto, consideraciones acerca de la singula-
ridad de ese contexto y las conversaciones que allí 
surgen.

1. Aproximaciones sucesivas

	 Una secuencia de imágenes de la obra, unas cuan-
tas frases sobre la concepción de cada proyecto, dudas 
sutilmente enunciadas acerca de los pasos siguientes 
–el inicio de conversación entre un curador/inves-
tigador y un artista no es tan natural como podría 
imaginarse–. Aunque una de las partes más impor-
tantes del trabajo de un curador se concentra en torno 
a su diálogo con los artistas, cuando no hay un tema 
objetivo a tratar, como una exposición en preparación, 
es difícil que pasen de los primeros diez minutos. 
Después de este intervalo, siempre es posible que el 
curador conozca bastantes referencias o tenga pregun-
tas instigadoras lo suficiente como para garantizar la 
sobrevida del diálogo, pero este movimiento puede 

Notes on the living 
in Jardim Canadá
Paulo Miyada

> em português, p. 91

	 I had the opportunity to visit the JACA residen-
cy program for a few days, during the residency of 
artists Vijai Patchineelam, Meera Margaret Singh and 
the duos Alejandro Tobón Rojas and Edgar Mazo, 
and Louise Ganz and Ines Linke – selected through 
a selection process that I helped organise. Brigida 
Campbell and Gui Cunha were also there, having 
recently begun their residency at the space. 
	 We made use of these days to experiment a prac-
tice based on finding common topics that would sup-
port some kind of dialogue. I believe that the JACA 
residency focuses on talking about creative processes 
and on cooperating to create propositions related 
to the setting of the residency, unlike other projects 
aimed at the professional insertion of the partici-
pants. Therefore, it was in no one’s interest to have 
normative and hierarchical instructions being passed 
from the curator to the artists, but rather something 
else that depended on the synergy and intellectual 
honesty of those involved in the meeting.
	 Below I present some notes for a text in prepa-
ration, considerations about the particular nature of 
this setting and the conversations held there.

1. Successive approximations

Sequenced images of works, some phrases about the 
idea behind each project, subtly expressed doubts 
about the next steps – the start of talks between a 
curator/researcher and an artist is not as natural as 
one might imagine. Although one of the most import-
ant parts of a curator’s work involves his interlocution 
with the artists, when there is no objective matter to 
be discussed, such as an exhibition in preparation, 
the first ten minutes are rather awkward. After those 
initial minutes, it’s always plausible that the curator 
should have picked up enough references or provoc-
ative enough questions to ensure that the dialogue 
survives, but that movement can just as easily bring 
the two parties closer together as create an insur-
mountable barrier. After all, in the field of contem-
porary art, where the references for artistic creation 
can be drawn from extremes like a city’s zoning laws 
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tanto acercar a los interlocutores como crear una 
barrera infranqueable. Después de todo, en el campo 
del arte contemporáneo, donde las referencias para la 
creación artística pueden provenir de extremos como 
las leyes de zonificación de una ciudad o de los argu-
mentos de un tratado de alquimia medieval, ¿cómo 
garantizar que los interlocutores compartan bastantes 
puntos de intersección para que una conversación sea 
posible? De hecho, entre la poética de un artista y el 
campo de interés de un investigador existe el mismo 
tipo de abismo que separa el repertorio del público y 
del artista. Los puentes son necesarios para que haya 
un poco de producción de sentido. Bueno o malo, en 
definitiva, todo el esfuerzo consiste en encontrarlos.

2. Suburbia

	 El contexto de JACA crea un polo magnético en 
torno al cual los puentes creados en las conversaciones 
con los artistas terminan acercándose. Suburbano 
y periférico, activa memorias atávicas de lugares de 
urbanización precaria, donde de vez en cuando se 
añaden nuevas ondas de construcción sin borrar las 
construcciones existentes, pero agregándose a ellas 
en un territorio amplio y dotado de infraestructuras 
deficientes e incompletas. Todas las partes de Brasil 
conviven con este paradigma, a consecuencia de la 
falta de planificación y del dejar hacer que rige el 
despliegue de los asentamientos en los márgenes de la 
urbanización consolidada de los centros históricos. 
	 Para los brasileños el contexto impone una 
realidad que suele ocupar los márgenes también de la 
experiencia de los sistemas del arte que se concentra 
en los núcleos urbanos de las capitales del país. Para 
los extranjeros ofrece una imagen que, aunque exótica, 
difiere en todo del cliché del territorio tropical. Árido, 
de tierra roja, el barrio Jardim Canadá parece flotar 
en relación a su tiempo, ya que es demasiado genérico 
para que se lo pueda relacionar inexorablemente a 

or the arguments of a medieval treaty on alchemy, 
how can one guarantee that the interlocutors will 
share enough crossover points for a conversation to 
be possible? Indeed, between an artist’s work and a 
researcher’s field of interest there exists the same kind 
of abyss that separates the repertoire of the public and 
of the artist. There must be some bridges to enable 
some production of meaning. Whatever the outcome, 
all the effort is in finding them.

2. Suburbia

The setting of the JACA creates a magnetic pole 
around which the bridges formed in the conversations 
with the artists end up being drawn closer together. 
Suburban and peripheral, it brings back remote mem-
ories of precarious urbanization, where every now 
and then new batches of constructions were added, 
not replacing the old buildings but being annexed 
to them in vast territory dotted with precarious and 
incomplete facilities. This paradigm can be observed 
all over Brazil; the result of a lack of planning and of 
the laissez faire that rules the land subdivision at the 
fringes of the urbanized historical centres. 
	 For Brazilians, the setting imposes a reality that, 
as a rule, also occupies the margins of our experi-
ence with the art systems, concentrated in the urban 
centres of the country’s state capitals. For foreigners, 
it offers an image that, although exotic, is entirely at 
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su momento histórico. Al mismo tiempo se sumerge 
completamente en el tiempo por estar disponible para 
la intervención continua de las máquinas de movi-
miento de tierra, sanidad y pavimentación –máquinas 
que se asemejan a los “dinosaurios” de las películas de 
Gordon Matta-Clark– . En la escala de las pequeñas 
construcciones, la relación con el tiempo también es 
controversial: en un principio parece que hay sobe-
ranía de la erosión inexorable causada por las fuerzas 
entrópicos de desgaste de las particularidades de cada 
casa, terreno y objeto de mobiliario. Poco a poco, el 
viento, el calor y la falta de cuidado conducen los ele-
mentos a un estado de ruina uniformemente cubierta 
de polvo rojo esparcido por la zona de minería cercana 
a las casas de Jardim Canadá. Por otro lado, ninguna 
construcción parece realmente terminada y la mirada 
atenta revela que los nuevos fragmentos de muro, las 
ocupaciones de laja y las reformas no paran de reali-
zarse, a contrapelo de la entropía general que afecta al 
barrio. 
	 En este escenario desconcertante por su falta de 
claridad y jerarquía, llama la atención una experiencia 
que parece haber afectado a todos los artistas en re-
sidencia. En Jardim Canadá los objetos, las construc-
ciones y los accidentes topográficos aparecen como 
si no hubieran sido movidos por nadie en particular. 
Las cosas aparecen de la noche a la mañana, aunque 
no se haya visto a nadie moviéndolas. Máquinas de 
fax en un bote de basura vacío, enormes árboles en un 
terreno baldío, nuevos pisos en las casas, etc.

3. Antimonumentos

	 Dada la fantasmagoría de los barrios periféricos, 
en la que todo aparece y desaparece como si nadie lo 
hubiera trasladado a propósito, los artistas asumen 
varias posturas: en un momento aceptan lo que es 
inexplicable en esta dinámica y recogen sus fragmen-
tos y accidentes, otras veces reproducen esta lógica 
de intervención en el espacio, o si no tratan de infil-
trarse en el interior de las casas de la zona en busca de 
cualquier contacto con los sujetos ocultos de la vida de 
Jardim Canadá. 
	 Estas actitudes se refieren al famoso ensayo tex-
tual y fotográfico de Robert Smithson llamado “A Tour 
of the Monuments of Passaic, New Jersey”, 1967”. Allí, 
el artista estadounidense narra su extrañamiento ante 
un paisaje desjerarquizado en el que las principales 
intervenciones infraestructurales parecían coincidir 

odds with the cliché of a tropical land. With its arid, 
red land, Jardim Canadá seems to float in relation to 
its time; inexorably related to its moment in history 
due to its overly generic feel. At the same time it’s 
entirely immersed in time, open to constant interven-
tion by machines executing land leveling, sanitation 
works and asphalting – machines that bring to mind 
the “dinosaurs” of Gordon Matta-Clark’s movies. On 
the small building scale, the relation with time is also 
controversial: at first it would seem that the inexo-
rable erosion caused by the entopic forces prevails, 
wearing away features of each house, piece of land 
and object of urban property. Little by little, the wind, 
heat and neglect lead the elements to a state of ruin, 
with a uniform covering of the red dust scattered 
by the quarry near the buildings of Jardim Canadá. 
On the other hand, none of the buildings really look 
ready, and a closer look reveals that new fragments 
of wall, concrete slab constructions and renovations 
continue to be developed, against the tide of general 
entropy that afflicts the neighbourhood. 
	 In this disorienting scenario due to its lack of 
clarity and hierarchy, one experience stood out as 
seeming to have affected all the artists in the resi-
dency. In Jardim Canadá the objects, buildings and 
topographical features arise as if they had never been 
specifically moved by anyone. Things just appear 
from one day to the next, although no one is ever seen 
moving them. Fax machines in an empty rubbish bin, 
huge trees in a piece of wasteland, new floors built on 
top of roofs, etc.

3. Anti-monuments

	 Against the ghostly suburban backdrop, where 
things appear and disappear as if no one had in-
tentionally moved them, the artists assume various 
different stances: now they accept the inexplicable in 
this dynamic and gather its fragments and features, 
now they reproduce this logic of intervention in the 
space, now they seek to infiltrate local houses to make 
contact with the hidden subjects of life in Jardim 
Canadá. 
	 These attitudes bring to mind Robert Smithson’s 
famous textual and photographic essay called “A Tour 
of the Monuments of Passaic, New Jersey”, from 1967. 
There, the US artist reports his estrangement before 
a nonhierarchical landscape, where major infra-
structural interventions seemed to coincide with the 
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con la temporalidad distendida del territorio suburba-
no cercano a Nueva York. En lugar de monumentos, 
antimonumentos regidos de indiferencia formal, que 
Smithson conoce a través de la lente de la Instamatic, 
la cámara portátil y sin grandes recursos técnicos que 
funciona como la mediación y el contacto con el espa-
cio que, sin historia, ahora se ofrece como una figura 
más que como un lugar:
	 “La luz del mediodía cinematizaba el lugar, 
convirtiendo el puente y el río en una foto (picture) so-
breexpuesta.  Sacar una foto con mi Instamatic 400 fue 
como fotografiar una fotografía. El sol se convirtió en 
una lámpara monstruosa que proyectaba una serie de 
imágenes (stills) a través de mi Instamatic hasta mi ojo. 
Cuando crucé el puente, era como si estuviera andando 
en una enorme fotografía de madera y metal, y por de-
bajo del río existiera como un enorme rollo de película 
que contenía nada más que un blanco continuo (...) Yo 
estaba completamente controlado por mi Instamatic ”	
(SMITHSON, 1996, p. 70). 

4. Cinematografía sin cine

De todas las reverberaciones del período de residencia 
de los artistas mencionados, la propuesta Cinema 
Aterrado es la que mejor condensa todo lo expuesto 
anteriormente. Yo no estaba allí, pero espero que el 
registro haya sido muy completo. Un terraplén creado 
para la preparación de un terreno para alguna nueva 
construcción futura fue interceptado por los artistas, 
que lo tomaron durante unas pocas horas en la noche 
del 22 de julio de 2012. En un fragmento más o menos 
rectangular del barranco, intervinieron con un extin-
tor de incendio, creando una pantalla de cine provisio-
nal. Consiguieron una fuente de energía eléctrica en 
un terreno cercano y proyectaron películas producidas 
por los artistas durante la residencia, películas estas 
que fueron producidas en el diálogo con la tradición 
del lenguaje cinematográfico, pero eran exhibidas en 
un ambiente carente de las cualidades de las salas de 
cine. Troncos de árboles caídos servían como asientos 
para los transeúntes e invitados.
	 Esta dinámica sustituía así las condiciones con-
troladas de temperatura y presión que suelen condicio-
nar nuestra relación con las imágenes en movimiento 
por las transiciones oscilantes del ambiente subur-
bano. La idea de evento y transitoriedad se asocia 
generalmente a los lugares de alta densidad urbana de 
servicios e instituciones cosmopolitas, como Londres 

stretched temporality of the suburban territory near 
New York. Instead of monuments, anti-monuments 
ruled by formal indifference, that Smithson under-
stands through the lens of an Instamatic, a portable, 
technically-limited camera that act as mediation and 
contact with the space that, without any history, offers 
itself more as a figure than as a place:

“Noon-day sunshine cinematized the site, turning 
the bridge and the river into an over-exposed pic-
ture.  Photographing it with my Instamatic 400 was 
like photographing a photograph. The sun became 
a monstrous light-bulb that projected a detached 
series of “stills” through my Instamatic into my eye. 
When I walked on the bridge, it was as though I was 
walking on an enormous photograph that was made 
of wood and steel, and underneath the river existed as 
an enormous movie film that showed nothing but a 
continuous blank (...) I was completely controlled by 
the Instamatic.” (SMITHSON, 1996, p. 70) 

4. Cinematography without cinema

Of all the upshots of the residency period of the 
artists mentioned, the Cinema Aterrado (Grounded 
Cinema) proposal was that which best concentrated 
everything that was discussed above. I wasn’t there, 
but I hope that the record was completed thoroughly. 
A ravine of earth formed by the preparation of the 
land for some future construction was intercepted 
by the artists, who borrowed it for a few hours on the 
evening of 22 July 2012. They used a fire extinguisher 
on a roughly rectangular area of the hillside to create 
a makeshift cinema screen. They arranged a power 
source from a nearby piece of land and projected films 
produced by the artists during the residency – films 
that were produced in dialogue with the tradition of 
cinematographic language yet screened in an envi-
ronment totally lacking in the qualities of a movie 
theatre. Fallen tree trunks were used as seats for the 
passers-by and guests.
	 This dynamic thus substituted the temperature- 
and pressure-controlled conditions that usually con-
dition our relation with motion pictures through the 
oscillating transitions of the suburban environment. 
The idea of event and transitoriness is usually associ-
ated to urban places densely occupied with cosmopol-
itan institutions and services, such as 1960s London, 
for example; however, Jardim Canadá is located at a 

de los años 1960, por ejemplo; sin embargo, Jardim 
Canadá se encuentra en un lugar que tiene su propia 
historia de transformación acelerada del territorio, ya 
que la explotación de los minerales es una de las in-
tervenciones humanas más intensas y abruptas sobre 
la naturaleza, capaz de transformar la topografía, la 
f lora, la fauna, los patrones climáticos y la migración 
de los trabajadores y residentes en intervalos de pocos 
años.
	 Es interesante, por tanto, repensar la temporali-
dad del cine desarticulada de su locus metropolitano y 
comprometida con los pasajes del territorio suburbano 
contemporáneo en curso que rodean a JACA. 

5. Arte sin exposición

	 Aunque el contexto expositivo haya logrado la 
hegemonía como el eje de las experiencias con el arte 
contemporáneo, nada impide que las experiencias 
con el arte no puedan prescindir de su existencia. 
Del mismo modo, aunque la unidad discursiva y el 
procedimiento de cada artista se hayan establecido 
como unidad semántica fundamental para la dis-
cusión sobre el campo del arte, esto no impide que 
situaciones de contaminación e indiferenciación 
entre poéticas particulares puedan constituir eventos 
potentes y dotados de significado. La residencia de 
Jaca tiene el potencial para manejar estos dos enfoques 
de excepción: eventos de arte sin espacio expositivo y 
contactos con poéticas diversas contaminadas entre sí.  

site that has its own history of accelerated transfor-
mation of the land, since mining represents one of the 
most intense and disruptive human interventions in 
nature, capable of transforming topographies, flora, 
fauna, climate conditions and migratory patterns of 
workers and inhabitants in the space of a few years.
	 It is therefore interesting to rethink the tempo-
rality of cinema disjoined from its metropolitan locus 
committed to the ongoing passages of contemporary 
suburban land surrounding the JACA. 

5. Art without exhibition

Although the exhibition setting has achieved hege-
monic status in terms of experiencing contemporary 
art, there is nothing preventing art experiences 
dispensing of their existence. Likewise, although a 
discursive and procedural unit of each artist has been 
affirmed as a semantic unit central to the discussion 
on the field of art, that does not prevent situations of 
contamination and indiscrimination between specific 
poetics from constituting powerful and meaningful 
events. The JACA residency has the potential to deal 
with these two approaches of exception: art events 
without exhibition space and contact with various 
mutually contaminated poetics.  

 ja.ca
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Vijai Patchineelam

> em português, p. 103

Al entender el libro como un objeto el lector comien-
za a manejarlo sin el compromiso de una lectura 
lineal, impuesta por convenciones culturales y/o de 
diagramación. La lectura se convierte entonces en un 
movimiento entre sujeto y objeto: la preocupación en 
las páginas de un libro no es más solo la exploración 
del espacio entre referencialidad y significación. 
¿Este cambio de abordaje sería capaz de deshacer las 
convenciones que se le atribuyen a un libro de fotogra-
fía? La buena fotografía que se define por una com-
posición independiente, capaz de contener y revelar 
significados, empieza a descuidarse a cambio del mo-
vimiento establecido entre el sujeto y el objeto. Lo que 
antes se editaba como circuito ahora se convierte en 
la delimitación entre campos en los que los elementos 
responden a cuestiones que se ocupan de la resonancia 
entre ritmos. Este cambio no quita la responsabilidad 
de quien edita el libro, por el contrario, se refuerza la 
edición antes incluso de comenzar a fotografiar. El 
libro ya no es más solo una compilación de arreglos de 
miles de mejores momentos y menos aún de secuen-
cias que se apoyan en la insistencia y la repetición de 
un modo de ver que al estetizar el mundo se adueña de 
él para su promoción. Asimismo, el cambio también 
le posibilita al lector una libertad infinita: Una vez 
más, lo que sucede es exactamente lo contrario: lo 
que hace es quitar los parámetros con los que el lector 
estaba acostumbrado a apoyarse. Se comparte una 
mayor responsabilidad con el lector que ahora necesita  
encontrar un camino dentro de eso que,  cuando está 
sumergido, parece el caos. 
	 - ¿Qué son esas hordas de palabras embaladas, 
apretadas y bien alineadas como sardinas dentro de 
los diccionarios? Aunque quede claro que este es un 
lenguaje elegido y reconocido por la historia del nivel 
mínimo de símbolos universales, no podemos aceptarlo 
naturalmente como una lengua viva ya enseguida. No 
sé cuándo, pero una ilusión extraña comenzó a residir 
en algún rincón de mi cerebro del que no logro liberar-
me.  Me imagino que una vez que el diccionario fue ce-
rrado y puesto en mi mesa, entre estos cuidadosamente 
dispuestos y correctamente estirados enjambres de 
palabras impresas –que no causan ningún sentimiento 
profundo– cada letra y cada palabra afirma su propia 
legitimidad una por una, y una lucha enorme se desata. 

Vijai Patchineelam

> em português, p. 103

Understanding the book as an object, the reader 
starts to handle it without the commitment of a linear 
reading, imposed by cultural and/or layout design 
conventions. The reading is thus transformed into a 
movement between subject and object:  the concern 
in the pages of a book is no longer with only the 
exploration of the space between referentiality and 
meaning. Could this change in approach be capable 
of dismantling the conventions given to a photogra-
phy book? Good photography which is defined by an 
independent composition, capable of containing and 
revealing meanings, is thus neglected in exchange 
for the movement established between subject and 
object. What was previously edited as the circuit now 
becomes the boundary between fields where ele-
ments respond to questions that deal with resonance 
between rhythms. This change does not withdraw 
responsibility from he who edits the book, on the 
contrary, the editing is reinforced even before starting 
to shoot the photographs.  The book is no longer just 
a compilation of arrangements of highlights, and even 
less so sequences that are sustained on the insistence 
and repetition of a certain viewpoint, that upon aes-
theticizing the world draws from it for its promotion. 
Neither does the change offer an infinite freedom to 
the reader. Once again, what occurs is precisely the 
opposite: what it does is remove the parameters which 
the reader was accustomed to using as supports. A 
greater responsibility is shared with the reader who 
now needs to find a path within that, which when 
immersed, seems like chaos. 
	 - What are these hordes of scrambled, tightly 
packed and well-aligned words like sardines inside 
dictionaries? Although it’s clear that this is a language 
chosen and recognised by history as the minimum 
level of universal symbols, we cannot naturally accept 
it as a living language right from the start. I don’t 
know when, but a strange illusion has started to reside 
in a corner of my brain, which I cannot get rid of. I 
imagine that once the dictionary has been closed and 
placed on my desk, among these carefully arranged 
and properly stretched swarms of printed words – 
that cause no profound feeling – each letter and each 
word affirm their own legitimacy one by one, and 
a huge fight ensues. It is then, in these energetically 

Es entonces, en esas maniobras enérgicamente clandes-
tinas que las palabras reconquistan su impacto innato 
como un lenguaje. Pero una vez que vuelvo a tomar el 
diccionario, las palabras, cuando me perciben, vuelven 
rápidamente a su estado de orden, es decir, a su muerto 
y restringido estado. Es lógico que esto es claramente 
una suposición infantil, demente.1 
	 - Quizás debiera explicarlo mejor. Esto es lo 
que sucedió: hace nueve o diez años, para aprender 
a hablar en inglés, me compré un libro primario de 
Francés-Inglés. Y me puse a trabajar: Concienzudo, 
copié frases enteras de mi primario con el objetivo de 
memorizarlas. Releyéndolas atento, no aprendí inglés, 
sino algunas verdades sorprendentes: que, por ejem-
plo, hay siete días en una semana, algo que además 
ya sabía, que el piso es bajo, el techo es hacia arriba, 
cosas que también ya sabía, tal vez, pero sobre las 
cuales nunca había pensado seriamente o me las había 
olvidado y que me pareció, de repente, como estupefa-
ciente cómo eran indiscutiblemente verdaderas.
	 Creo que tengo lo suficiente de una inclinación filo-
sófica para haber percibido que lo que copiaba en mi cua-
derno no eran simples frases en inglés en la traducción 

clandestine manoeuvres that the words reconquer 
their innate impact as a language. Once again I go 
back to get the dictionary; the words, when they 
perceive me quickly return to their state of order, that 
is, their dead and restricted state. Of course this is 
clearly a childish, demented fantasy.1 
	 - Perhaps I should explain this better. Here is 
what happened: nine or ten years ago, with the aim of 
learning to speak English, I bought a French-English 
children’s reading book. I set off to work. I conscien-
tiously copied entire sentences from my reading book 
with the objective of memorising them. Rereading 
them carefully, I didn’t learn English, but rather some 
surprising truths: that, for example, there are seven 
days in the week, something that I actually already 
knew, that the floor is below, and the ceiling is above, 
things that I also already knew, perhaps, but that I had 
never really thought seriously about, or had forgotten 
and that seemed, all of a sudden, as stupefying as they 
were unquestionably true.
	 I think I have enough of a philosophical tenden-
cy to have perceived that what I was copying in my 
notebook were not merely English sentences in the 
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francesa, sino verdades fundamentales y observaciones 
profundas. Todavía no había renunciado a aprender 
inglés en ese momento. Afortunadamente, porque 
después de verdades universales, el autor del primario 
empezó a difundir verdades privadas, seguramente 
inspirado en el método platónico las expresó por medio 
de diálogos. A partir de la tercera lección dos perso-
najes fueron presentados, de cuya verdadera o ficticia 
existencia no estoy muy seguro: el Sr. y la Sra. Smith, 
una pareja inglesa. Para mi gran sorpresa, la Sra. Smith 
informó al marido que habían tenido varios hijos, que 
vivían en las vecindades de Londres, que su nombre 
era Smith, que el Sr. Smith había sido un empleado, que 
tenían una asistenta, María, inglesa como ellos mismos, 
que los últimos veinte años habían tenido de amigos al 
Sr. y la Sra. Martin, y que su casa era un palacio, “la casa 
de un inglés es su verdadero palacio”.
	 Yo supongo que el Sr. Smith posiblemente ya esta-
ba al tanto de todo eso, pero no se puede estar seguro, 
existe gente distraída. 2

1 Has Photography Been Able to Provoke Language. 
Nakahira, 1970
2 A Tragédia da Linguagem. Ionesco, 1960
Parte del texto fue exhibido originalmente en el proyecto 
Tendências do libro de artista no Brasil - volumen 2, 
con curadoría de Galciani Neves, en noviembre de 2012.

French translation, but fundamental truths and pro-
found observations.  At that point I had still not given 
up on learning English. That was fortunate, because 
after the universal truths, the author of the reading 
book started to disclose private truths and, probably 
inspired by the Platonic method, he expressed them 
through dialogue. From the third lesson onwards, two 
characters were introduced whose true or fictitious 
existence I am still unsure of. Mr. and Mrs. Smith, an 
English couple. To my great surprise, Mrs. Smith told 
her husband that they had several children, who lived 
in and around London, that his name was Smith, that 
Mr. Smith was worker, who had an employee, Maria, 
English just like themselves, that in the last twenty 
years they had friends called Mr. and Mrs. Martin, 
and that their house was a palace, “an Englishman’s 
house is his true palace.”
	 I suppose that Mr. Smith probably already knew 
all this, but one can never be too sure, some people are 
a little slow on the uptake.2

1 Has Photography Been Able to Provoke Language. 
Nakahira, 1970
2 A Tragédia da Linguagem. Ionesco, 1960
Part of the text was originally exhibited in the project 
Tendências do livro de artista no Brasil – Volume 2, 
curated by Galciani Neves, in November 2012.
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THISLANDYOURLAND: 
SUCESOS DE ARTE CONTEMPORÁNEO 
EN LA NATURALEZA HABITADA
Maria Angélica Melendi

> em português, p. 107

El arte contemporáneo no es una forma, 
sino una filosofía de la sociedad. 
– Ai Weiwei

I. Algunas fotografías
 
	 Sobre una mesa blanca, los ingredientes. Dos 
jarras de vidrio, una con romero, otra con menta. 
Dos cuencos circulares, perejil y cebollín. Uno 
rectangular: coles. Cuatro chayotes, dos pedazos 
de caña de azúcar. Como en una naturaleza muerta 
española, los ingredientes modestos están organi-
zados geométricamente.

*****

En la mano, un rectángulo preciso de hoja oscura de 
banano recibe una porción de huevos revueltos con 
rodajas de chayote, hierbas, pimienta. Rojos, verdes 
y un punto de fuga: el mostrador de un tráiler.

*****

En el plano inclinado de una mesa de bar –mantel a 
cuadros azules y amarillos– una jarra de cóctel de 
maracuyá y romero, semillas oscuras y hojas finas 

THISLANDYOURLAND: 
OCCURRENCE OF CONTEMPORARY 
ART AT THE INHABITED NATURE 
Maria Angélica Melendi

> em português, p. 107

Contemporary art is not a form, 
but a philosophy of society. 
– Ai Weiwei

I. Some photographs

	 On top of a white table lie the ingredients. Two 
glass jars, one with rosemary, another one with 
mint. Two circular bowls containing parsley and 
chives and another one, rectangular has collard 
greens, chayote, and two pieces of sugarcane. The 
modest ingredients are organized geometrically, as 
in a Spanish still life.

*****

In a hand, a rectangular dark banana leaf holds 
a portion of scrambled eggs with chayote chips, 
herbs and pepper. Red and green hues and a van-
ishing point: the counter of a food trailer.

*****

On the inclined top of a bar table – a checkered 
blue and yellow tablecloth – a jar with a passion 
fruit cocktail and rosemary, dark seeds and tiny 
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matizan el amarillo vivo. Un cliente habla con al-
guien que no vemos. Lucecitas de Navidad adornan 
el mostrador.

*****

En un rincón del patio de tierra roja dos personas 
construyen un gallinero. En el Através rural, capas 
de telas de alambre y rollos de tela de alambre 
vedan el paisaje en construcción. 

*****

Las manos, esta vez sostienen el cuerpo blanco de 
una gallina degollada que deja chorrear la sangre 
roja sobre un plato de vidrio azul. Un revuelo de 
plumas y el cuchillo todavía ensangrentado son 
evidencias irrefutables.

II. Ubicación e identificación de Jardim Canadá 
 
	 El barrio Jardim Canadá (JC) se extiende a lo 
largo de la carretera BR 040, a poca distancia de las 
entradas de los condominios de Nova Lima, la lo-
calidad se asoma a la carretera. Su nombre combina 
dos palabras que parecen de difícil convivencia en 
una misma frase: enunciando casi un oxímoron, 
Jardim Canadá. No muy lejos de las suaves curvas 
de los jardines vecinos, el barrio se abre en calles 
perpendiculares1. Entre las humildes casas, las 
calles de tierra y el comercio ordinario, surge un 
comercio suntuario –supermercados gourmet, vive-
ros, antigüedades, acabados para la construcción, 
galerías de arte contemporáneo, casas de shows 
y restaurantes, y las instituciones de la industria 
cultural – el JA.CA.2, talleres, estudios de danza.

III. Un arte de la memoria: 
crear una narrativa, repetirla, recordarla..
 
	 Heráclito tenía razón. Nada nunca se repeti-
rá. No pensemos en términos de performance ni 
de representación. Sólo podemos recordar lo que 
vivimos o lo que nos contaron. La importancia del 
relato es fundamental.

Cocina Temporaria 4: En otra parte del barrio, más 
cerca de los límites de la minería, vive un grupo de 
personas que usan las tierras de los alrededores como 

leaves tint the bright yellow. A customer talks to 
someone we cannot see. Christmas lamps adorn 
the counter.

*****

In a corner of the red yard, two people build a 
chicken coop. In this sort of rural Através, layers 
of wire mesh and rolls of wire mesh seal the land-
scape under construction.

*****

This time, the hands hold the white body of a 
beheaded chicken, letting the red blood run into 
a blue glass plate. A f lutter of feathers and bloody 
knife are irrefutable evidences.

II. Location and identification of Jardim Canada

	 Jardim Canadá (JC) extends along the BR 040 
interstate, near the gates of Nova Lima’s condo-
miniums. The district reaches the margins of the 
highway and its name associates two words that 
seem hard to coexist in the same sentence, almost 
enunciating an oxymoron: Jardim Canada (Canada 
Garden). Not far from the gentle curves of the 
neighbors’ gardens, the neighborhood opens itself 
into perpendicular streets Among the humble 
homes, the unpaved streets and the ordinary 
businesses, a sumptuous commerce arises – gour-
met supermarkets, f lorists, antiques, construction 
materials, art galleries, nightclubs, restaurants, as 
well as institutions of the cultural industry – the 
JA.CA., ateliers and dance studios.

III. An art of memory:  
creating, repeating and remembering a narrative.

	 Heraclius was right. Nothing ever repeats it-
self. Do not think in terms of performance or rep-
resentation. We can only remember what we have 
lived or what we got reported. The importance of 
narrating is fundamental.
 
Temporary Kitchen 4: In another part of the 
neighborhood, closer to the Mining Company 
borders, lives a group of people that uses the land 
on the limit of the mine as an area for a stable and 

corral y pequeñas plantaciones. Les propusimos 
construir un gallinero, llevar pollos y pollitos, apro-
vechado el interés de los habitantes en el cuidado 
de los animales. El Sr. Antonio engordó las gallinas. 
Después de tres meses, preparamos en su casa un al-
muerzo con gallinada, coles, brócoli, cilantro, perejil, 
cebollín, limón, todos cosechados en la vecindad.3

	 Hermosas fotos demuestran que el relato es un 
hecho que sucedió: la construcción del gallinero, la 
muerte de la gallina blanca, la cocina montada con 
ladrillos, el plato de cristal azul rebalsando –arroz, 
gallinada, rodajas de tomate carmesí– los invitados 
en el patio o en la calle. El artista contemporáneo 
no es sólo un hacedor de imágenes; es un productor 
de acontecimientos, un ser siempre habitado por un 
impulso de intervención social, cuya persona –la 
máscara o la apariencia que presenta al mundo– se 
muestra cada vez más diluida o tachada.

a few small plantations. We proposed to build a 
chicken coop, brought chickens and chicks, taking 
advantage of the residents’ interests in keeping the 
animals. Mr. Antônio fostered the chickens. After 
three months, we prepared a chicken stew with 
collard greens, broccoli, cilantro, parsley, chives 
and lemon from the surroundings.4 

	 Pretty pictures prove that the account is a fact: 
the construction of the chicken coop, the white 
chicken death, the stove built with bricks, the 
dark blue glass plate – rice and chicken stew, red 
tomato slices – the people in the yard or on the 
street. The contemporary artist is not only a pro-
ducer of images; he is a producer of events, a being 
always inhabited by an impulse of social interven-
tion, whose persona – the mask or appearance he 
presents the world – is seen increasingly diluted or 
erased. 

 THISLANDYOURLAND
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 IV: Identificar un arte participativo 
contemporáneo.

	 Existe, junto a nosotros, el espacio de la natu-
raleza habitada: un mundo rural, cuyo paisaje fue 
dibujado por la mano del hombre. Es un mundo 
estropeado, residuo catastrófico de explotación 
pecuaria o minera, usado, abusado y abandonado o 
reconducido a otros usos igualmente degradantes. 
En ese mundo, Ines Linke y Louise Ganz trabajan 
creando experiencias para los demás –los habitan-
tes de ese mundo (JC, en este caso)– y para ellos 
mismos.
	 Entre Foods –el restaurante creado por Gordon 
Mata-Clark en Soho, en los lejanos sixties– y la 
sopa de los pobres, tradicional en caso de hambru-
nas o desastres, Cozinha temporária, la propuesta 
de las artistas, se propone acciones participativas y 
colaborativas en el espacio específico de JC.
	 Hay, en esta propuesta, una especie de recha-
zo a la visibilidad que la pone en una posición al 
margen de los grandes medios de comunicación. 
Acciones modestas que se desarrollan en lugares 
alejados y que renuncian a producir cambios de 
alcance universal. 
	 Cozinha temporária consiste en una serie de 
acciones que no dejan restos artísticos negociables, 
sólo textos, fotografías, entradas en un blog. En esos 
registros divisamos, también, residuos formales de 
aquel otro arte: composición, color, simetrías, repe-
ticiones, asociaciones. Sobre el mantel de plástico 
azul claro, adornado con algunas f lores naranjas 
y rojas, el círculo de una copa de vidrio encierra el 
círculo de té rojizo en el que naufragan una f lor de 
hibisco naranja y pequeñas f lores amarillas.
	 La fotografía no habla por sí misma; hace una 
alianza con el relato: el té, hecho de f lores y hierbas 
que crecen en el patio trasero de la cooperativa de 
producción de miel y derivados, se les ofrece a los 
empleados por las artistas. Pero eso –la fotografía, 
el relato– no es la obra. La obra es lo que se hizo en 
la cooperativa, ese momento en que se preparó el 
té, se lo sirvió, se lo compartió… 
	 Las acciones de Thislandyourland parecen 
apuntar hacia la intensa vivencia del momento y la 
negación asumida del futuro. Las acciones de Ines 
Linke y de Louise Ganz no tienen como objetivo la 
eternidad: apuestan en la experiencia irrepetible 

IV: Identifying a participating and 
contemporary art.

	 There is a space of inhabited nature near us: a 
rural world with its landscape designed by men’s 
hands. It is a crippled world, a catastrophic waste 
of exploration from farming or mining, used, 
abused and abandoned or restored to other equal-
ly degrading uses. In that world, Ines Linke and 
Louise Ganz are working in order to create experi-
ences for others – the inhabitants of this world (JC, 
in this case) – and for themselves.
	 Lying between Food – the restaurant created 
by Gordon Mata-Clark in Soho, in the distant 
sixties – and the soup kitchen, traditional in case 
of famines or disasters, Temporary Kitchen, the 
artists’ proposal, aims at participating and collab-
orative actions within the specificities of JC.
	 There is a sort of refusal of visibility in this 
proposal, which places it at the margins of main-
stream media. They are modest actions developed 
in remote places, which renounce the production 
of universal changes.
	 Temporary Kitchen consists of a series of 
actions series that do not yield negotiable artis-
tic remnants, but simply texts, photographs and 
entries on a blog. In these records, we still see 
formal leftovers of another art: composition, color, 
symmetry, repetition, associations. On the pale 
blue plastic tablecloth, stamped with few orange 
and red f lowers, the circle of a glass encloses the 
circle of red tea in which f loats an orange hibiscus 
blossom and small yellow f lowers.
	 Photography does not speak for itself: it is 
allied to one’s account or story: the artists offer tea 
made with f lowers and herbs growing in the back-
yard of the honey cooperative to employees. But 
the picture and the story are not the work of art. 
The work is whatever happened at the cooperative, 
at that very moment when the tea was prepared, 
served and shared..
	 The actions carried out in Thislandyourland 
seem to indicate an intense experience of an 
instant and an accepted denial of the future. Its 
actions do not aim at eternity: they bet on an unre-
peatable experience of a given instant, non-trans-
missible experiences which may only be document-
ed and narrated.

del instante. Experiencias no transmisibles que sólo 
pueden ser documentadas y relatadas. 
	 La roca se hunde en el agua, los círculos se 
alejan. Cada vez más lejanos del lugar de la caída.

- - -

1. Jardim Canadá es un barrio perteneciente al 
municipio de Nova Lima, a pesar de que se encuen-
tra a 20 km del centro de Belo Horizonte y a 25 de 
la sede de su propio municipio. [...] Jardim Canadá 
es el resultado de una fracasada parcelación de 
terrenos de los años 50, que asentó ocupaciones a 
partir de la década de 1970. Tiene hoy unos 7000 
habitantes que dividen sus actividades entre la 
minería, varias industrias, el comercio y la pres-
tación de servicios en los condominios vecinos. 
p. 145. Fernanda Regaldo y Roberto Andrés. En: 
CAPORALI, 

2. El Centro JA.CA de Arte y Tecnología es una 
institución que tiene por objeto el desarrollo y el 
estímulo del arte en Brasil, y se constituye como 
una plataforma de aprendizaje e intercambio de ex-
periencias. Francisca (org.) Habitar o deserto. Belo 
Horizonte: JA.CA, 2011. www.jacarte.org 

3. LINKE, Ines; GANZ, Louise. Cozinhas tempo-
rárias: pelos quintais do Jardim Canadá. 2013.

	 The stone sinks in the water, the circles fade 
away. Increasingly distant from the spot where it fell.

- - -

1. Translator’s Note: Através (Through): One of 
Cildo Meireles works, which is on display in the 
Centro de Arte Contemporânea Inhotim (Centre 
of Contemporary Art Inhotim) in Brumadinho, 
Minas Gerais.

2. Jardim Canadá is a neighborhood garden that 
belongs to Nova Lima, In spite of being located 
20 km from Belo Horizonte’s downtown area and 
25km from the center of its own municipality. [...] 
Canadá is the result of an unsuccessful allotment 
of the 1950s, which is being occupied since the 
1970s. Today, it has about 7,000 inhabitants who 
divide their activities between mining, various 
industries, trades and services in neighboring con-
dominiums. p. 145. Fernanda Regaldo e Roberto 
Andrés. In: CAPORALI, Francisca (org.) Habitar 
o deserto (Inhabiting the desert). Belo Horizonte: 
JA.CA, 2011.

3. The JA.CA Center for Art and Technology is 
an institution whose purpose is the development 
of art in Brazil. It is constituted as a platform for 
learning and exchanging experiences. http:// www.
jacarte.org.

4. LINKE, Ines; GANZ, Louise. Temporary kitch-
ens: through the yards of Jardim Canadá. 2013.
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casa dE ivete
Francisca Caporali

> em português, p. 121

El proyecto ha empezado a partir de la constatación 
de que Ivete, habitante del barrio Jardim Canadá 
hace más de diez años y empleada de JA.CA desde su 
fundación, coleccionaba materiales dejados por los ar-
tistas. Ivete apilaba los residuos, esperando la oportu-
nidad de reformar el patio delantero de su casa, ya que 
era allí que la familia se reunía los fines de semana, se 
colgaba la ropa durante los días soleados y se aparcaba 
el coche por las noches.
 
La reforma ha sido realizada de la forma estándar, 
con proyecto adecuado a los gustos y exigencias de los 
habitantes de la casa. Los participantes del workshop, 
con la colaboración del artista residente Edgar Mazo, 
han propuesto una reforma a partir de la reutilización de 
múltiples residuos producidos por las pequeñas indus-
trias del barrio. La ejecución del proyecto ha contado con 
el apoyo de la red de solidaridad establecida por Ivete en 
anteriores movilizaciones colectivas de reformas, que ha 
sido ampliada con la movilización de nuevos voluntarios 
hecha por los alumnos y con las donaciones de materiales 
realizadas por empresarios locales.

ivete's house
Francisca Caporali

> em português, p. 121

The project came about when it was discovered that 
Ivete, who had lived in Jardim Canadá for more than 
ten years and had worked at JA.CA since its estab-
lishment, had collected materials left behind by the 
artists. Ivete stockpiled these leftovers in her yard, 
waiting for the opportunity to renovate the patio at 
the front of her house, where the family gets together 
on weekends, clothes are hung out to dry on sunny 
days and the car is parked overnight.
 
The renovation was executed in a standard manner, 
with a design fit to the tastes and requirements of 
the residents. The workshop participants, assisted by 
resident artist Edgar Mazo, proposed to renovate the 
patio by recycling multiple waste materials produced 
by small industrial operations in the neighbourhood. 
The project was completed with the support of the 
mutual-aid network that Ivete had established to 
carry out previous jobs through community effort, 
expanded by new volunteers engaged by students and 
materials donated by local business owners.

 ja.ca

EL PROGRAMA DESEJACA Y 
LA PRODUCCIÓN BIOPOTENTE 
DEL ESPACIO EN EL BARRIO 
JARDIM CANADÁ
Juliana Torres de Miranda 
Natacha Rena

> em português, p. 131

	 DESEJA.CA –Desarrollo Sostenible y 
Emprendedurismo Social en Jardim Canadá– es 
un Programa de extensión realizado por la Escuela 
de Arquitectura de la UFMG1 en colaboración con 
JA.CA - Centro de Arte y Tecnología del barrio 
Jardim Canadá. Fue iniciado en 2011 con el pro-
yecto MAR.CA – Marcenaria Canadá (Carpintería 
Canadá), con un equipo coordinador compuesto por 
los profesores Alexander Menezes, Juliana Torres de 
Miranda y Natacha Rena  de la UFMG, la directora 
de JA.CA Francisca Caporali y el psicólogo Mateus 
Mesquita. En 2012, con el objetivo de ampliar las 
posibilidades de acciones del grupo, se incorporan 
otros tres proyectos: ESTAM.CA - Estampado Jardim 
Canadá ; TE.CA - Tejiendo Jardim Canadá y GRAF.
CA, que en conjunto con el proyecto MAR.CA, for-
maron el Programa DESEJA.CA. 
	 Los trabajos desarrollados en el Programa 
DESEJACA presentan experiencias que incluyen 
enseñanza, investigación y extensión. Desde la 
perspectiva de que se puede construir un conjunto 
de acciones académicas y políticas que promuevan, 
localmente, una forma alternativa de desarrollo en 
zonas donde está presente la segregación social, este 
programa incluye actividades transdisciplinarias y 
construye sus tácticas y estrategias de investigación en 
la intersección de perspectivas filosóficas que impli-
can un campo entre la teoría y la práctica. DESEJACA 
ofrece asignaturas de grado, investigaciones y pro-
yectos de extensión desarrollados en contacto directo 
con la vida cotidiana de una localidad estratégica de 
la Región Metropolitana de Belo Horizonte. Tiene el 
objetivo de actuar de diversas formas para contribuir 
con la mejora de la calidad de vida de los vecinos del 
barrio Jardim Canada, para lo que desarrolla varias 
actividades prácticas que ayudan positivamente en el 
desarrollo local. Su equipo ha estado trabajando en 
colaboración con múltiples actores (empresas, estado, 
asociaciones e instituciones culturales), en la inser-
ción del arte, el diseño, la arquitectura y el urbanismo 

THE DESEJACA PROGRAM AND 
BIOPOTENT PRODUCTION OF 
SPACE IN JARDIM CANADÁ
Juliana Torres de Miranda 
Natacha Rena

> em português, p. 131

	 DESEJA.CA – Sustainable Development and 
Social Entrepreneurialism in Jardim Canadá – is 
a community outreach program organised by the 
UFMG1 School of Architecture in partnership 
with the JA.CA – Jardim Canadá Centre of Art and 
Technology. It began in 2011 with the MAR.CA 
Project – Canadá Woodwork, with a coordinating 
team composed of UFMG professors Alexandre 
Menezes, Juliana Torres de Miranda and Natacha 
Rena, the director of JA.CA, Francisca Caporali and 
psychologist Mateus Mesquita. In 2012, with the 
aim of broadening the opportunities for the group’s 
actions, a further three projects have been incorpo-
rated, ESTAM.CA – Jardim Canadá Fabric Stamping, 
TE.CA – Jardim Canadá Weaving and GRAF.CA, 
which along with the MAR.CA project form the 
DESEJA.CA Program. 
	 The works developed in the DESEJACA Program 
present experiences involving education, research 
and community work. Believing that it is possible to 
build a set of academic and political actions capable 
of promoting, at a local level, an alternative form of 
development in territories where social segregation 
is prevalent, this program involves multidisciplinary 
activities and constructs its investigative tactics and 
strategies on the crossover between the philosophical 
perspectives involved in a field between theory and 
practice. DESEJACA includes undergraduate disci-
plines, research and community outreach projects 
conducted in direct contact with the everyday life 
of a strategic location in the Metropolitan Region of 
Belo Horizonte. It aims to work in various ways to 
help improve the quality of life of the local residents 
of Jardim Canadá and therefore develops several 
different practical activities that have a positive effect 
on local development. Its team has been working in 
partnership with multiple actors (companies, the 
state, associations and cultural institutions), insert-
ing art, design, architecture and urban planning in a 
perspective that considers cultural, social, environ-
mental, political and economic attributes. Design 
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desde una perspectiva en la que interesan los atributos 
culturales, sociales, ambientales, políticos y econó-
micos. Se desarrollan productos de diseño utilizando 
residuos encontrados en el barrio, tales como pallets, 
neumáticos, envases, pantallas, fibras y maderas 
diversas, así como productos naturales como tierra, 
fibras, etc. Además de colecciones de objetos de diseño 
(lámparas, jardineras, macetas, cestos de basura, ban-
cos, etc), se realizan intervenciones arquitectónicas en 
espacios públicos, como el Ponto Expandido y tam-
bién en espacios privados como la CASA DA IVETE. 

Extensión Universitaria y Compromiso Político
	  
	 Universitaria como asistencialista, no como la 
aplicación o transferencia de un saber construido 
intramuros.  Extensión, investigación y docencia 
se interrelacionan en la producción, construcción 
y difusión de un saber singular, dedicado, político 
y comprometido con la realidad social. También 
un objetivo central de las acciones de extensión 
es el empoderamiento de los beneficiarios y de los 
estudiantes, técnicos y profesores como agentes 
del saber, en una estructura no jerárquica entre el 
saber erudito de la universidad y el saber popular 
de los vecinos, empresarios y socios locales. 
	 La extensión universitaria permite la reali-
zación de acciones que alimentan el pensamiento 
y así en un ciclo continuo, surgen teorías que 
mejoran y reinventan las prácticas. La extensión 
es donde se hace posible desarrollar institucional-
mente la investigación militante y comprometida, 
ya que no se la debe considerar como una simple 
transferencia de conocimiento, sino como una 
construcción colectiva del conocimiento en un 
ambiente de intercambio constante, producción 
de tecnología social que incluye la enseñanza, la 
investigación y la política. “Es decir, una teoría es 
exactamente como una caja de herramientas. No 
tiene nada que ver con el significante. Tiene que 
servir, es necesario que funcione” (DELEUZE, 
2006: 267). 
	 Llevar a cabo una actuación militante dentro 
de la universidad exige que se haga un movimiento 
de cruce: entre un saber estratégico y un saber tác-
tico. Cruzar las fronteras, territoriales y espaciales, 
pero también, y sobre todo, sociales. Se considera 
la extensión universitaria como una herramienta 
para comprender el contexto real de la sociedad, es 

products are developed by using waste materials 
found in the neighbourhood such as pallets, tyres, 
packaging, screens, different kinds of wood, as well as 
natural substances like earth, fibres etc. In addition to 
the collections of design objects (luminaires, garden 
planters, vases, dustbins, benches, etc.), architectural 
interventions are also performed in public spaces, 
such as the Ponto Expandido (Expanded Point) and 
also in private spaces like the CASA DA IVETE. 

University Outreach and Political Engagement

	 University in an assisting capacity, not to apply 
or pass on knowledge constructed between four 
walls.  Community outreach, research and teaching 
are interrelated in the production, construction and 
diffusion of a unique knowledge; engaged, political 
and committed to the social reality. Also central to 
community outreach actions is the empowerment 
of the beneficiaries and of the students, technicians 
and teachers as agents of knowledge, within a struc-
ture which has no hierarchy of erudite university 
learning and the popular knowledge of the local 
residents, business people and partners. 
	 This kind of initiative enables actions to be 
performed that feed thought and thus give rise 
to theories in a continuous cycle to improve and 
reinvent practices. The outreach program is where it 
becomes possible to institutionally develop militant 
and engaged research, as it should not be thought 
of as simply transferring knowledge, but rather, 
collectively constructing knowledge in a setting 
of constant exchange and the production of social 
technology which includes teaching, research and 
politics. “Precisely. A theory is exactly like a box of 
tools. It has nothing to do with the signifier. It must 
be useful. It must function.” (DELEUZE, 2006: 267). 
	 Playing a militant role within the university 
requires one to make a crossover: between a strategic 
knowledge and a tactical knowledge. Crossing not 
only territorial and spatial borders, but above all, 
social borders. Outreach programs for university 
students are deemed a tool for understanding the 
real context of the society as the place of action 
outside the classrooms and offices. It is understood 
that within the universities, community outreach is 
the place of the struggles and the point of resistance 
against inward-looking academic production closed 
off to the everyday societal demands. 

el lugar de la acción fuera de las aulas y los despa-
chos. Se entiende que dentro de las universidades 
la extensión es el lugar de las luchas y el punto de 
resistencia contra la producción académica ensi-
mismada y cerrada hacia las demandas cotidianas 
de la sociedad. 
	 Pensando en la enseñanza y la producción 
del arte, el diseño y la arquitectura, se considera 
necesaria la introducción de otras formas de lidiar 
con los procesos de creación, que permitan nuevos 
parámetros para la consolidación de la producción 
de un campo expandido para estas disciplinas, 
que pueda existir de una manera más social y 
política, creando un ambiente para acciones más 
comprometidos y militantes. El hacer únicamente 
estratégico y planificado del proyecto, diseño o de 
arquitectura no alcanza el campo social y político 
necesario para la transformación de nuestra reali-
dad, de la misma forma que el hacer artístico que 
solo se dirige hacia la creatividad autoral de quien 
no produce, tampoco cabe en las propuestas de 
residencias promovidas en conjunto con el JACA. 
	 Las actividades de DESEJACA abarcan una 
creencia de que es aprender haciendo, con los 
demás y de manera colectiva, que se pueden pro-
ducir nuevas formas de trabajo menos estéticas y 
más éticas. Producción sin firma, sin la forma en 
evidencia y con foco en el proceso. En definitiva, 

	 Considering education and the production of 
art, design and architecture, it is understood as 
necessary to introduce other forms of dealing with 
creative processes, that would enable new param-
eters for consolidating production of a broadened 
field for these disciplines, which may exist in a more 
social and political manner, thus creating a setting 
for more engaged and militant actions. The purely 
strategic and planned execution of a design or archi-
tectural project fails to reach the social and political 
field needed to transform our reality, just as an artis-
tic work aimed purely at the author’s creativity also 
fails to fulfill the proposals of the artistic residencies 
promoted with JACA. 
	 The DESEJACA activities encompass a belief 
that learning by doing, with others, collectively, sup-
ports the production of new forms of less aesthetic 
and more ethical work. Production without a signa-
ture, without the form in evidence focused on the 
process. Finally, we believe in a new form of creative 
militancy, in another design, in another architec-
ture, in another art, more political and ethical. The 
construction of a multitudinous process in the heart 
of a territory in a thriving process of gentrification is 
our central objective in the DESEJACA Program.
	 The principles of community outreach for uni-
versity students are allied to the approach of political 
action of art, which grounds the actions developed 

 ja.ca
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creemos en una nueva forma de militancia creativa, 
en otro diseño, otra arquitectura, otro arte, más 
político y más ético. La construcción de un proceso 
multitudinario en el seno de un territorio en claro 
proceso de gentrificación, este es nuestro objetivo 
principal en el Programa DESEJACA..
	 A los principios de la extensión universitaria se 
les suma también la perspectiva de acción política del 
arte, que es la base de las acciones de JA.CA, ya que ha 
sido una iniciativa para estimular el desarrollo del arte 
en Brasil, al servir como una importante plataforma 
para el aprendizaje y el intercambio de experiencias y 
la búsqueda de fomentar proyectos artísticos que utili-
cen enfoques y tecnologías variados para actuar espe-
cíficamente frente a la realidad local, ya sea por medio 
de estímulos educativos o de activaciones de prácticas 
colaborativas, y promueve una variedad de eventos, 
tales como conferencias, talleres y exposiciones. 
	 Muchos de los problemas clave de la relación 
directa entre enseñanza, investigación y extensión que 
involucran el espacio contemporáneo se presentan 
durante todo el proceso y marcan nuestro trabajo:

	 • �¿Cómo se dan los movimientos biopolíticos 
realizados por el Estado y el Capital sobre el 
territorio en un intento de segregar el espacio y 
gentrificar toda la región? 

	 • �¿Cómo suceden los procesos de producción 
del espacio urbano y las contraposiciones a sus 
mecanismos segregadores? 

	 • �¿Cuáles son las biopotencias cartografables que 
resisten positivamente el avance del capital y del 
mercado inmobiliario sobre el territorio? 

	 • �¿Cómo producir acciones que activen estas 
resistencias detectadas? 

	 • �¿Cuáles son los procesos que articulan la teoría y 
la práctica, el arte y el diseño, la arquitectura y el 
urbanismo, todo eso y la política, que podemos 
adoptar para construir una red de resistencia 
local y producción de conocimiento y tecnología 
social que se puede volver a aplicar a situaciones 
similares?

Marcos conceptuales que guían el Programa 
DESEJA.CA

	 Pensando en la extensión universitaria y el arte 
comprometido como posibles vectores promotores del 
desarrollo sostenible de lugares en los que la exclusión 

at JA.CA; an initiative to stimulate and develop art 
in Brazil. The program has acted as an important 
platform for learning and exchanging experiences, 
seeking to encourage art projects that use varied 
approaches and technologies to act specifically in 
relation to the local reality, whether by means of 
educational stimuli or by collaborative practical 
engagements, promoting a variety of events such as 
lectures, workshops and exhibitions. 
	 Several fundamental questions regarding the 
direct relationship between education, research and 
community outreach involving the contemporary 
space have arisen over the course of the process and 
have guided our work:

	 • �How do the biopolitical movements executed 
on the territory by the State and Capital come 
about in an attempt to segregate the space and 
gentrify the entire region?

	 • �How do the processes of urban space production 
and the counter positions to their segregating 
mechanisms occur? 

	 • �Which mappable biopowers positively resist the 
advance of capital and the property market on 
the territory? 

	 • �How can we produce actions that engage those 
detected resistances? 

	 • �Which processes connect theory and practice, 
art and design, architecture and urban plan-
ning, all of the above and politics, that we could 
adopt to build a local network of resistance 
and the production of knowledge and social 
technology that could be reapplied to similar 
situations?

Conceptual references that guide the DESEJA.CA 
Program

Contemplating community outreach for universi-
ty students and engaged art as possible vehicles to 
promote the sustainable development of places where 
social exclusion is at large, the theoretical perspective 
for the general strategy for actions by the DESEJA.
CA Program can be circumscribed around theoretical 
references that overlap one another in their con-
ceptual arguments. Some authors who have shared 
questioning thought in relation to space production 
are used in the everyday routine of the work, such 
as: Michel de Certeau (2003), Henri Lefebvre (2006 

social es evidente, la perspectiva teórica de la estra-
tegia general de acción del Programa DESEJA.CA 
puede ser circunscrita en torno a referencias teóricas 
que se contaminan en sus recorridos conceptuales. 
Utilizamos en el cotidiano del trabajo diario algunos 
autores que comparten un pensamiento cuestionador 
acerca de la producción del espacio: Michel de Certeau 
(2003), Henri Lefebvre (2006 y 2008), Peter Pelbart 
PAL (2003), Michel Hardt y Antonio Negri (2001 y 
2005), Giuseppe Cocco (2009), entre otros, forman 
parte de la construcción teórica y política de este 
programa. Conceptos como biopolítica, imperio, mul-
titud y biopotencia impregnan el pensamiento como 
acción cotidiana en el barrio. Se cree en la extensión 
universitaria como lugar de encuentro entre la teoría 
y la práctica y, por lo tanto, en la construcción de una 
producción académica política y comprometida que 
produce sus acciones entendiendo que la universidad 
tiene un papel clave en la resistencia a los procesos 
segregadores que devienen de la globalización y de las 
políticas neoliberales derivadas.
	 HARDT & NEGRI (2001) abogan por la existencia 
de un orden mundial, otro nombre de la globalización 
neoliberal, ¡el Imperio! Se considera que se trata de 
“un nuevo orden mundial, una nueva lógica y estruc-
tura de comando, una nueva forma de supremacía” (p. 
11), en el que, en un intenso proceso de globalización, 
los Estados Nacionales se ven cada vez menos capaces 
de regular los f lujos de producción e intercambio.
	 Se aclaran, por lo tanto, las subjetividades que 
animan esta realidad social y los procesos de biopolí-
tica en que el poder del Imperio alcanza la producción 
de la vida social misma, “en la que, cada vez más, lo 
económico, lo político y lo cultural se superponen y se 
complementan entre sí “(p. 13). 
	 Sin embargo, es precisamente en esta condición 
biopolítica, en esta nueva subjetividad, que estarían 
contenidas las formas de superar el Imperio, las posi-
bilidades para inventar nuevas formas democráticas y 
nuevos poderes constituyentes de una sociedad global 
alternativa –la biopotencia–, como reconocen  Hardt 
y Negri, la transición hacia el Imperio y sus procesos 
de globalización ofrecen nuevas posibilidades para las 
fuerzas de liberación y las “fuerzas creativas de la mul-
titud que sostienen el Imperio son también capaces de 
construir autónomamente un Contra-Imperio, una 
organización política alternativa de flujos e intercam-
bios globales. Los esfuerzos para desafiar y subvertir 
el Imperio, y para construir una alternativa real, 

e 2008), Peter Pàl Pelbart (2003), Michel Hardt and 
Antonio Negri (2001 e 2005), Giuseppe Cocco (2009) 
and others are all part of the theoretical and political 
framework of this program. Concepts such as bio-
politics, empire, multitude and biopower pervade the 
thought as everyday action in the neighbourhood. We 
believe in community outreach for university stu-
dents as a meeting point between theory and practice, 
and therefore, for the construction of a political and 
engaged academic production, that produces action 
believing that the university has a fundamental role to 
play in the resistance against segregational processes 
borne from globalization and its ensuing neoliberal 
policies.
	 HARDT & NEGRI (2001) advocate the existence 
of a world order, another name for neoliberal global-
ization, the Empire! It is argued that this is “a new 
global order, a new logic and command structure, a 
new form of supremacy” (p. 11), in which, an intense 
globalization process has led to the Nation States 
finding themselves with less power to regulate the 
flows of production and exchange. Thus we witness 
the subjectivities that animate this social reality and 
the processes of biopolitics in which the power of the 
Empire reaches the production of social life itself, “in 
which the economic, the political and the cultural 
increasingly overlap and invest one another” (p.13). 
	 However, it is precisely this biopolitical condi-
tion, this new subjectivity, that contain the forms of 
overcoming the Empire, the possibilities of inventing 
new democratic forms and new constituent powers 
of an alternative global society – biopower – as Hardt 
& Negri acknowledge, the transition to the Empire 
and its processes of globalization offer new possibil-
ities for liberating forces and “the creative forces of 
the multitude that sustain Empire are also capable 
of autonomously constructing a counter-Empire, 
an alternative political organization of global flows 
and exchanges. The struggles to contest and subvert 
Empire, as well as those to construct a real alternative, 
will thus take place on the imperial terrain itself” 
(HARDT &  NEGRI, 2001: 12- 15). The concept of 
multitude (another name for biopower) becomes cen-
tral for an action aimed at improving quality of life in 
the neighbourhood of Jardim Canadá. This implies 
comprehending local creative power for the creation 
of new circuits of cooperation and collaboration 
that are broadened in the global context, supporting 
an infinite amount of meetings. Multitude can be 
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se llevarán a cabo en el propio terreno (HARDT &  
NEGRI, 2001: 12- 15). El concepto de multitud (otro 
nombre para biopotencia) se convierte en el centro de 
una acción para promover la mejora de la calidad de 
vida en el Barrio Jardim Canadá. Esto implica enten-
der el poder creativo local para crear nuevos circuitos 
de cooperación y colaboración que se extiende en el 
contexto global, lo que posibilita un sinfín de encuen-
tros. La multitud puede ser vista como una red abierta 
y en expansión en la que todas las diferencias pueden 
expresarse libremente y por igual, una red que propor-
ciona los medios de convergencia para que podamos 
trabajar y vivir juntos. (HARDT & NEGRI, 2005: 12) 
	 Extendiendo estos conceptos para entender el 
espacio en la contemporaneidad, se entiende que 
la centralidad de la vida cotidiana, del bios social, 
inseparable del cultural, del político y del económico, 
capturado por la producción capitalista. LEFEBVRE 
(2008) entiende el espacio no a partir de una abstrac-
ción fragmentada de la ciencia y de la arquitectura 
y urbanismo modernos, sino como un instrumento 
interno a los mecanismos de la reproducción de las 
relaciones de producción y, por lo tanto, vinculado a 
la vida cotidiana: “la re-producción de las relaciones 
de producción no coincide más con la reproducción de 
los medios de producción, se realiza a través de la vida 
cotidiana, a través del ocio y la cultura, a través de la 

treated as an open and expanding network in which 
all differences can be expressed in a free and egali-
tarian manner; a network that provides the means of 
convergence so that we can work and live in com-
mon. (HARDT & NEGRI, 2005: 12) 
	 Extending these concepts to the comprehension 
of the space in contemporaneity, one can understand 
the centrality of everyday life, of the social bios, 
inseparable from the cultural, from the political and 
from the economic, captured by capitalist produc-
tion. LEFEBVRE (2008) understands the space not 
based on a fragmented abstraction of science and of 
modern architecture and urbanism, but rather as an 
instrument internal to the mechanisms that repro-
duce production relations and, therefore, bound to 
everyday life: “the reproduction of the relations of 
production no longer coincides with the reproduction 
of the means of production; it comes about through 
everyday life, through leisure and culture, through 
school and university, through the extensions and 
proliferations of the old city, in other words, through 
the entire space” (LEFEBVRE, 2008: 7). 
	 In this regard, the DESEJA.CA Program is based, 
initially, on the recognition of the excluding mecha-
nisms found within the processes of space production 
in modern-day metropolises and on the belief in 
the possible promotion of more socially sustainable 
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escuela y la universidad, a través de las extensiones 
y las proliferaciones de la ciudad antigua, es decir, a 
través de todo el espacio “(LEFEBVRE, 2008: 7). 
	 En este sentido, el programa DESEJA.CA se basa, 
inicialmente, en el reconocimiento de los dispositivos 
de exclusión presentes en los procesos de producción 
del espacio en la metrópolis contemporáneas y en la 
creencia en la posibilidad de promover un desarrollo 
más sostenible socialmente por medio de una actua-
ción que considere el territorio en sus dimensiones 
locales y globales, basando sus directrices en alianzas 
y redes de colaboración establecidas a nivel local, 
regional, nacional e internacional, estableciendo 
alianzas tanto con comerciantes y asociaciones loca-
les, como con Municipalidades, otras Universidades y 
otros colectivos de arte y arquitectura, principalmente 
latinoamericanos (colectivos colombianos Oficina 
Informal, Arquitectura Expandida, Nerdbots y colec-
tivos ecuatorianos como Al Borde). 
	 Contra el poder imperial, gentrificador y segrega-
dor, se entiende el territorio de Jardim Canadá como el 
lugar potente para crear redes de colaboración en va-
rias capas, cuando lo global y lo local se cruzan poten-
ciando acciones que incluyen enseñanza, investigación 
y extensión en el campo del diseño y la arquitectura, 
así como actividades artísticas de compromiso social.
	 Esta lectura social y política del territorio funda-
menta nuestra comprensión de la interacción entre 
las dinámicas urbanas y los mecanismos de pobreza 
y exclusión en el barrio Jardim Canadá y, al mismo 
tiempo, se basa en la idea de un desarrollo alterna-
tivo que promueva la calidad de vida en múltiples 
aspectos para la mayoría de la población, la inclusión 
social, aquí entendida no sólo como la capacidad de 
consumir más, sino como la condición de engendrar 
nuevas formas de vida, más colaborativas y afectivas, 
en el cotidiano local. Se cree en la capacidad de estos 
encuentros entre universidad y sociedad de activar el 
empoderamiento social por medio de procesos activa-
dores de conexiones entre la multitud local (y urbana 
como un todo), así como la mundial/ global. Estas 
redes colaborativas formadas diariamente hacen que 
las directrices de acción en el Programa sean potentes 
para un desarrollo no desarrollista. Creemos en un 
desarrollo que pueda crear urbanidades más justas 
socialmente en un proceso colaborativo que involucre 
múltiples actores. Por lo tanto, el objetivo de DESEJA.
CA en constituirse como un programa de desarrollo 
sostenible, implica la idea de la participación activa de 

development by means of work that considers ter-
ritory in its local and global dimensions, basing its 
guidelines on local, regional, national and inter-
national partnerships and collaborative networks, 
including partnerships with local shopkeepers and 
associations, local governments, other universities 
and art and architecture collectives, especially in 
Latin America (such as Colombian collectives Oficina 
Informal, Arquitectura Expandida, Nerdbots and the 
Ecuadorian collective Al Borde). 
	 Against the Imperial, gentrifying and segre-
gating power, the territory of Jardim Canadá is 
understood as the potent place for the creation of 
multi-layered collaborative networks, whereby the 
global and local cross over, leveraging actions that 
involve education, research and community out-
reach in the field of design and architecture, as well 
as socially engaging artistic activities.
	 This social and political reading of the terri-
tory grounds our understanding of the interaction 
between the urban dynamics and mechanisms of 
poverty and exclusion in Jardim Canadá and, at 
the same time, establishes the idea of an alternative 
development that promotes quality of life in multiple 
aspects for the majority of the population, social in-
clusion, here understood not only as the capacity to 
consume more, but as the condition to engender new 
and more collaborative and affective modes of life 
in the local quotidian. We believe in the capacity of 
these encounters between university and society to 
activate social empowerment through processes that 
engage connections between the local multitude (and 
the urban as a whole), and the world/global. These 
collaborative networks formed daily substantiate 
the guidelines for the Program’s actions towards a 
non-developmentalist development. We believe in a 
development that can create socially fairer urban re-
alities in a collaborative process that involves multi-
ple actors. Therefore, the objective of DESEJA.CA as 
a program of sustainable development, involves the 
idea of active community participation. According 
to Bava, the definition for sustainable development 
is opposed to the dominant development model, that 
promotes the fusion of companies, the concentration 
of capital and income, increased social inequality, 
social exclusion and urban segregation. For the 
author, even in periods of growth, inequality has 
not been reduced, in other words, it is necessary to 
create development processes that truly benefit the 
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la comunidad. Según Bava, la definición de desarrollo 
sostenible se opone al modelo de desarrollo domi-
nante que promueve la fusión de empresas, la concen-
tración del capital y de los ingresos, el aumento de la 
desigualdad social, la exclusión social, la segregación 
urbana. Para el autor, incluso en épocas en las que 
no había crecimiento, no se redujo la desigualdad”, 
es decir, que es necesario crear procesos de desarro-
llo que realmente beneficien a la gran mayoría de la 
población, por medio de proyectos identificados con 
las aspiraciones de la población y sostenido por ella 
(BAVA, 2004: 110).

Desarrollando Tecnología Social en el Encuentro 
con las Tácticas Biopotentes del Barrio Jardim 
Canada

	 La estrategia de acción de DESEJA.CA se basa 
también en el concepto de TECNOLOGÍA SOCIAL 
–como una alternativa a la noción dominante de 
producción de conocimiento y tecnología (fundada 
en la visión neutra, esencialista y triunfante de la 
ciencia).  La tecnología social es un término que se ha 
desarrollado en medio de la propia ciencia y de las ins-
tituciones dedicadas a las políticas públicas. Consiste 
en técnicas y metodologías transformadoras, desarro-
lladas en la interacción con la población y asociadas 
a formas de organización colectiva que representan 
soluciones para la inclusión social y una mejor calidad 
de vida (LASSANCE Y CANTERAS 2004: 66). Esta 
estrategia tiene como principio la noción de innova-
ción, contraria a la noción de tecnología desarrollada 
a priori y transmitida posteriormente por quienes la 
aplicarán. Como innovación social, se reconoce el 
vínculo entre las condiciones técnicas y sociológicas, 
y se considera que todos los actores sociales (no sólo 
los técnicos o investigadores) deben participar en el 
proceso de producción de conocimiento y tecnología. 
	 En nuestro trabajo de producción inventiva de 
piezas constructivas artísticas, arquitectónicas y de 
diseño, involucramos muy intensamente el amplio 
archivo de objetos inventivos mapeados en Jardim 
Canadá.  Se entiende que hay una creatividad presente 
en las improvisaciones locales que nos cuentan sobre 
la precariedad fundamental de los modos de vida 
del barrio. Se cree que es posible reinventar formas 
de crear arte, diseño y arquitectura y que a partir de 
las lógicas locales cartografiadas durante la construc-
ción metodológica, se contaminó a estos procesos 

majority of the population, through projects that 
identify with the aspirations of thepopulation and 
supported by it (BAVA, 2004: 110).

Developing social technology in the encounter with 
biopotent tactics in the neighbourhood of Jardim 
Canadá

	 The action strategy of DESEJA.CA is also based 
on the concept of SOCIAL TECHNOLOGY, as an 
alternative to the dominant notion of knowledge 
and technology production (founded on the neutral, 
essentialist and triumphant vision of science).  Social 
technology is a term that has been developed amid 
science itself and in the institutions aimed at public 
policies. It consists of transformative methodologies 
and techniques, developed in interaction with the 
population and associated to forms of collective or-
ganisation that represent solutions for social inclu-
sion and improved quality of life (LASSANCE AND 
PEDREIRA 2004: 66). This strategy is principled 
on the notion of innovation, contrary to the notion 
of technology developed a priori and then passed 
on to whoever will apply it. Like social innovation, 
the connection between sociological and technical 
conditions is recognised, and it is considered that all 
social actors (not only the technicians or research-
ers) should participate in the process of knowledge 
and technology production. 
	 In our inventive production of artistic, archi-
tectural and design constructive pieces, we rely 
on the heavy involvement of the broad collection 
of inventive objects mapped in Jardim Canadá. 
We understand that there is creativity in the local 
gambiarras (improvised solutions) that speak to us 
of the precariousness that underlies the local ways of 
life. We believe that we can reinvent ways of creating 
design, art and architecture and that based on the 
local logics mapped during methodological con-
struction, these academic processes are contaminat-
ed by the everyday knowledge of the neighbourhood. 
It’s known that the inventive tactics of the objects 
and architectural solutions adopted in the everyday 
life of low income citizens emerge spontaneously, 
making use of the extreme creativity that is also 
proper of the ordinary man. Contrary to the belief 
instilled in traditional disciplines involving art, 
design and architecture, this program is guided 
by the belief that “everyone and anyone invents, 

académicos con los saberes diarios del barrio. Se sabe 
que las tácticas inventivas de objetos y soluciones arqui-
tectónicas adoptadas en la vida cotidiana de las pobla-
ciones de bajos ingresos surgen de forma espontánea 
con la creatividad extrema que es también propia del 
hombre común. Contrariamente a la creencia estableci-
da en las disciplinas tradicionales que involucran arte, 
diseño y arquitectura, en este Programa se considera 
que “todos y cada uno inventa, en la densidad social 
de la ciudad, en la conversación, en las costumbres, 
en el ocio –nuevos deseos y nuevas creencias, nuevas 
asociaciones y nuevas formas de cooperación“, es decir, 
todos y cada uno, y no sólo los trabajadores empleados 
en relación de dependencia, obreros, diseñadores y 
artistas, arquitectos y urbanistas, pero sí, todos y cada 
uno “detienen la fuerza-invención, cada cerebro-cuer-
po es una fuente de valor, cada parte de la red puede 
llegar a ser vector de valoración y de autovaloración. 
Por ende, lo que surge cada vez con mayor claridad es 
la biopotencia del colectivo y la riqueza biopolítica de 
la multitud” (PELBART, 2003:139). Reconocemos, por 
lo tanto, la necesidad de que se genere el desarrollo de 
tecnologías sociales reaplicables que sean construidas 
colectivamente, en el encuentro de los saberes acadé-
micos, artísticos y populares. 
	 Es importante evitar una mirada nada más que es-
tético-formal sobre los inventos cotidianos y fomentar 
una mirada astuta para aprehender las nuevas tecno-
logías, menos científicas y más experimentales, menos 
estratégicas (planeadas) y más tácticas (de ocasión). Si, 
de acuerdo a CERTEAU (2003), diferente de la estrate-
gia que postula un lugar como propio y construye una 
base para gestionar sus relaciones con la exterioridad, 
la táctica sólo tiene por lugar el del otro. En la táctica, 
el arte de dar el golpe es el sentido de la oportunidad. 
La táctica es el arte de los débiles, quienes pueden 
sacar partido de fuerzas que les son extrañas. Espera 
de momentos oportunos donde combina elementos 
heterogéneos. Las invenciones tácticas (edificios, 
utensilios, ropa, muebles, señalizaciones y carteles, 
etc.) producidas por los habitantes de las comunidades 
en estado de vulnerabilidad social, de las favelas, de las 
calles, y que son generalmente consideradas margi-
nales por las autoridades del diseño y la arquitectura, 
son en este programa ingeniosidades no planificadas, 
no investigadas, no aprobadas por normas, pero que 
desarrollaron maneras efectivas para sobrevivir en 
una situación donde la población carece de recursos 
para adquirir productos industrializados. 

in the social density of the city, in conversation, in 
customs, in leisure - new desires and new beliefs, 
new associations and new forms of cooperation”, 
in other words, everyone and anyone, and not only 
the workers inserted in a salaried worker relation-
ship, designers and artists, architects and urban 
planners, but rather, everyone and anyone “holds 
the invention force, each brain-body is the source 
of value, each part of the network can become a 
vector of valuation and self-valuation. Therefore, 
what comes to light with increasing clarity is the 
biopower of the collective and the biopolitical 
wealth of the multitude” (PELBART, 2003:139). We 
therefore recognise the need to generate the de-
velopment of reapplicable social technologies that 
are built collectively, at the crossover of academic, 
artistic and popular knowledge. 
	 It is important to avoid a purely aesthetic-for-
mal focus on everyday inventions, but rather to 
encourage an astute vision to learn new technolo-
gies that are less scientific and more experimental, 
less strategic (planned) and more tactical (occa-
sional). If, according to CERTEAU (2003), unlike 
strategy that postulates a place as proper and 
constructs a base for managing its relations with 
the exteriority, tactics only have as a place that of 
the other. In tactics, the art of striking is the sense 
of occasion. Tactics are the art of the weak and the 
weak can leverage forces that are alien to them. 
They wait for timely opportunities where hetero-
geneous elements combine. Tactical inventions 
(buildings, utensils, clothing, furniture, signposts, 
etc.) produced by the inhabitants of communities 
in a state of social vulnerability, of the favelas, the 
streets and who are usually considered outsiders 
by the authorities of design and architecture, are 
in this program unplanned, unresearched talents, 
unapproved by standards, but who have developed 
effective ways of surviving a situation where the 
population lacks the resources to acquire industri-
alized goods. 
	 We understand that it is not only the art-
ist, designer or architect that invents. There is 
in the ordinary, anonymous man an inventive 
man. There is an economy of the gift, an aesthet-
ic of strokes, a style of technical inventions, an 
ethic of tenacity. For Certeau, dwelling, moving 
about, speaking, reading, shopping and cooking 
“are activities that seem to correspond to the 
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characteristics of tactical ruses and surprises: clev-
er tricks of the ‘weak’ within the order established 
by the ‘strong’, an art of putting one over on the 
adversary on his own turf, hunter’s tricks, maneu-
verable, polymorph mobilities, jubilant, poetic, and 
warlike discoveries.” (CERTEAU, 2003: 13). What 
interests us are the operations and individual uses, 
their connections and the variable trajectories of 
the practitioners who manipulate materials and 
products from bricolage and inventive craft. We are 
interested in the movements of micro resistances 
that underlie micro-freedoms and shift the borders 
of the hierarchical relations of power exercised by 
the Empire over the multitude. Invention in these 
circumstances becomes “a jubilant happening, a 
unique combination, encounter, hybridization, a 
new agency of the relations between forces, rear-
rangement. Invention is a small difference intro-
duced into the world and has to deal with the new 
forms of cooperation that it promotes.” (PELBART, 
2003: 113)
	 There is, therefore, a desire in this work to 
point out attention to the creative resources of the 
weak in their invisible routine within the gen-
eral scheme of the great discourses that address 
aesthetics as a manifestation of art and design 
(legitimised by schools, universities, galleries and 
critics). 
	 What is really attractive about this microp-
olitics of the everyday, weak resistances, is that 
it is constructed where the hegemonic and publi-
cized culture of a place is not conformed to. They 
pass through the everyday life of the hidden who 
remain outside the official history books and 
represent marginalised minorities. In brief, there 
is here a gamble on microanalysis and on the study 
of the particular. For the construction of these new 
mappings of the place which are the fundamental 

	 Se entiende que no sólo el artista, el diseñador 
o el arquitecto inventa. Hay en el hombre común y 
anónimo un hombre inventivo. Hay una economía 
del don, una estética de ofertas, un estilo de inventos 
técnicos, una ética de la tenacidad. Para Certeau, 
habitar, circular, hablar, leer, ir a las compras, cocinar, 
en “todas estas actividades parecen corresponder a las 
características de las astucias y de las sorpresas tácti-
cas: gestos hábiles del ‘débil’ en el orden establecido 
por el ‘fuerte’, el arte de dar golpes en el campo del 
otro, astucia de cazadores, movilidades en las ma-
niobras, operaciones polimórficas, hallazgos alegres, 
poéticos y bélicos” (CERTEAU, 2003: 13). Lo que nos 
interesa son las operaciones y los usos individuales, 
sus conexiones y las trayectorias variables de los 
practicantes que manipulan materiales y productos 
del bricolaje y de la inventiva artesanal. Interesan los 
movimientos de micro-resistencias, que fundan las 
micro-libertades y desplazan las fronteras de las rela-
ciones jerárquicas de poder ejercidas por el Imperio 
sobre la multitud. La invención en estas circunstan-
cias se convierte en “un acontecimiento jubiloso, una 
combinación singular, encuentro, hibridismo, nueva 
gestión de las relaciones entre fuerzas, rearreglo. La 
invención es una pequeña diferencia introducida en el 
mundo y tiene que ver con nuevas formas de coopera-
ción que ella exige.” (PELBART, 2003: 113)
	 Hay, por lo tanto, un deseo en este trabajo de 
llamar la atención hacia los recursos creativos de los 
débiles en su rutina invisible dentro del esquema ge-
neral de los grandes discursos que abordan la estética 
como manifestación del arte del diseño (legitimados 
por escuelas, universidades, galerías y críticas). 
	 Lo que es realmente atractivo de estas micropo-
líticas del cotidiano, débiles resistencias, es que está 
construida donde no se conforma la cultura hegemó-
nica y difundida de un lugar. Estos pasan a través de 
la vida cotidiana de los escondidos que siguen fuera 
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de las historias oficiales y representan las minorías 
marginadas. De todos modos, hay aquí una apuesta en 
el microanálisis y en el estudio de lo particular. Para la 
construcción de estas nuevas cartografías del lugar que 
son la base fundamental para la creación de los objetos 
e y de las intervenciones en el barrio, nos preguntamos 
todos los días: “¿Cómo detectar modos de subjetivación 
emergentes, foco de la enunciación colectiva, inte-
ligencias grupales que se escapan de los parámetros 
consensuales, de las capturas del capital, y que todavía 
no ganaron suficiente visibilidad en el repertorio de 
nuestras ciudades?” (PELBART, 2003:139)
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basis for the creation of objects and interventions 
in the neighbourhood, one question is asked 
every day: “How can we detect emerging modes 
of subjectivation, foyers of collective enunciation, 
group intelligence that escapes the automisms 
and captures of capital, and have not yet acquired 
sufficient visibility in the repertoire of our cities?” 
(PELBART, 2003:139)
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CINE ATERRADO
Alejandro Tobón
Edgar Mazo
Vijai Patchineelam

> em português, p. 141

Sobre una montaña de mugre, desechos y tierra roja, 
entra la calle Govan  y la avenida Alaska, en el barrio 
Jardim Canadá, la noche del 22 de julio de 2012 tuvo 
lugar un Cine al aire libre. 
	 Una excavadora abrió un espacio dentro de 
la montaña para una pantalla de Cine que, poste-
riormente, fue rellenado por el polvo blanco de dos 
extintores de incendio. 
	 Se reposicionaron y adoptaron troncos de árboles 
encontrados en el lugar para formar la platea del Cine. 
La misma máquina que nos ayudó a cortar y reubicar 
los troncos funcionó para evacuar y diseñar el lugar, 
que esperaba la construcción de una escuela pública. 
La electricidad para la proyección y el sonido fue 
tomada de un vecino del otro lado de la calle. 
	 Esa noche hubo proyecciones de los videos de los 
artistas: Adam Veikkanen, Edgar Mazo, Ícaro Lira, 
Ines Linke, Louise Ganz y Vijai Patchineelam. 

EARTHed Cinema
Alejandro Tobón
Edgar Mazo
Vijai Patchineelam

> em português, p. 141

	 On a mountain of dirt, rubble and red earth, 
between Rua Govan and Avenida Alaska in the neigh-
bourhood of Jardim Canadá, an open-air cinema 
screening took places on the evening of 22 July 2012. 
	 A digger gorged out a space in the mountain for 
the cinema screen, which was then filled with the 
white powder from two fire extinguishers. 
	 Tree trunk found nearby were repositioned and 
adapted to seat the audience. The same machine that 
helped us cut and reposition the trunks was also used 
to clear and flatten the site, which was awaiting the 
construction of a state school. The electricity for the 
projection and sound was hooked up from a neigh-
bour on the other side of the street.  
	 The evening included screenings of videos by the 
artists: Adam Veikkanen, Edgar Mazo, Ícaro Lira, 
Ines Linke, Louise Ganz and Vijai Patchineelam.
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De la conjunciones simbólicas1 
Ana Luisa Lima

> em português, p. 151

“Sólo en la libertad del hablar uno con el otro nace 
el mundo del que hablamos, en su objetividad visible 
desde todos los lados.” 
– Hannah Arendt, en ¿Qué es la política?

	 Puede que seamos un par que atestigua y, a la vez, 
es el blanco de un aplastamiento sin precedentes del 
sujeto. Sobre todo, en el mundo occidental, los últimos 
veinte años han demostrado que son bastante perver-
sos en lo que respecta al achatamiento de las subjetivi-
dades. Sospecho que cada vez menos actuamos como 
persona para espesar una masa informe manipulada 
según el humor de la economía. Con el paso del tiem-
po, las conjunciones simbólicas que nos distinguen, 
primero como una colectividad, en segundo lugar, 
como individuo, se han homogeneizado hasta el punto 
de que hemos perdido el parámetro de pertenencia. 
	 Somos débiles señales de las viejas ideologías. 
Así que ya no es posible vernos pertenecientes a los 
modelos de clases sociales como antes, por ejemplo. 
Cada vez más, sin pudor, el capital nos ha simplifica-
do en elementos de dos conjuntos: con dinero y sin 
dinero, y con fechas de vencimiento caducables. No 
hay ninguna garantía en cuanto a la permanencia de 
uno y de otro. De las elecciones personales en nuestro 
cotidiano a las decisiones diarias tomadas en nombre 
de la gobernabilidad: todo quedó marcado por los 
vaivenes económicos. El mero intento de no sucumbir 
a los caprichos de la economía nos ha vuelto a todos 
vulnerables. Así que tenemos que pagar un precio muy 
alto también de nuestra capacidad para reaccionar 
y modificar estructuras. No es de extrañar que sin 
darnos cuenta incluso nuestros deseos más íntimos 
fueran tragados y se convirtieron en commodities para 
mantener este gran sistema. 
	 El llamado campo del arte no es una excep-
ción. Alimentados por la arrogancia de que las artes 
visuales son la primacía del arte, y, en teoría, un paso 
más allá de la cultura (cuando el discurso interesa, 
por supuesto) sus agentes se adaptan a las manio-
bras del mercado. Y aquí vale advertir a los incautos 
que confunden mercado voraz con galerías, como si 
fueran las grandes villanas de la pulsión artística. No 
lo son. Las cosas son más graves y truncadas, por lo 

Symbolic conjunctions1

Ana Luisa Lima

> em português, p. 151

“Only in the freedom of our speaking with one another 
does the world, as that about which we speak, emerge 
in objectivity and visibility from all sides.” 
– Hannah Arendt, in What is Politics?

	 It is possible that we are a double act that witness-
es and, at the same time, is the target of an unprec-
edented crushing of the subject. Above all in the 
western world the last twenty years have proven to be 
rather perverse as regards the flattening of subjectiv-
ities. I suspect that we act less and less as a person to 
condense a formless mass manipulated to the mood 
of the economy. Over the course of time the symbolic 
conjunctions that distinguish us, firstly collectively, 
and secondly as an individual, have homogenized 
to the extent of causing us to lose the parameter of 
belonging. 
	 We are weak signals of the old ideologies. In such 
a way that, for example, we can no longer see our-
selves within the social class models as before. Capital 
has increasingly and impudently simplified us into 
members of two sets: those with money and those 
without, valid for a limited time. There is no guaran-
tee of remaining in one or the other. From personal 
choices in our day to day to decisions made for the 
sake of governability: everything is now grounded 
on economic fluctuations. The mere attempt not to 
succumb to the whims of the economy has made us 
all vulnerable. Thus we now pay a very high price, not 
least in terms of our ability to react and modify the 
structures. It’s not by chance that without our notic-
ing, even our most intimate desires have been en-
gulfed and become commodities for the maintenance 
of this huge system. 
	 The so called field of art is no exception to the 
rule. Fed by the arrogance that dictates visual arts as 
the quintessential art and, in theory, one step be-
yond culture (when appropriate for the argument, of 
course) its agents adapt to market manoeuvres. And 
it’s worth being alert to the ill-informed who confuse 
the voracious market with galleries, as if the latter 
were the villains of artistic drive. They are not. Things 
are more serious and garbled, in such a way that there 
is no longer an inside and outside in the modes of 
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que ya no existe más un dentro y fuera en los modos 
del capital. Lo que hay que comprender, sin embargo, 
es cómo esta arrogancia le interesa al mercado. No es 
casual que se hayan vuelto infrecuentes las proposicio-
nes en las que el colectivo exista antes que los intereses 
privados. Más bien, lo que vemos es la legitimidad de 
un sistema de privatización de la experiencia colectiva. 
	 El campo del arte se ha construido en los últimos 
tiempos, por lo que el arte fue perdiendo progresiva-
mente su valor simbólico, su importancia como un 
imaginario colectivo, para convertirse en un valor 
de trueque, un valor de mercado. No en vano es que 
predominan las grandes ferias y las exposiciones 
espectaculares que dan poca atención a las experien-
cias estéticas: la fruición por el cuerpo que produce 
diálogos. Lo que tenemos es la vuelta de una experien-
cia retiniana, como mucho, una experiencia corpo-
ral automática, de respuesta inmediata, sobre todo 
cuando las tareas requieren inter-actividad. En lugar 
de la fruición, el consumo.
	 La estructura por la que el arte se dejó sucumbir es 
tan esquizofrénica que la obra en que, a priori, movía 
la producción de conocimiento, era ella misma un radi-
cal creado como una nueva posibilidad de vocabulario 
colectivo, en los moldes actuales, se convirtió solo en el 
objetivo del manejo retórico laudatorio con el propó-
sito último de especulación de su valor de mercado. 
En otras palabras, el artista era el productor simbólico 
que generaba, alrededor de sí mismo, la producción 
de conocimiento, y no lo contrario. Los curadores, los 
críticos de arte y el público, ante la producción artísti-
ca, flexionaban las terminaciones de acuerdo con los 
radicales producidos por los artistas. De modo que el 
vocabulario estético era también político, porque se 
trataba de una construcción dialéctica de los agentes 
culturales (artistas, críticos, público, curador, etc.) En 
las condiciones actuales, el mercado se ha especiali-
zado en crear demandas de producciones artísticas 
adjetivadas (arte digital, arte político, arte performáti-
co, arte vida, etc.), por lo que las curadurías/pliegos de 
base culturales comenzaron a imponer el vocabulario 
estético que debería utilizar el artista.
	 El hecho es que en nombre de la profesionaliza-
ción del campo, el fenómeno de la producción artística 
dejó de ser algo que sólo se relaciona con el artista en 
su taller. Y la producción artística ya no existe sin la 
mediación institucional-mercadológica que cumple la 
doble función de nombrar (legitimar) y demandar. De 
manera que, dentro de esta lógica, todos los agentes 

capital. What we must take into account, however, is 
to what extent this arrogance works in the market’s 
interest. It is far from coincidental that proposition in 
which the collective comes before private interest have 
become scarce. On the contrary, what we are wit-
nessing is the legitimization of a system to privatize 
collective experience. 
	 The field of art has been constructed of late in 
a way in which art has gradually lost its symbolic 
value, its importance in terms of a collective artistic 
perspective, to become something of exchange value, 
market value. It is not by chance that the field is 
dominated by big fairs and spectacular exhibitions 
that pay little attention to aesthetic experiences: 
bodily enjoyment that produces diaogues. What we 
have is the return of a retinal experience at best; an 
automatic bodily experience, of immediate respons-
es, especially when the works require interaction. 
Instead of enjoyment, consumption.
	 The structure by which art allowed itself to 
succumb is as schizophrenic as the work in which 
knowledge production was shifted a priori; art 
itself was a radical created as a new possibility of 
collective vocabulary, in its current mold, and be-
came only the target of eulogistic rhetoric with the 
final objective of speculating over its market value. 
In other words, the artist was the symbolic produc-
er who generated knowledge production around 
himself, and not the other way round. Curators, art 
critics and the public, regarding artworks, inf lect-
ed their word-endings according to the radicals 
produced by the artists. In such a way that the aes-
thetic vocabulary was also political, because it was 
about a dialectic construction of cultural agents 
(artist, critic, public, curator, etc.). In the current 
conditions, the market has specialized in creat-
ing demands for adjectified artwork (digital art, 
political art, performance art, life art etc.), in such 
a way that cultural projects/curatorships began to 
impose the aesthetic vocabulary to be used by the 
artist.
	 The fact is that in the name of professionaliz-
ing the field, the phenomenon of artwork ceased 
to be something that was just about the artist in 
his studio. And artwork no longer exists without 
the institutional-market mediation that fulfills the 
dual role of naming (legitimizing) and demand-
ing. Thus, within this logic, all the agents are just 
articulators in this big geartrain with an intrinsic 

son solamente articuladores en este gran engranaje 
que tiene todo el interés en sacralizar y monopolizar: 
procedimientos, visualidades y maneras de visibilidad. 

“Profanar significa abrir la posibilidad de una forma 
especial de negligencia, que ignora la separación, o más 
bien, hace un uso particular de ella.”
– Giorgio Agamben, en El elogio de la profanación

	 Después de celebrados: la muerte del autor, el fin 
de la historia y las utopías, es posible que, de una vez 
por todas, nos estemos moviendo hacia el auge de 
la Era Finus latu sensu en la que el final de todos los 
parámetros parece ser un fin en sí mismo. Y por más 
que, en definitiva, la agenda social esté exaltada en las 
calles de todo el país, nada nos asegura un cambio de 
hecho. Los actos siguen siendo reactivos y no propo-
sitivos. El fin sigue siendo un radical deseante de las 
desinencias verbales. No hay duda de la urgencia de 
crear otros conceptos que den cuenta de abrir paso a 
los actos profanos (y viceversa) que, a la vez, destruyan 
mitos y pongan en marcha nuevos ritos de pasaje.
	 Aunque no existe un esfuerzo por diluir o incluso 
eliminar el parámetro de derecha e izquierda en la 
vida política, este sigue siendo el único en el que 
puedo encontrar respiro y pulsación para los modos 
de ser y estar en el mundo. Y para que quede claro lo 
que quiero decir, me tomo la libertad de parafrasear 
a Deleuze2. Ahora bien, ser de izquierda es vislumbrar 
el horizonte, antes de a sí mismo. Es un pensar-actuar 
consciente de que lo colectivo está antes que lo indivi-
dual, lo público viene antes que lo privado. Y eso no 
pasa por una cuestión moral o una jornada espiritual 
altruista, es una cuestión de percepción. Cabe destacar 
que en un lugar de la contradicción entre lo público y 
lo privado, entre el lugar sagrado de las artes visuales 
y las acciones junto a la comunidad que vive el barrio 
Jardim Canadá, en Nova Lima, Minas Gerais, es que 
JA.CA ha promovido profanaciones. 

interest in sacralizing and monopolizing proce-
dures, visuals and modes of visibility. 

“To profane means to open the possibility of a special 
form of negligence, which ignores separation or, rather, 
puts it to a particular use.”
– Giorgio Agamben, in In Praise of Profanation

	 After celebrating the death of the author, the end 
of history, and of utopias, it is possible that, for once 
and for all, we are on the path to the apex of the Era 
Finus latu sensu in which the end of all parameters 
seems like a purpose in itself. And although, finally, 
social agendas are swelling on the streets all over the 
country, nothing assures us of any actual change. The 
acts are still reactive and not propositional. The end is 
still a root yearning for verbal terminations. There is 
no doubt about the urgency in which other concepts 
are created which manage to pave the way for profane 
acts (and vice versa) which, at once, destroy myths 
and establish new rites of passage.
	 Although there is an effort to dilute, and even 
annul, the parameter of right and left-wing politics, 
this is still the only one in which I can find breath and 
drive for the modes of being in the world. And to il-
lustrate better what I am saying I shall take the liberty 
to paraphrase Deleuze2. Now, being left-wing is to look 
at the horizon before looking at oneself. It is a consci-
entious thought-action that the collective comes before 
the individual, that the public comes before the private. 
And this is not a moral question, or an altruistic spiri-
tual journey, it’s a question of perception. Notably, it is 
in a place of contradiction between the public and the 
private, between the sacred place of visual arts and 
community actions in Jardim Canadá, Nova Lima-
MG, that the JA.CA has promoted profanations. 
	 I think it’s no longer necessary to say that an art 
that wants to be political has nothing to do with social 
content or even party engagement. On the contrary, it 

 ja.ca
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	 Creo que ahora ya no es más necesario decir 
que un arte que se quiere que sea político no tiene 
nada que ver con contenidos sociales o más aún con 
compromisos partidarios. Muy por el contrario, me 
parece que cada vez más lo político en el arte dice 
respecto a la reinvención dialéctica de los vocabula-
rios, de las formas de percibir, de la instauración de 
los espacios públicos.  También dicen que los espacios 
públicos no son sólo aquellos en los que, en teoría, 
cualquier persona puede ir a venir, sino los espacios en 
los que las personas están plenamente facultadas para 
ejercer su derecho a la palabra, que es inherentemente 
el ejercicio político por naturaleza. Como Hannah 
Arendt advierte: “La igualdad no significa que todos 
son iguales ante la ley ni que la ley sea igual para todos, 
sino que todos tienen el mismo derecho a la actividad 
política, y esta actividad en la polis era preferentemente 
una actividad de conversación mutua”.
	 Es en este contexto que en julio del año pa-
sado tuvo lugar el Cinema Aterrado, una obra de 
Alejandro Tobón, Edgar Mazo y Vijai Patchineelam. 
Aprovechado los escombros entre la calle Govan 
y la Avenida Alaska, estos artistas realizaron una 

seems to me that increasingly the political in art refers 
to the dialectic reinvention of vocabularies, of the 
modes of perception, of the establishment of public 
spaces. It should also be stated that public spaces are 
not only those in which, in theory, anyone can come 
and go, but those spaces where people meet in full 
capacity of their right to free speech, which is political 
exercise by nature. As Hannah Arendt warns “isono-
mia does not mean that all men are equal before the 
law, or that the law is the same for all, but merely that 
all have the same claim to political activity, and in the 
polis this activity primarily took the form of speaking 
with one another.”
	 It was against this backdrop, in July of last 
year, that Cinema Aterrado took place, a work 
by Alejandro Tobón, Edgar Mazo and Vijai 
Patchineelam. Making use of the rubble, between 
Rua Govan and Avenida Alaska, these artists pro-
moted a naked experience. The experience of open-
air cinema was also a profane experience in which 
the sacred of art was no longer less important than 
the desire for meeting, for dialogue. 

 JA.CA

experiencia desnuda. La experiencia de cine al aire 
libre también fue una experiencia profana en la que lo 
sagrado del arte era ni más ni menos importante que 
el deseo de encuentro, de diálogo. 
	 Fundada en ese espacio, el cuerpo estético a la vez 
fue preguntado por la forma/contenido de lo audio-
visual de la textura de ese terreno accidentado, como 
la arquitectura allí desarrollada también invitaba a la 
contemplación de lo sublime: el cielo como un impre-
sionante telón de fondo. Es más, la estética corporal en 
ese lugar también se convirtió en política con el diálo-
go abierto que la experiencia estética hizo convergir. 
Habitantes de esa comunidad, trabajadores (algunos 
de otros estados), visitantes JA.CA se mezclaron en 
una configuración inimaginable de encuentro.
	 Propuestas artísticas como la que atraviesan 
la economía del sistema del arte, reinventando los 
lugares de visibilidad de las obras, así como los pro-
cedimientos y visualidades. Son obras de los radicales 
libres que esperan la f lexión de las desinencias que, 
por naturaleza, ya no pueden ser monopolizadas por 
el engranaje porque llevan, en la raíz de la experiencia, 
el encuentro de diferentes en un espacio real de inte-
gridad de la posibilidad de un diálogo abierto. Es de 
los encuentros entre diferentes, de la afectación de los 
cuerpos unos por los otros, de la conversación mutua 
que será posible restablecer conjunciones simbólicas 
colectivas. Experiencias como estas, porque son raras 
como hechos cotidianos, terminan siendo irrelevantes 
ante los juegos sacralizados del gran sistema –sacra-
lizar significa el mantenimiento de una estructura 
de poder–. Pero como un acontecimiento, y el arte 
es acontecimiento, esas experiencias son destellos de 
una nueva posibilidad de estar en el mundo. Citando 
a Agamben: ”hacer que el juego vuelva a su vocación 
puramente profana es una tarea política.”

1. Este texto es una expansión del pensamiento 
desarrollado inicialmente en el texto “Para un 
grupo de arte”, publicado en la revista en línea 
PQ? - Otros críticos, http://outroscriticos.com/
pq-outros-criticos-ed-05/

2. http://www.youtube.com/
watch?v=_Wer1VGBZi8&sns

	 In that established space, the aesthetic body 
was at once questioned by the form/content of the 
audiovisual on the irregular texture of that sloping 
land, as the architecture developed there also invited 
one to contemplate the sublime: the sky as a stunning 
setting. Now, the aesthetic body in that place also 
became political, with the open dialogue that the 
aesthetic experience brought together. Residents of 
the community, workers (some from other states), 
visitors of the JA.CA all mingled in an unimaginable 
configuration of gathering.
	 Artistic propositions like this cut right across the 
economy of the art system, reinventing places for the 
exposure of works, as well as their procedures and 
visualities. These are works of free radicals awaiting 
the inflection of terminations that, by nature, cannot 
be monopolized by the geartrain because at the root 
of the experience they bring a meeting of those who 
are different in a real space of integrity that offers 
open dialogue. It is from meetings among those who 
are different, from the affectation of the bodies of 
some by others, from mutual conversation that it 
will be possible to reestablish collective symbolic 
conjuntions. Experiences like these, being rare as 
everyday facts, end up being irrelevant in the light of 
the sacralizing games of the big system - to sacral-
ize means to maintain a power structure. But as a 
happening, art is happening, these experiences are 
glimpses of a new possibility of being in the world. 
Citing Agamben “to return the game to its purely 
profane vocation is a political task.”

1. This text is an extension of the thoughts initially 
developed in the text “For a radical art” published in 
the online magazine PQ? - Outro Críticos, http://out-
roscriticos.com/pq-outros-criticos-ed-05

2. http://www.youtube.com/
watch?v=_Wer1VGBZi8&sns
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O NOVO MONUMENTO
Tim Goossens

> em português, p. 157

	 O Novo Monumento1, un cortometraje que podría 
ser más largo, combina esperanza y sueños con las 
imágenes de una utopía decadente. En una época en 
la que el color de la piel y la orientación sexual toda-
vía significan poder y realización sexual, el video de 
Roque nos presenta una visión hermosa, cautivada por 
imágenes poéticas y una banda sonora compuesta de 
sonidos optimistas y ligeramente melancólicos.
	 Minas Gerais, estado brasileño que sirve 
como casa de JA.CA y es el escenario de O Novo 
Monumento1, ha sido lugar de un alto optimismo 
industrial y representa, para el artista, un ejemplo 
sombrío del venidero fracaso en lo que respecta al 
comentado boom económico del hemisferio sur. Con 
el objetivo de celebrar la cultura afro-brasileña y de 
darle destaque a su aporte para la exitosa historia de 
la industria minera de la región, Roque trabajó en 
estrecha colaboración con la juventud local.
	 La narración del video transcurre en un pequeño 
pueblo, en el período intermedio entre “el pasado y 
el futuro”, en el que las cuestiones de género ya no 
existen o se han redefinido, y un hombre puede ser rey 
teniendo otro rey a su lado. En las imágenes poéticas 
en blanco y negro podemos ver la creación y la celebra-
ción de esta civilización soñada mientras ella misma se 
prepara para crear un nuevo monumento: se diseñan 
trajes a partir de una mezcla de elementos futurísticos y 
símbolos africanos, y se practican rituales y danzas.
	 El monumento terminado – basado en una 
escultura de Amilcar de Castro (1920-2002), uno de 
los más renombrados artistas modernistas brasi-
leños – se revela a continuación sobre un camión 
y es llevado a una montaña indescriptible, situada 
en medio de un amplio y vacío paisaje, rodeado de 
superhéroes en motocicletas.
	 Para Roque, la idea del video surgió directamente 
de una frase del Manifiesto de 1943 Nove Pontos sobre 
o Monumental, de J. L. Sert, F. Léger y S. Giedion: 
“Por lo tanto, los monumentos sólo son posibles en 
períodos donde existen una conciencia y una cultura 
unificadoras. Períodos que existen solo en función del 
momento no han sido capaces de crear monumentos 
perdurables”.

O NOVO MONUMENTO
Tim Goossens

> em português, p. 157

O Novo Monumento1, a short video that one would like 
to go on longer, combines hope and dreams with the 
images of a failing utopia. In an era where skin color 
and sexual orientation still dictates power and person-
al achievements Roque’s video video brings us a beau-
tiful vision, captivated in poetic images and a score of 
upbeat and ever so slighty melancholic sounds. 
	 Minas Gerais, home to JA.CA, and the setting 
for O Novo Monumento was once the site of great 
industrial optimism, and represents for the artist a 
gloomy example of a future failure of the much talked 
about Southern economic boom. Wanting to celebrate 
Afro-Brazilian culture and bring attention to their 
contribution in the history of the success of the min-
ing industry of the region, Roque worked closely with 
local youngsters. 
	 The narrative of the video is set in a small town, 
in a period between a “past and future” where gender 
roles perhaps don’t exist or have been redefined, and 
a man can rule as a king with a king by his side. In 
poetic black and white imagery we see the creation and 
celebration of this dreamlike civilisation as they are 
in the midst of creating a new monument: costumes 
are made, mixing futuristic elements with traditional 
African symbols, and dance rituals are practiced. 
	 The finished monument -based on a sculpture by 
Amilcar de Castro (1920 - 2002), one of Brazil’s most 
renowned modernist artists - is then revealed, mount-
ed on a truck and driven up a nondescript mountain in 
a vast empty landscape surrounded by super heroes on 
motorbikes.
	 For Roque the idea of the video came directly 
from a quote from the 1943 manifest Nine Points on 
Monumentality of  J. L. Sert, F. Léger and S. Giedion: 
“Monuments are, therefore, only possible in periods in 
which a unifying consciousness and unifying culture 
exists. Periods which exist for the moment have been 
unable to create lasting monuments.” 
	 Even though the title of the video speaks of a mon-
ument, and references and existing work of art which 
has entered the canon of art history, it somewhat 
fails in its deliverance of what we consider tradition-
ally as monumental. The scale of the sculpture is 
underwhelming and not grand in any way. Any sign 

	 Aunque el título del video hable de un monu-
mento y haga referencia a una obra de arte ya exis-
tente, que entró en los cánones de la historia del arte, 
de alguna manera falla en la transmisión de lo que 
tradicionalmente se considera monumental. La escala 
diminuta de la escultura frustra la expectativa y no se 
luce grandiosa bajo ninguna óptica. Cualquier signo 
de grandiosidad contenida en el desfile ceremonial 
que conduce y pone la escultura en su ubicación de 
destino se evapora cuando se la compara con las 
imágenes históricas de la inauguración de monu-
mentos pre-modernos, como el Arco del Triunfo de 
Napoleón, en la París de principios del siglo XIX. Un 
camión humilde la lleva por un camino polvoriento, 
sin mucha fanfarria o masas populares que saluden 
mientras pasa, aunque un grupo de motociclistas 
que recuerdan jinetes la acompañe. El monumento se 
coloca en el centro de un vasto paisaje –en oposición 
a la plaza pública del centro de la civilización– en 
medio de la nada, sería necesaria una peregrinación 
hacia el lugar. Roque parece estar jugando delibera-
damente con todas estas metáforas y significados. Los 
autores del manifiesto también señalan el fracaso de 
los arquitectos y artistas modernos y su incapacidad 
para construir cosas más allá de la funcionalidad y sin 
un valor lírico ni tampoco la misma grandiosidad de 
civilizaciones pasadas.
	 Marcando la apoteosis de la celebración en el 
video, cortamos de vuelta hacia la gente: cae la noche, 
el ritmo se acelera y una danza de celebración sale a 
las calles. La sociedad celebra como una unidad este 
“monumento nuevo”, símbolo de la unificación y el 
poder de sus gobernantes. En el trance de la danza 
se siente que el monumento real es la gente de Minas 
Gerais, y Roque nos hace un llamado de unificación: 
que la sociedad se una y construya un futuro mejor. 
No son las esculturas físicas que tienen que durar: lo 
que las personas puedan lograr socialmente es lo que 
erige el monumento más grande de todos. 

1. Nombre original en portugués, en español sería:  
“El nuevo monumento”.

1. Original title in portuguese. In english would be 
"The new monument".

of grandeur of the ceremonial parade during which 
it is brought to it’s final standing place evaporates 
when compared to historical footage of the unveiling 
of pre-modern monuments, such as Napoleon’s Arc 
de Triomphe in early 19th century Paris. A humble 
truck pulls it up a dusty road, without much fanfare or 
masses of people greeting it on the side of the roads, 
a group of motor riders, reminding us of knights, 
notwithstanding. The monument is then placed in the 
middle of a vast landscape -as opposed to the main 
square of in the midst of civilisation- in middle of no-
where, a pilgrimage to the site would be needed. Roque 
seems to deliberately play with all this metaphors and 
meanings. The authors of the manifest as well point 
out the failure of modern architects and artists who 
are not capable of building things beyond functional-
ity, without lyrical value or  the same grandeur as past 
civilisations. 
	 Marking the apotheosis of the celebration in 
the video we cut back to the people: night falls, the 
rhythm increases and a celebratory dance is taken 
to the streets. Society is celebrating as one, this “new 
monument”, the symbol of unification and power of 
their rulers. Entranced in a dance, it feels like the real 
monument here are the people of Minas Gerais, and 
Roque is given us a plea for unification: for a society to 
come together and built  a better future, not physical 
sculptures are what will last, but what people socially 
can achieve is the biggest monument of them all. 

 luiz roque

 luiz roque
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BIOS Adam Veikkanen 
Concluiu Bacharelado em Artes 
Visuais na oficina de desenho e 
mídia impressa da ANU Escola  
de Arte. Usando uma infinidade  
de materiais corriqueiros (fita 
adesiva, elásticos, canetas) o tra-
balho de Veikkanen se volta para 
as peculiaridades e complicações 
incomuns de Canberra (Australia) 
e outros lugares.

Adam Veikkanen Licenciado 
en Artes Visuales en el taller de 
diseño y medios impresos de ANU 
Escuela de Arte. Utilizando una 
infinidad de materiales comunes 
(cinta adhesiva, elásticos, bolígra-
fos), el trabajo de Veikkanen está 
dirigido hacia las peculiaridades 
y complicaciones insólitas de 
Canberra (Australia) y otros sitios.

Adam Veikkanen completed a 
Bachelor of Visual Arts in the 
Printmedia and Drawing work-
shop at the ANU School of Art. 
Using a plethora of familiar 
materials (sticky tape, rubber 
bands, pens) Veikkanen’s work 
looks at the peculiarities and un-
usual complications of Canberra 
and other places.

Ana Luisa Lima 
Pesquisadora independente  
e crítica de arte. Graduada em 
Licenciatura em Artes Plásticas 
pela UFPE; crítica de arte do 
espaço expositivo Sala Recife 
(PE); membro do Centro de 
estudos Desmanche e Formação 
de Sistemas Simbólicos – 
DESFORMAS, ECA-USP, São 
Paulo-SP. Editora da revista 
Tatuí (PE) desde 2006.

Ana Luisa Lima Investigadora 
independiente y crítica de arte. 
Licenciada en Artes Plásticas 
por la Universidade Federal de 
Pernambuco - UFPE; crítica 
de arte del espacio expositivo 
Sala Recife (PE); miembro del 
Centro de Estudos Desmanche e 
Formação de Sistemas Simbólicos 
– DESFORMAS, ECA-USP, São 
Paulo-SP. Editora de la revista 
Tatuí (PE) desde 2006.

Ana Luisa Lima is an inde-
pendent researcher and art 
critic. Graduated in Art from 
the UFPE, art critic for the 
exhibition space Sala Recife 
(PE); member of the Study 
Centre Desmanche e Formação 
de Sistemas Simbólicos – 
DESFORMAS, ECA-USP, São 
Paulo-SP. Editor of the magazine 
Tatuí (PE) since 2006.

Bénédicte Ramade 
É crítica e historiadora da arte 
especializada em arte ecológica 
americana. Colabora para L’Oeil 
desde 1999. Como curadora 
freelancer, concebeu as exposi-
ções Acclimatation for the Centre 
National d’Art Contemporain, 
Villa Arson, Nice, e REHAB, para 
a Fundação EDF, Paris.

Crítica de arte y historiadora 
especializada en arte ecológico 
americano. Colaboradora de 
L'Oeil desde 1999. Como curado-
ra independiente ha concebido 
la exposiciones Acclimatation 
for the Centre National d’Art 
Contemporain, Villa Arson, Nice 
y REHAB, para la Fundación 
EDF, París.

Art critic and historian special-
izing in american ecological 
art. Collaborator to L'Oeil since 
1999. As a freelance curator 
conceived the exhibitions 
Acclimatation for the Centre 
National d'Art Contemporain, 
Villa Arson, Nice, and REHAB, 
for the EDF Foundation, Paris.

Alejandro Tobón 
(Medellín, 1978) estudou 
Artes Visuais na Universidade 
Nacional da Colômbia (2003-
2008) e Tecnologia em Artes 
Visuais na Escola Popular de 
Arte (Medellín, 1999-2000). 
Participou de várias residências  
e exposições em vários países. 

Alejandro Tobón (Medellín, 1978) 
realizó estudios de Pregrado en Artes 
plásticas en la Universidad Nacional 
de Colombia 2003-2008 y tecnolo-
gía en artes plásticas en la Escuela 
Popular de Arte 1999-2000. Ha 
participado en diversas residencias y 
exposiciones en diversos paises. 

Alejandro Tobón (Medellín, 1978) 
studied Visual Arts at the National 
University of Colombia (2003-2008) 
and Technology in Visual Arts at 
the Popular Art School (Medellín, 
1999-2000). He has participated 
in several residency programs and 
exhibitions in various countries.

http://www.flickr.com/photos/alejandrotobon/

http://www.adamveikkanen.com/
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Edgar Mazo 
(Medellín, 1976) é arquiteto 
pela Universidade Nacional da 
Colômbia. Já trabalhou como 
crítico convidado na UPC em Lima, 
Pontificia Universidad Catolica 
del Peru, Venezuela Simon Bolivar 
University e como professor 
visitante na Universidade Católica 
do Chile. Foi conferencista convi-
dado em Harvard GSD, Bauhaus 
University, Arizona State University 
entre outros. Seus projetos tem sido 
expostos e publicados em mostras e 
revistas de vários países.

Edgar Mazo (Medellin 1976) es 
Arquitecto de la Universidad 
nacional de Colombia. Ha sido 
critico invitado en la UPC de Lima, 
Pontificia Universidad Catolica del 
Peru, Universidad Simon Bolivar 
Venezuela y Profesor visitante de la 
Universidad Catolica de Chile. Ha 
sido conferencistas invitados en: 
Harvard GSD , Bauhaus Universitat,  
Arizona State University entre otras. 
Sus proyectos han sido exhibidos y 
publicados en exposiciones y revistas 
de diversos paises. 

Edgar Mazo (Medellín, 1976) 
graduated in architecture from the 
National University of Colombia. 
He has worked as a guest critic at the 
UPC (Catholic University of Peru) in 
Lima, the Venezuela Simon Bolivar 
University and as a guest lecturer at 
the Catholic University of Chile. He 
has been a guest speaker at Harvard 
GSD, Bauhaus University, Arizona 
State University among others. His 
projects have been exhibited and 
published in exhibitions and maga-
zines in several countries.

Brigida Campbell 
Professora da Escola de Belas 
Artes da UFMG e Mestre em Artes 
Visuais pela mesma escola (2007). 
Como artista já participou de 
diversas exposições no Brasil e no 
exterior. É integrante do Poro com 
o qual realiza trabalhos coletivos 
na esfera urbana desde 2002. 
Faz parte do grupo de estudos 
Gramma - Atelier Memória e 
Ref lexão das Artes Gráficas”.  

Brigida Campbell Profesora de la 
Escuela de Bellas Artes de la UFMG 
y Máster en Artes Visuales por la 
misma escuela (2007). Como artista 
ya ha participado de diversas expo-
siciones en Brasil y en el exterior. Es 
integrante de Poro con el que realiza 
trabajos colectivos en la esfera urbana 
desde 2002. Forma parte del grupo de 
estudios Gramma - Atelier Memória 
e Reflexão das Artes Gráficas. 

Brigida Campbell is a lecturer at 
the UFMG School of Art and has a 
master’s degree in art from the same 
school (2007). As an artist she has 
partaken in several exhibitions in 
Brazil and abroad. She is a member of 
Poro, with which she has carried out 
collective works in the urban setting 
since 2002. She is also part of the study 
group Gramma – Atelier Memória e 
Reflexão das Artes Gráficas. 

Beatriz Lemos 
Licenciada em História da Arte 
pela UERJ e mestre em História 
Social da Cultura PUC-RJ. 
Trabalhou como assistente na 
área de pesquisa e curadoria no 
Museu de Arte Contemporânea 
de Niterói. Dedica-se atualmente 
à curadoria independente com 
pesquisa voltada para a arte 
contemporânea e seus desdobra-
mentos em redes. Integra a equipe 
de coordenação do Programa de 
Residência Terra UNA e articula 
projetos de intercâmbios em arte 
na América Latina. É uma das edi-
toras da Revista de Arte Elástica. 

Beatriz Lemos Licenciada en 
Historia del Arte por la UERJ y 
el Máster en Historia Social de la 
Cultura en la PUC-RJ. Ha trabajado 
como asistente en el área de inves-
tigación y curaduría en el Museu 
de Arte Contemporânea de Niterói. 
Actualmente se dedica a la curadu-
ría independiente con investigación 
dirigida hacia el arte contempo-
ráneo y sus despliegues en redes. 
Integra el equipo de coordinación 
del Programa de Residencia Terra 
UNA y articula proyectos de inter-
cambio en arte en Latinoamérica. Es 
una de las editoras de la Revista de 
Arte Elástica. 

Beatriz Lemos has a bachelor’s de-
gree in Art History from UERJ and 
a master’s degree in Social History of 
Culture at PUC-RJ. She has worked 
as an assistant in the research and 
curatorial area of the Contemporary 
Art Museum of Niterói. Her current 
focus is on independent curatorial 
work with research aimed at con-
temporary art and its developments 
in networks. She is part of coordina-
tion team of the Residency Program 
Terra UNA and coordinates art 
exchange programs in Latin 
America. She is one of the editors of 
the magazine Arte Elástica. 

www.terrauna.org.br

www.poro.redezero.org  www.brigidacampbell.redezero.org

http://l-a-p.co/en

Fabiana Faleiros 
Nasceu em Pelotas (RS), vive e 
trabalha entre São Paulo e Rio 
de Janeiro. É doutoranda em 
Artes pela UERJ com pesquisa 
sobre Curadoria de Público, 
mestre em Comunicação e 
Semiótica, PUC-SP e graduada 
em Comunicação Social pela 
UCPel. Cria métodos para habi-
tar o presente através de impro-
visação envolvendo música, per-
formance e texto. Em 2013 foi 
f inalista da Bolsa Iberê Camargo 
e artista residente da Red Bull 
House of Arts, São Paulo. 

Nacida en la ciudad de Pelotas (RS), 
vive y trabaja entre São Paulo y Rio 
de Janeiro. Doctoranda en Artes 
por la UERJ con investigación 
sobre Curaduría de Público, Máster 
en Comunicación y Semiótica 
por la PUC-SP y Licenciada en 
Comunicación Social por la UCPel. 
Crea métodos para habitar el 
presente por medio de  la improvi-
sación utilizando música, perfor-
mance y texto. En 2013 fue finalista 
de la Beca Iberê Camargo y artista 
residente de Red Bull House of 
Arts, São Paulo.  

Fabiana Faleiros was born in Pelotas 
(RS) and lives and works between 
São Paulo and Rio de Janeiro. She is 
an Arts doctorate candidate at UERJ, 
researching Public Curatorship, 
a master in Communication and 
Semiotics (PUC-SP) and a graduate 
in Social Communication (UCPel). 
She creates methods of inhabiting 
the present through improvisation 
involving music, performance and 
text. In 2013 she was a finalist for the 
Iberê Camargo scholarship grant 
and resident artist at the Red Bull 
House of Arts, São Paulo. 

Iniciaram parceria em 
2006 formando o grupo 
Thislandyourland, onde desenvol-
vem trabalhos em diversas mídias 
que relacionam arte, natureza 
e cidade investigando questões 
do uso e do acesso à terra, assim 
como modos de vida e ocupação 
do espaço. Seus projetos tem sido 
exibidos em diversas exposições 
no Brasil e no exterior.

En 2006 dieron inicio a una 
colaboración formando el grupo 
Thislandyourland, en el cual desa-
rrollan trabajos en diversos medios 
que relacionan arte, naturaleza y 
ciudad investigando cuestiones 
del uso y acceso a la tierra, bien 
como modos de vida y ocupación 
del espacio. Sus proyectos han sido 
exhibidos en diversas exposiciones 
en Brasil y en el exterior. 

Their partnership began in 
2006, forming the group 
Thislandyourland, where they 
developed works in diverse media 
that relate art, nature and the 
city, investigating issues related 
to the use of and access to land, 
as well as lifestyles and occupa-
tion of space. Their projects have 
been exhibited in several exhibi-
tions in Brazil and abroad.

www.virandooazeite.blogspot.com

Ines Linke e Louise Ganz (THISISYOURLAND)

Jonathan Forsythe 
(1974 Kentville) Vive e trabalha 
em Nova York. Passou seus anos 
de formação entre o Canadá e os 
Estados Unidos com seus pais ar-
tistas. Começou a tirar fotografias 
na adolescência e leva sua câmera 
sempre com ele. Tem navegado 
entre a arte e a fotografia comer-
cial desde o início de sua carreira, 
muitas vezes combinando os dois. 
Seu trabalho tem sido mostrado 
nos Estados Unidos, Alemanha e 
Brasil além do Canadá. Publicou 
extensivamente em publicações 
como Vice e Intro Magazine.

(1974 Kentville) Vive y trabaja en 
Nueva York. Ha pasado sus años 
de formación entre Canadá y los 
Estados Unidos con sus padres 
artistas. Al comienzo de su ado-
lescencia empezó y siempre lleva 
su cámara consigo. Ha transitado 
entre el arte y la fotografía comer-
cial desde el inicio de su carrera, 
muchas veces combinando los 
dos. Su trabajo ha sido mostrado 
en los Estados Unidos, Alemania 
y Brasil, además de Canadá. Ha 
publicado extensivamente en pu-
blicaciones internacionales como 
Vice e Intro Magazine. 

(b.1974 Kentville) currently lives and 
works in New York City. Jonathan 
spent his formative years travelling 
Canada and the United States with 
his Artist parents.  He began taking 
photographs in his early teens and 
takes his camera with him always.  
He has navigated the art and com-
mercial photography worlds since 
the beginning of his career, often 
combining the two.  His work has 
been shown in the United States, 
Germany and Brazil and his native 
Canada as well as published exten-
sively in publications such Vice and 
Intro Magazines.

http://www.jonathanforsythe.com/
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Nasceu em 1980. Vive e trabalha 
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Nacido en 1980, vive y trabaja 
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Born in 1980, lives and works 
in Paris. He holds a Master’s 
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Sorbonne (2002) and is a grad-
uate of Le Fresnoy – National 
Studio of Contemporary Arts 
(2004). His career has been 
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http://www.laurentpernot.net/
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Grécia (2009), SMBA, Amsterdam 
( 2009) , Old News # 6 Malmo, 
Lagos, Copenhagen ( 2009) , 
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Video de Casablanca, FIAV (2009 
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(nascido em 1975, Mogi das Cruzes) 
trabalha com narrativas que têm a 
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Leandro Nerefuh Nacido en 1975, 
en la ciudad de Mogi das Cruzes, 
trabaja con narrativas relacionadas 
con las ideas de Estado, formas de 
gobierno, protagonismo histórico, 
luchas emancipadoras y alegoría. 
Sus trabajos más destacados hasta 
ahora son el Arquivo Banana (2011) 
y O Juramento do Monte Sacro, 
um pocket- épico (2009-2010), 
con el que recibió el Premio Brasil 
Arte Contemporânea 2010 de la 
Fundação Bienal de São Paulo (ex-
puesto en el Museo Nacional Centro 
de Arte Reina Sofía, Madrid).

Leandro Nerefuh (born 1975, Mogi 
das Cruzes - SP) is a Brazilian artist 
working with narratives that have 
to do with ideas of State, modes of 
government, historical protago-
nism, emancipatory struggles and 
allegory. His most notable works 
to date are the Banana Archive 
(2011) and ‘The Oath of Monte 
Sacro, a pocket-epic’ (2009-2010), 
for which he won the 2010 Brasil 
Arte Contemporânea Award from 
the São Paulo Biennial Foundation 
(shown at Museo Nacional Centro 
de Arte Reina Sofía, Madrid).

Luiz Roque 
(Cachoeira do Sul, 1979). Vive e 
trabalha em São Paulo. Trabalha 
com filme, vídeo e fotografia. Sua 
obra tem sido exibida em mostras 
e exposições como Constructions 
Views: experimental film & video 
from Brazil (New Museum, Nova 
York, 2o1o), Video Links Brazil 
(Tate Modern, Londres, 2oo7) 
entre outras. Em 2o12 participa 
do programa Rumos do Instituto 
Itaú Cultural; a residência de Luiz 
no JACA é financiada através do 
Prêmio Rumos Itaú Cultural. 

Luiz Roque Nacido en 1979, en la 
ciudad de Cachoeira do Sul, vive y 
trabaja en São Paulo. Trabaja con 
película, vídeo y fotografía. Su obra 
ha sido exhibida en muestras y 
exposiciones como Constructions 
Views: experimental film & video 
from Brazil (New Museum, Nueva 
York, 2010), Video Links Brazil 
(Tate Modern, Londres, 2007) 
entre otras. En 2012 participó del 
programa Rumos del Instituto 
Itaú Cultural; que ha financiado su 
residencia artística en JACA. 

Luiz Roque (Cachoeira do Sul, 1979). 
Lives and works in São Paulo. Luiz 
works with film, video and photog-
raphy. His works have been exhibit-
ed in shows and exhibitions such as 
Constructions Views: experimental 
film & video from Brazil (New 
Museum, New York, 2010), Video 
Links Brazil (Tate Modern, London, 
2007) and others. In 2012 he par-
ticipated in the Rumos Program of 
the Instituto Itaú Cultural; Luiz’s 
residency at JACA is funded by the 
Rumos Itaú Cultural Prize. 
 

www.luizroque.com.br

http://www.nerefuh.com.br/

Graduada em letras pela Facultad 
de Filosofia y Letras - Universidad 
de Buenos Aires (1967) e em artes 
Visuais pela Escola Guignard 
(1985). Doutora em Estudos 
Literários pela UFMG (1999). 
Atualmente é professora associada 
na UFMG, pertence ao Conselho 
Editorial da Revista Pós da mesma 
instituição. É coordenadora do 
Grupo de Pesquisa Estratégias da 
Arte na Era das Catástrofes e edito-
ra da Revista Lindonéia. 

Licenciada en Letras por la Facultad 
de Filosofía y Letras de la Universidad 
de Buenos Aires (1967) y en Artes 
Visuales por la Escola Guignard 
(1985). Doctora en Estudios Literarios 
por la UFMG (1999). Actualmente 
es profesora asociada en la UFMG, 
pertenece al Consejo Editorial de 
la Revista Pós de la misma institu-
ción. Es coordinadora del Grupo de 
Investigación Estratégias da Arte na 
Era das Catástrofes y editora de la 
Revista Lindonéia.

Graduated in language and literature 
from the Facultad de Filosofia y Letras – 
Universidad de Buenos Aires (1967) and 
in visual arts from the Guignard School 
(1985). She has a Ph.D in Literary Studies 
from UFMG (1999). She is currently an 
associate professor at the UFMG, and 
is a member of the Editorial Council of 
the postgraduate magazine of the same 
institution. She is the coordinator of the 
Strategic Research Group on Art in the 
Era of Catastrophes and editor of the 
magazine Lindonéia.

Maria Angélica Melendi www.estrategiasarte.net.br
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Paulo Miyada 
Arquiteto e urbanista formado 
pela FAU-USP, onde também 
concluiu seu mestrado. Foi 
assistente de curadoria da 29a 
Bienal de São Paulo e, atualmente, 
coordena o Núcleo de Pesquisa 
e Curadoria do Instituto Tomie 
Ohtake e atua como curador do 
programa Rumos artes visuais, 
do Itaú Cultural. Paralelamente, 
a cursos e oficinas de arte con-
temporânea e organiza exposições 
independentes, como Em Direto, 
mostra realizada na Oficina 
Cultural Oswald de Andrade em 
Novembro de 2011.

Paulo Miyada Arquitecto y 
urbanista licenciado y mestre 
por la FAU. Fue asistente de cu-
raduría de la 29a Bienal de São 
Paulo y, actualmente, coordina 
el Núcleo de Investigación y 
Curaduría del Instituto Tomie 
Ohtake y actúa como curador 
del programa Rumos Artes 
Visuais, de Itaú Cultural. 
Paralelamente, da cursos y 
talleres de arte contemporáneo 
y organiza exposiciones inde-
pendientes, como Em Direto, 
muestra realizada en el Taller 
Cultural Oswald de Andrade, 
en noviembre de 2011. 

Paulo Miyada is an architect and 
urban planner who graduated 
and has a Master from FAU-USP. 
He was assistant to the curators 
of the 29th São Paulo Biennial 
and currently coordinates the 
Research and Curatorial Centre 
of the Instituto Tomie Ohtake 
and acts as curator of Rumos 
Artes Visuais, of Itaú Cultural. 
In parallel, he conducts courses 
and workshops in contemporary 
art and organises independent 
exhibitions, such as Em Direto, 
a show held at the Oswald de 
Andrade Cultural Workshop in 
November 2011.

Paulo Nazareth
Paulo Ségio da Silva, por ba-
tismo, nasceu em Governador 
Valadares, Minas Gerais, em 
1977. Juntou lavagem para porcos 
nos anos 1980, vendeu ferro-ve-
lho, feijão, urucum e limão, cui-
dou de porcos e de cachorros. Via 
o trem atravessar a cidade do alto 
do Morro do Carapina. Limpou 
a privada do presidente dos EUA 
durante o primeiro encontro 
da Área de Livre Comércio das 
Américas. Teve visto negado para 
os EUA no final dos 1990. Entrou 
para a Escola de Belas Artes 
em 1999. Foi aluno de Mestre 
Orlando. Vive e trabalha na gran-
de Belo Horizonte.

Paulo Nazareth, Paulo Ségio da 
Silva, nombre de pila, nacido 
en la ciudad de Governador 
Valadares, Minas Gerais, en 
1977. Juntó comida de cerdos en 
los ochenta, vendió chatarra, fri-
joles, achiote y limón, cuidó de 
cerdos y perros. Veía el tren cru-
zar la ciudad del alto del Morro 
do Carapina. Limpió el inodoro 
del presidente de los EE.UU. 
durante el primer encuentro del 
Área de Libre Comercio de las 
Américas. Al final de los noven-
ta, tuvo el visado denegado para 
los EE.UU. En 1999 ingresó en la 
Escuela de Bellas Artes. Ha sido 
alumno del Maestro Orlando. 
Vive y trabaja en Belo Horizonte.

Paulo Nazareth, baptized as 
Paulo Sérgio da Silva, he was 
born in Governador Valadares, 
Minas Gerais in 1977. In the 
80’s, he gathered food for the 
pigs, sold scrap, beans, urucum 
and lime, and took care of pigs 
and dogs. He used to watch the 
train passing by the city of Alto 
Morro do Carapina. He cleaned 
the toilet for the US President 
during his visit in the First 
Free Trading Meeting of the 
Americas. He was denied a visa 
to the US in late 90’s. He entered 
the Fine Arts School in 1999. He 
was a student of Mestre Orlando. 
He lives and works in greater 
Belo Horizonte.

http://www.artecontemporanealtda.blogspot.com.br/

Sara Lambranho 
Natural de Santo André (SP), resi-
de e trabalha em Belo Horizonte. 
Formada em Artes Plásticas pela 
UEMG, seus trabalhos trafegam 
entre o desenho, vídeos e inter-
venções urbanas.

Nacida en la ciudad de Santo 
André (SP), vive y trabaja en Belo 
Horizonte. Licenciada en Artes 
Plásticas por la UEMG, sus trabajos 
transitan entre el dibujo, vídeos e 
intervenciones urbanas.
 

Born in Santo André (SP), lives 
and works in Belo Horizonte. She 
is graduated in Fine Arts from 
Guignard UEMG, she uses draw-
ing, video and urban intervention 
in her projects.

Pedro Motta 
Formou-se em desenho pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) em 2002. 
Desenvolveu, a partir de 2002, o 
projeto Paisagens Submersas, ação 
na qual ele e mais dois fotógrafos 
documentaram uma região do Médio 
Jequitinhonha (MG) que foi submer-
sa. Em março de 2011, participa da 
Residency Unlimited em New York.

Licenciado en Dibujo por la 
Universidade Federal de Minas 
Gerais – UFMG, en 2002. 
Desarrolló, a partir de 2002, el 
proyecto Paisagens Submersas, 
acción en la que dos fotógrafos y él 
documentan una región del Medio 
Jequitinhonha (MG) que ha sido 
sumergida. En marzo de 2011, par-
ticipó de la Residency Unlimited, 
en Nueva York.

Graduated in Drawing by the 
University of Minas Gerais (UFMG) 
in 2002. He developed since then 
the project Paisagens Submersas, 
action based on the photographic 
documentation of the region Médio 
Jequitinhonha of Minas Gerais, 
which was submerged in the same 
year. March 2011, he makes part 
of the Residency Unlimited’s artist 
team at New York.

Vijai Patchineelam 
(Rio de Janeiro) é formado em 
Desenho Industrial pela UFRJ 
e mestre em Artes Visuais pela 
Konstfack University College de 
Estocolmo, Suécia. Foi selecionado 
para o Itaú Rumos Artes Visuais 
2011-13 e em 2008 para a Bolsa 
Iberê Camargo.

(Rio de Janeiro) Licenciado en 
Dibujo Industrial por la UFRJ y 
Máster en Artes Visuales por la 
Konstfack University College de 
Estocolmo, Suecia. Ha sido selec-
cionado para el Itaú Rumos Artes 
Visuais 2011-13 y, en 2008, para la 
Beca Iberê Camargo. 

(Rio de Janeiro) is a graduate in 
industrial drawing from UFRJ 
and a master in visual arts from 
Konstfack University College 
of Stockholm, Sweden. He was 
selected for the Itaú Rumos Artes 
Visuais 2011-2013 and in 2008 for 
the Iberê Camargo Grant.

Tim Goossens
Tim Goossens é curador indepen-
dente. Nascido e criado na Bélgica, 
se mudou para Paris para cursar um 
mestrado em História da Arte na 
Sorbonne Paris IV, e um mestrado 
Cum Laude em Museologia na Ecole 
du Louvre. Goossens mudou-se para 
Nova York em 2006 e foi um curador 
adjunto do MoMA PS1, até 2010. 
Em 2011, ele foi diretor de criação da 
nova fordPROJECT. Vive e trabalha 
em Nova Iorque.

Tim Goossens es un curador 
independiente. Nacido y criado en 
Bélgica, se trasladó a París para 
cursar una maestría en Historia 
del Arte de París IV-Sorbona, 
y una maestría Cum Laude en 
Museología en la Ecole du Louvre. 
Goossens se mudó a Nueva York 
en 2006 y fue un curador asistente 
en el MoMA PS1 hasta 2010. En 
2011, fue director creativo de la 
nueva iniciativa fordPROJECT. 
Vive y trabaja en Nueva York.

Tim Goossens is an independent 
Curator. Born and raised in 
Belgium, he moved to Paris to 
pursue a Masters in Art History at 
Paris IV- Sorbonne, and a Masters 
Cum Laude in Museology at Ecole 
du Louvre. Goossens moved to 
New York in 2006 and was an 
Assistant Curator at MoMA 
PS1 until 2010. In 2011, he was 
Creative Director of the new art 
initiative fordPROJECT. Lives and 
works in New York

http://www.pedromotta.net

cargocollective.com/saralambranho
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Residência 2012

Comissão de Seleção	 Isaura Pena, Natacha Rena, 			

						P      aulo Miyada e Beatriz Lemos

Acompanhamento		P  aulo Miyada, Beatriz Lemos 

crítico					     Nathalie Anglès e Ana Luisa Lima

Residência JUDE ANOGHWIH

Apoio:

Residência Adam Veikkanen

Apoio:

Residência LEANDRO NEREFUH

Apoio:

Residência LUIZ ROQUE

Flaviana Lasan		  Assistente de Produção

Apoio:

O JA.CA foi fundado por 

Francisca Caporali, Xandro Gontijo, 

Pedro Mendes e Matt Woods.

e desde 2010 é um projeto realizado pela 

VFBH

Equipe JA.CA 2011 e 2012

Francisca Caporali	 Direção Geral

Xandro Gontijo		  Direção Executiva

Ivete Mol			   Manutenção do Espaço

Tomás Penna		  Assistente Administrativo 		

					     e Produção Residência

DESEJA.CA

Francisca Caporali e Mateus Mesquita

Coordenação JA.CA

Professora Juliana Torres e Professora Natacha Rena

Coordenação UFMG

2011

Residência PEDRO MOTTA

Residência Laurent Pernot

Alice Leão			   Assistente de Produção

Residência viabilizada por:

feira de publicações

Patricia Caetano		  Produtora

PANTONE 4695
PANTONE 396

PANTONE 4695
euroscale
c44 m79 y99 k61

PANTONE 396
euroscale
c19 m13 y92 k0

Realização:

Equipe JA.CA 2014

Francisca Caporali	 Coordenadora Artística

Joana Meniconi		  Coordenadora Executiva

Mateus Mesquita	 Coordenador Técnico

Daniella Domingues	 Designer Arquivista

Marcio Gabrich		  Designer Marceneiro

Sarah Kubitschek	 Designer Produtora 

Ivete Mol			   Manutenção do Espaço

COLOPHON 

JA.CA 2½ VENDE-SE / ALUGA-SE

Francisca Caporali	 Organização e

					     coordenação editorial

Ricardo Portilho	 Projeto gráfico

Daniella Domingues	 Design gráfico e assistência 

					     de coordenação editorial 

Ricardo Lobato		 Assistente de design

Dharlan Lacerda	 Assistente de design

Sarah Kubitschek	 Assistente de design

Ben Kohn 			   Tradução Inglês

Luciana Naves		  Tradução Espanhol

Érico Melo			   Revisão Português

Mateus Mesquita	 Revisão Português
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Patchineelam, Virgílio, Vitor Lagoeiro.

Agradecimentos Especiais:

Ricardo e Gabriel Mehedff, Isaura Pena, Joana e David 

Caporali, Artur Andrés, Carlos Starling, Madalena e 

Márcio Rabelo, Marina Câmara, Juliana Andrade e Bruno 

Melo, Bruno Morais e família, Xandro Gontijo e família



260 261

LEVE O QUE QUISER 

toma lo que quierA

TAKE WHATEVER YOU WANT 

Francisca Caporali 
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PATROCÍNIO:PATROCÍNIO:: REALIZAÇÃO:ALIZAÇÃO:APOIO:APOIO:

PT _Desde 2010, o JA.CA - Centro 

de Arte e Tecnologia atua como 

uma plataforma para o aprendi-

zado e o intercâmbio de expe-

riências nos campos das artes, 

arquitetura e design. O Centro 

busca incentivar projetos artís-

ticos que utilizem abordagens e 

tecnologias variadas para atuar 

frente à realidade local, atra-

vés de estímulos educacionais ou 

ativamentos de práticas cola-

borativas. Este livro documenta 

as atividades realizadas durante 

os anos de 2011 e 2012, anos em 

que o projeto, recém iniciado, 

experimentava as adversidades 

financeiras conhecida aos espaços 

artísticos autônomos. Foram anos 

em que se firmaram importantes 

parcerias e definiu-se focos e 

recortes de atuação que seguiram 

impulsionando o JA.CA nos anos 

seguintes. Aprendemos a fazer 

muito com pouco, e assim segui-

mos buscando novas maneiras de 

desenvolver atividades e manter o 

JA.CA caminhando.

ES_Desde 2010,  JA.CA - Centro de 

Arte y Tecnología actúa como una 

plataforma para el aprendizaje e 

intercambio de experiencias en los 

campos de las artes, arquitectura 

y diseño. El Centro busca incen-

tivar proyectos artísticos que 

utilicen enfoques y tecnologías 

variados para actuar frente a la 

realidad local, sea por medio de 

estímulos educacionales o activa-

ciones de prácticas colaborativas. 

Este libro recoge las actividades 

realizadas durante los años 2011 y 

2012; años en los que el proyecto, 

recién iniciado, experimentaba las 

adversidades financieras conocida 

de los espacios artísticos autó-

nomos. Fueron años en los que se 

firmaron importantes colabora-

ciones y se definieron enfoques y 

recortes de actuación que si-

guen impulsando a JA.CA los años 

siguientes.  Hemos aprendido a 

hacer mucho con poco, y así segui-

mos buscando nuevas maneras de 

desarrollar actividades y mantener 

JA.CA caminando.

EN_Since 2010, JA.CA - Centro 

de Arte e Tecnologia serves as a 

platform for learning and exchang-

ing experiences in the arts, ar-

chitecture and design. The Center 

strives to encourage art projects 

that employ varied approaches 

and technologies to address the 

local reality, weather by means of 

educational incentives or engage-

ments of cooperative practices. 

This book documents the activi-

ties developed during the years 

2011 and 2012. Period when the 

project - that had just start-

ed - experienced  the financial 

adversities well known by auton-

omous artistic spaces. They were 

years when important partnerships 

were established, as well as fo-

cuses and goals that kept shaping 

JA.CA through the following years 

were defined.  We have learned to 

do lots with little resources, and 

we keep researching new ways to 

develop our projects and to keep 

JA.CA running. 


